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Um barco para o Verão 

"Gato do Mar" quer 
ganhar Porto Santo 

-I 

Este é o "Seacar', o navio que poderá vir a operár entre a Madeira e Porto Santo a partir do próximo ano. Tem capacidade para 
400 j;a.~sageiros e 80 aulomúveis e demora uma hora a fazer a viagem. 

,; 

As ligações marítimas entre o Funchal e 
Porto Santo poderão vir a ser mais acessíveis 
no próximo ano. Para além da possibilidade 
de redução do custo da viagem, será possível 
fazer a deslocação em apenas uma hora se, 
tal como previsto, .) empresário italiano 
Gardiulo trouxer para a Região um navio 
"Seacat" (~gato do mar» em português), com 
capacidade para transportar 400 passageiros 
e 80 automóveis. 

o empresário italiano já esteve na Madeira 
a estudar todas as particularidades da sua nova 
a~ta. Acredita na viabilidade do projecto, mas 
continua a esperar respostas para algumas in­
terrogações -COlocadas às autoridades locais. 

Entretanto, também em relação ao Porto 
Santo, o DN apurou que o "Lusitânia Expresso" 
poderá recomeçar as viagens no próximo mês •. 
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'O armador reúne em breve com o secretário 
regional da Economia. (Páginas Se 9) 

Brazão de Castro há meio ano numa Secretaria nova 

"Deveriam ser mais directos 
se me criticam pela Educação" 

Brazão de Castro considera que se há quem o 
queira criticar. veladamente. pelos seus três manda­
tos à frente da Educação. deveria ser mais directo. 
«Estou de be;:n com a minha consciência também 
nessa matéria". esclarece em entrevista ao DN. À 
beira de cumprir seis meses numa Secretaria jovem 
- ASsuntos Parlamentares e C..omunicaç(ão - o go~ 

vemante diz-se entusiasmado com a nova experiência. 
Ao longo da reportagem, Brazão dé"castro abre 

o jogo do Governo em matéria de apoios à Comuni­
cação Social. justificando a posição oficial junto do 
Jornal da Madeira, que amanhã surg(; com uma nova 
imagem: '~Somos sócios do jornal e CÓmo tal temOs 
de nos assumir", (Páginlu 6 e 7) 
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N esta Edição 
Controlo de circulação 
precisa-se no Funchal 

Governo solidariza-se 
com as bordadeiras 

Rui Adriano aborda 
questão do médico de família 

Demissão de dirigente 
da Defesa do Consumidor 

Reduções nas Forças Armadas 
sem efeitos na ilha da Madeira 
A segunda e última fase do redimensionamento das 
Forças Armadas, que prevê a redução de 13,5 por 
cento dos efectivos militares, não atingirá í.l Região 
Autónoma da Madeira. Entretanto, .o Governo decidiu 
ontem em Conselho de Ministros os novos quadros 
de pessoal das Forças Armadas que, embora cm re­
gime dç transição flexível até Janeiro de 1996, 
constituirão os quadros definitivos de pessoal 
ajustados às novas necessidades. 

Três anos de pena suspensa 
para "generala" madeirense 
Maria Teresa Gomes, a já famosa "general a" madei­
rense, desviou ontem as atenções do julgamento do 
caso em que está envolvido o ex-secretáJjo de Estado, 
Costa Freire. No Tribunal da Boa Hora, em Lisboa, 
a Comunicação Social ç os curiosos optaram clara­
mente pela sala onde o juiz lia a sentença daquela 
mulher madeirense que durante anos se fez passar 
por "general Tito". Três anos de pena suspensa foi o 
que ditou o veredicto do juiz. (Página 13) 

Suspeito de crime da Ribeira Seca 
"comprometido" por testemunhas 
As declarações das testemunhas do homicídio ocor­
rido em Setembro do ano passado na Ribeira Seca, 
ouvidas ontem no Tribunal de Santa Cruz, compro­
metem as negações do arguido que reclama inocência. 
O julgamento deste hom!cídio que vitimou um indi­
víduo de 39 anos, pai de dez filhos, prossegue na 
próxima segunda-feira. (PágilUl 11) 

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 
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Funchal, 30 de Abril de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

o Bairro Alto no tempo 
JOÃO FRANÇA 

Nas grandes cidades raramente os bairros se 
assemelham entre si. Lisboa é uma dessas cidades onde 
as bairros, os mais antigos e característicos, são desiguais. 
Serve de exemplo o Bairro de Alfama pa-ante o da Mooraria. 
Vizinhos, pertencentes à Lisboa primitiva, ambos se 
diferenciam no ambiente e na p~em, quer no casario, 
ruelas, becos, larguinhos e escadinhas, quer na maneira 
de ser e estar da sua gente. A semelhança está neste 
costume: o dos estendais da roupa a enxugar, de janela 
a janela, de varanda em varanda, sempre alegradas pelo 
vermelho das sardinheiras expostas. 

Diferente é também o Bairro da Madragoa, com 
muito de pitoresco. Talvez não seja como já foi, em 
personalidade e galhardia. No entanto, parece guardar 
a memória de um passado famoso e de um amor bairrista. 
Foi berço de marinheiros, peixeiras e fadistas. Ali viveu e 
morreu essa glória nacional que se chamou Gago Coutinho. 
Também ali nasceu a famosa Amália. Uma das suas 
ruas tem o nome de Esperança. 

Teremos, porém, de por agora esqua'er esses e demai~ 
bairras alfacinhas, dado o intento estar no Bairro Alto. E 
fazemo-Io com algo de sentimentalismo. Foram tantos os 
anas da nossa vida de trabalho ali passadas. Bairro típim 
e afamado, fidalgo foi nos três últimos séculos. 

Em sua ondulação terrena e natural, começara o 
Bairro Alto a construir-se no século XVII e a si atrair a 
ari~tocracia. Entre outros, ali se conserva o palácio do 
Marquês de Pombal, com o seu largo fronteiro, desti­
nado a facilitar, então, a manobra das carruagens, na 
ida e volta. Ao fundo, ainda lá está o fontenário, em 
mármore, com o bebedouro para as cavalas. Nesse velho 
edifício, velho ma~ bem con~ervado, está mndignamente 
instalada a Ca~a da Madeira. Fica na Rua do Século, 
antes chamada Rua Fonnosa. 

Outro dos palácios é o do Conservatório Nacional 

de Música e de Teatro e que fora Convento dos Frades 
de S. Caetano. Em 1822 a rainha D. Maria II ali fez 
nascer essa escola de arte, diz-se que por inspu-ação do 
Garrett 

Tem o Bairro Alto a sua ermida dos FIé~ de Deus, a 
igreja dos Inglesinhas e o hospital de S. Luís, no qual, em 
1935, faleceu o Fernando Pessoa. 

Com o tempo, e mormente com o 25 de Abril, 
muita coisa mudou no velho bairro, com maior im­
pacto Para aquela vivença que tanto o animara neste 
século: a da presença dos Jornais ali nascidos e 
desaparecidos agora. Foram o "República", "A Voz", 
o "Diário da Manhã", dirigido pelo madeirense Manuel 
Pestana Reis; "O Século", aos 97 anos de existência; o 
"Diário de Lisboa", o "Diário Popular", o "Diário do 
Comércio" e uns quantos semanários e revistas, tais 
como a "Ilustração Portuguesa", "A Ev'a", "Modas e 
Bordados", "Vida Mundial", "O Século Ilustrado", 
"A Joaninha", "Os Ridículos", "O Cinéfilo", etc. 

Quanto ao "Diário de Notícias", há anos deixara o 
bairro para in~talar-se em prédio próprio e moderno na 
A venida da Liberdade. Também desapareceu o diário 
"Novidades", ligado à Igreja, mas não situado no Bairro 
Alto. 

Durante anos e mais anos ali se conservou uma 
profissão deveras digna; algo exigente, mesmo violenta, 
mas interessante, na qual milhares de pessoas, homens e 
mulheres, ganhavam a vida; afã de competição e von­
tade de se operar melhor do que o vizinho, em termos de 
escrita e d.e orientação. Sobretudo, tinham as repórteres 
de ser "águias", segundo a gíria jornalistica. 

Tudo dependia do jornalista, caçador de notícias 
e farejador de acontecimentos, então sem horários de 
trabalho, sem sindicato nem ajuda de telexes. Na maioria 
dos casos via-se o jornalista, especialmente o repór-

ter, a servir o jornal vinte e quatro horas por dia! 
Afora isso, vivia o Bairro Alto em relativo sossego. 

De dia, ouviam-se as varinas em seu pregão de peixe 
fresco, e mais os do adelo e do amola-tesouras. A 
noite pertencia aos retiros do fado e às tascas do vinho 
tinto, agora destronado pela modernidade do "whisky". 
E tudo mudou. 

As ta.<cis tornaram-se bares psicodélicos, barulhentos, 
com altas vozes humanas e músicas metál~. Antigas 
mercearias, lojas, armazéns fizeram-se ''bodes'' e ~ 
não menos ruidosas. Enquanto isso, vêem-se as ruas -
ruas estreitas, atravancadas de carros - a suportar o 
desacato de bêbedos e margihais cap:nes de tudo. E queixam­
-se os pacatos residentes de que não podem dormir por 
causa dos barulhos. 

Itr ~im dizer, está o bairro dividido em dois mondas 
antagónicos. Coabitam mas detestam-se. Um, trabalha 
de dia e não pode descansar de noite; o outro, tem a noite 
parao ruidoso divertimento e descansa de dia, por vezes 
num calaboiço. É pura ironia um residente ordeiro dese­

jar a outro boa noite. 
A edilidade lá vai fazendo o que pode e já algo fez 

de bom Se foi ~ pelas acontecimentos inesperados, 
está agora a refazer-se da surpresa e a pôr um pouco 
mais de civilidade no bairro. 

Apesar de tudo um das seus velhos hábitos ali se 
mantém, como que alheio às novas gerações em seus 
«rocks» e violências: o de se conservarem as varandas 
floridas. 

Perdeu o Bairro Alto muito do seu carácter altivo, 
da sua personalidade burguesa, se não aristocrática, mas 
guardou o culto das flores. Continua a expô-Ias no parapeito 
das janelas e na Iájea dos varandins. Mas expõem-nas 
agora em lugar mais elevado, porque é preciso contar 
com a presença dos vândalos •.. 

A Rússia revolucionária (II) 
JOÃO CABRAL 

C .. ) «No dominio da instrução publica, um largo 
estendal de aspirações: ensino gratuito, obrigatório, geral 
e politécnico. Em matéria de relações religiosas, ampla 
tolerância: é preciso evitar cuidadosamente toda e qual­

quer ofensa aos sentimentos dos crentes. Mas o pensa­
mento sovietista incidia particularmente sôbfP, o aspecto 
económico, propondo-se transformar de lés a lés a vida 
económica da nação. Antes de mais nada: expropriação 
da burguesia. Uniões profissionais, sindicatos, que 
concentrem em si a direcção de tcxia a economia nacional. 
Ruralmente, abolição da propriedade privada da terra, 
facilitando uma metódica distribuição de material aos 
camponezes pobres. E como é necessario repartir depois 
os produtos pela população, o partido comunista 
preceituava a criação de comunas de consumo e a 
obrigação do trabalho para todos. Prcxiução e repar­
tição, portanto, em ba<;es comunistas, uma vez supri­
mida a moeda ou outro qualquer instrumento de mc-
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dição de valores. Troca directa, como nos tempos mais 
antigos ... 

Fez-se a revolução, mas surgiu um facto novo: a 
ditadura. Passar do regimen antigo ao regimen novo, 
sem transição, tão naturalmente como a noite sucede ao 
dia, eis o que seria muito de apreciar, mas todavia 
contrário j natureza. E, reconhecida essa impossi­
bilidadc de entrar logo definitivamente ao Estado 
socialista, o partido comunista russo achou uma 
solução, que é a ditadura do proletariado. Tudo o que se 
faz c tem feito na Russia nada mais é do que a preparação 
duma sonhada forma politica e' social que continua­
mente se desfez num sonho, que ora parece chegar e num 
momento se escapa nas malhas de mil obstáculos 
insuperáveis. 

Para exercer uma ditadura tão longa, é necessário 
possuir a força: o exército vermelho é o instrumento do 
proletariado. Para manter um regimen é preciso fazer 

politica, logo é necessário conquistar, no caso sujeito, a 
simpatia da classe camponesa: e deram á questão agrária 
uma solução contrária aos principios socialistas, mas unica 
capaz de trazer um lriunfo pMtidario. Assim como estas, 
quasi todas as medidas soviéticas são de caracter 
transitorio, e negam as mais das vezes o pensamento intimo 
da revolução. A industria está nas mãos de IrUSle, pre­
parando para o futuro a passagem do sistema actual para 
o comunismo. Em todo o livro do sr. Carlos Rates se 
distingue o sistema actual do sistema visado, o comu­
nista. Dificil trajecto, na verdade! «Nós não podemos 
aproximar-nos do socialismo..:.- dizem com frequência os 

bolcheviques - senão quando todo o nosso regimen 
economico e as nossas conquistas técnicas ultrapassarem 
a produtividade dos operarios e dos camponeses ao nivel 
superior até hoje conhecido nos paises capitalistas, os mais 
ricos do nosso tempo». 

(Dia 30 de Abril de 1925) 
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A par de um controle da circulação automóvel 

Promoção dos transportes públicos 
é urgente para a cidade do Funchal 
-- considerou Pereira de Gouveia 
Os problemas do trânsito, dos transportes, da 
energia e da qualidade de vida estiveram 
ontem em foco no Funchal, por ocasião da 
sessão de encerramento de um encontro que 
congregou, durante dois dias, representantes 
das cidades de Besançon, na França, e 
Odense, na Dinamarca, com autarcas 
funchalenses, no âmbito da rede comunitária 
ENERGYCITY. 

Num encontro no qual os 
pontos fortes defendidos 
foram a procura de um equi-
1íbrio na forma de gerir os 
transportes públicos, procu­
rando oferecer uma resposta 
eficaz às necessidades de 
deslocação urbana que hoje 
Se fazem sentir, a racionali­
zação do consumo de ener­
gia e a procura da conser­
vação dos espaços históricos 
urbanos, embora impri­
mindo-lhes também uma 
certa dinâmica, e a preser­
vação da qualidade do am­
biente, reuniram-se delega­
dos da Direcção Geral de 
Energia da Comissão das 
Comunidades Europeias, 
representantes de Besa.'1çon 
e Odense e autarcas e ou­
tros responsáveis funchalen­
ses. 

Em discurso proferido na 
ocasião, o secretári~ regio­
nal da Economia, Pereira de 
Gouveia, analisou o fenó­
meno da proliferação cada 

vez maior de automóveis 
particulares, para dizer que 
«os padrões actuais de qua­
lidade de vida, fazem da 
viatura automóvel o meio 
ideal para satisfazer as ne­
cessidades indiv iduais de 
transporte; no entanto, é na 
sua expansão demasiado 
rápida e praticamente in­
controlável que residem os 
principais problemas que o 
sector enfrenta actualmente, 
sobretudo em meio cita­
dino». 

Pereira de Gouveia não 
se coibiu de considerar que 
«a escassez de espaço nas 
áreas urbanas é uma das 
principais condicionantes 
que limitam a utilização do 
automóvel em condições 
aceitáveis. O crescimento do 
transporte individual vem 
cada vez mais tomar o es­
paço urbano, quer através da 
circulação, quer do estacio­
namento, pondo em causa d 
equilíbrio de algumas fun-

ções vitais da actividade ur­
bana». 

Considerando que o con­
junto das cidades europeias 
de média dimensão enfrenta 
o problema causado pela 
«asfixia» provocada pela 
circulação automóvel nas 
zonas centrais, o secretário 
regional da Economia abor­
dou, a respeito, o problema 
do Funchal, focando o inte­
resse histórico de zonas 
centrais que têm, contudo, 
«muitos constrangimentos 
viários». 

Consequentemente, este 
responsável defendeu o 
favorecimento dos desloca­
mentos das pessoas em de­
trimento da circulação au­
tomóvel», que passa pelo in­
cremento da criação de 
áreas para circulação exclu­
siva de peões. 

«A experiência de várias 
cidades tem demonstrado 
que, para se resolver os pro­
blemas do tráfego urbano, 
não são suficientes as me­
lhorias das infra-estruturas 
rodoviárias. Efectivamente, 
essas medidas destinadas a 
facilitar os acessos provo­
cam uma maior afluência do 
transporte individual e, por 
conseguinte, só por si, ape­
nas vão adiar o problema» 
- referiu Pereira de Gou­
veia, que defendeu também 
a promoção do transporte 

colectivo, como modo de 
contribuir para a resolução 
dos graves problemas de 
circulação e congestiona­
mento urbano. 

A problemática ambiental 
não deixou de ser focada 
pelo governante, que consta­
tou que o sector dos trans­
portes é um dos que se en­
contra em mais rápido cres­
cimento, encontrando-se to­
talmente dependente do 
petróleo, na RAM. 

« Para esta Região, se­
gundo o balanço energético 
de 199 l, o consumo de 
energia do sector represenLa 
42% da procura global de 
energia final, ou seja, 6 1 Oh! 

dos combustíveis petrolífe­
ros importados, que não se 
desLinam à produção de 
electricidade» - apontou o 
secretário da Economia, que 
alertou para o facto de que 
o sector dos transportes é 
um dos principais agentes 
de poluição atmosférica e 
sonora. 

«Os transportes colec­
tivos são, hoje em dia, indi­
cados como a alternativa de 
transporte a privilegiar, pois, 
para satisfazer as mesmas 
necessidades de deslocação, 
apresentam menores consu­
mos de energia do que o 
transporte individual» -
concluiu. 

L.H. 

Autarcas funchalenses e represenla1l.les de Besançon e Odense analisaram ontem os problemtJ.s urbanos, desde o trânsito ao consumo 
de energia e impacte ambiental. 
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Mira Amaral na Madeira 
o ministro da Indústria e Energia, Mira Amaral 

preside hoje, às 15 horas, à cerimúnia de constituição da 
~gência de Energia e Ambiente da Madeira. O acto 
contará com a presença de Alberto João Jardim. 

Com chegada prevista à Região às 9:05 horas, Mira 
Amaral visitará logo de seguida a Zona Franca da lVIa­
deira e o Parque Industrial da Cancela. 

Hotel «Novo Mundo» à venda 
A situação do Hotel «Novo Mundo» poderá ficar 

resolvida hoje. A infra-estrutura hoteleira será colocada 
à venda em hasta pública. A ses.'ião está marcada para 
as 10 horas no Tribllnal do Porto Santo. 

Bordados na Assembleia 
A Comissão Parlamentar E..'ipecialil.ada de Econo­

mia e Turismo reúne pelas 11 horas. Em agenda está a 
análise da «Regulamentação da Actividade das 
Bordadeira" de Ca'ia». 

Qualidade na construção em debate 
«Qualidade na construção» é () tema que estará hoje 

em análise no auditório do Centro de Formação PrOfl'i­
sional. A iniciativa é promovida pela Direcção Regional 
de Emprego e Formação Profl'i'iional e Associação da 
Indústria de Construção da Madeira com a colaboração 
da CELFF - Centro de E..'itudos, Línguas e Formação 
do Funchal. O secretário regional da "-:ducação presidirá 
à abertura d~1e seminário. 

Câmara do Funchal em conferência 
A Câmara Municipal do Funchal promove pelas 

17 horas, nos Pal,.'os do Concelho, uma conferência de 
impren'ia. O objectivo é dar conhecimento público da 
«II Semana de Salubridade e Ambiente», que decorrerá 
de 3 a 7 de Maio. 

AJEM entrega certificados 
A Associação de Jovens Empresários Madeirenses 

faz entrega hoje, pelas 19 horas, de certificados referente<! 
a cursos de Formação Profl'iSional. 

Concerto encerra Festa da Flor 
No Teatro Municipal terá lugar hoje, pelas 21:30 

horas, O concerto de encerramento da Festa da Flor. A 
Orquestra Ligeira da Madeira será dirigida pelo maes­
tro Gome<! Sousa. 

JM apresent~ nova imagem 
A Empresa do Jornal da Madeira promove pelas 

18:30 horas, na Quinta Magnólia, um púr do sol para 
apresentar: a sua nova imagem. 

Jornadas de Clínica Geral 
Os diabetes, a terapêutica da úlcera péptica, a dor 

abdominal na prática clínica e as perdas súbdita." do co­
nhecimento são os temas que estarão hoje em análise 
nas V Jornadas de Clínica Geral da Madeira e do Con­
tinente. 

Feira do Livro Infantil 
A primeira Feim do Livro Infantil que teve início 

no dia 19 de Abril encerra hoje. A iniciativa promovida 
pek) Cine Forum do Funchal esteve em exposição rio 
átrio do Cine João Jardim. 

Aniversário do Jardim Botânico 
o secretário regional de Agricultura, F'or~tas e 

Pescas preside pelas 11 horas uma ses.'ião comemorativa 
do Aniversário do Jardim Botânico. 

Deputado do PSN na Fundoa 
o deputado do PSN - Madeira desloca-se hoje, 

pelas 17 horas. ao sítio da Fundoa, São Roque. Se­
gundo o partido () objectivo desta visita é fazer o 
levantamento das necessidades humanas mais pre­
mentes das populações. 



Portugal assL"te hoje 
ao lento processo de re­

dução dos efectivos das 
Forças Aéreas. cum­
prindo um plano de­
lineado pelo Ministério 
da Defesa depois da 
natural aprovação po­
lítica a que se submeteu 
a nível do partido do 
Pooer. 

Independentemente 
das polémicas despole­
tadas entre as partes en­
,'oh'idas no processo e 
da e:xcessh'a politização 
da questão, o que é 
líquido na discussão do 
tema é o que está à .. 'i."ta 
do cidadão an6nimo 
portugues: que o nosso 
país não tem uma di­
mensão para tanto 
aparato militar. que a 
intenenção das forças 
militares é quase insig­
nificante quer no seu 
próprio território, quer 
ainda na NATO, que o 
quadro de olkiais é niti­
damente excessivo, que a 
tecnologia de \"anguar­
da dispensa procedi­
mentos ainda em uso. 
q ue os custos do apa­
relho militar são signifi­
cativos. 

Perante este quadro 
de situações tão evi­
dentes mesmo para pes­
soas não especialistas 
em questões militares, 
é claro que qualquer 
redimensionamento que 
inclua nos SI.''''S hori­
zontes uma necessária 
redução de pessoas e 
custos, é sem pre bem 
",isto e bem ",indo. 

Felizmente que agora 
já só se discute a fór­
mula de execução do 
plano e, mesmo assim, 
parece-nos que se tem 
demorado muito tempo. 
Mas também é fácil en­
tender que, tratando-se 
da matéria que é, ne­
nhuma recon",ersão se­
ria mais rápida. 

Incluída na refor­
mulação das Forças Ar­
madas, a questão da re­
dução do período de 
prestação do serviço 
militar é também outro 
foco de inegável im­
portância, que a hesi­
tação das decisôes políti­
cas não beneficia mes­
mo nada. Menos tempo 
"de tropa" ou mesmo 
a introdução do vo­
luntariado significa­
riam, sempre, melhor 
"tropa" . 

A. S. 
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Redução de m/ilitarés 
vai passar ao largo 
A Madeira não deve 
sofrer baixas nos 
efectivos militares. 
E, se assim acontecer 
serão muito poucas. 
Esta afirmação é do 
Chefe de Estado 
Maior do Exército na 
Região, que adiantou 
ao nosso jornal não 
ter indicações que 
demonstrem o con­
trário. 

o tenente-coronel Abílio 
Macedo disse, a eSte propó­
sito. que a redução a im­
plementar nas Forças Ar­
madas em todo o país não 
terá grandes reflexos na 
Madeira e Porto Santo, já 
que, com a diminuição do 
tempo de tropa, haverá mais 
elementos a passar pelas 
paradas. 

Segundo noticiou o se­
manário «O Independente», 
a segunda e última fase do 
redimensionamento das 
Forças Armadas já está de­
finida. Até 1996, perderão 
13,5 por cento dos seus 
efectivos militares. 

J untando estes valores 
aos que se verificaram no 
triénio 1990/1992, onde se 
registou cerca de 15%, 
obtém-se um resultado glo­
bal da reforma preconizada 
na ordem dos 28 por cento, 
em relação aos efectivos mi­
litares existentes em 1989. 

Comparado com o resto 
da Europa, pode ser consi­
derado um valor elevado. 

Recorrendo a revistas da 
especialidade internacionais 
o referido semanário refere 
que a média europeia anda 
na ordem dos 10/15 por 
cento. E exemplifica: a In­
glaterra espera reduzir ape­
nas 20 por cento, a Espanha, 
10, a Dinamarca e a Bél­
gica, 5 e a Holanda, I por 
cento. 

Quadro superior 
às necessidades 

Uma das justificações 
encontradas para a diferença 
entre o caso português e os 
outros países é que, já na 
década de oitenta, Portugal 
dispunha de umas Forças 
Armadas muito superiores 
às suas necessidades. 

Nesta tarefa de emagre­
cimento os postos mais 

afectados são os de oficiais 
generaIs. 

De acordo com o novo 
projecto do Governo, o 
Exército só pode ter ao seu 
serviço 11 generais, em vez 
dos 18. No caso dos briga­
deiros, os cortes impostos 
são mais suaves, pois pas­
sam de 28 para 25. 

A Marinha deve perder 
um vice-almirante, passando 
de 7 para 6, e cinco contra­
-almirantes (de 21 para 16). 

No caso da Força Aérea, 
é o ramo que sofre menores 
perdas, urna vez que perde 
um general c um brigadeiro. 

Ao nível do posto de 
coronel não existem gran­
des di ferenças, já que 
diminuem de 175 para 
161, no caso do Exército e 
de 75 para 55, na Força 
Aérea. 

Os números 

Mas é caso para dizer 
que a refonna militar não s~ 
prende apenas com os cortes 
nos efectivos. No campo 
dos oficiais subalternos, al-

feres, tenente e capitão, es­
tão previstos mesmo alarga­
mentos dos quadros perma­
nentes. 

Deste modo, no Exército, 
o número destes oficiais 
passa de 1.800 para 1.827. 
Estes aumentos contemplam 
também os postos de major, 
que passam de 490 para 
530. 

Segundo os próprios mi­
litares, esta medida pode ser 
vista como uma maneira de 
equilibrar a pirâmide hierár­
quica. Porquê? Porque, em 
1990, os quadros perma­
nentes autorizados para es­
tes postos foram definidos 
em função das existências. 
Naquela altura, o número de 
oficiais sub-alLemos e ma­
jores que havia era inferior 
às necessidades das Forças 
Armadas. 

Em termos globais, a ac­
tual proposta do Governo, 
que já foi discutida na reu­
nião de secretários de Es­
tado, significa que a Ma­
rinha perde 1066 efectivos 
(10,9 por cento), o Exército, 
1005 (12,5 por cento) e a 

Força Aérea, 1019 (20 por 
cento). 

Precedentes 

O semanário lisboeta 
realça que, para ser com­
preendido o corte nas For­
ças Armadas, é preciso re­
cuar cerca de 50 anos, até 
1936, ano em que foi feita 
a maior reforma militar des­
te século. 

O então ministro da De­
fesa, Santos Costa, dividiu 
o Exército cm dois, orga­
nizando um no Continente e 
outro nas colónias. Para is­
so, o ministro estipulou em 
cada um deles os respec­
tivos quadros permanentes. 

Com a perda das colónias 
em 1974, Portugal viu-se a 
braços com o regresso das 
tropas que se encontravam 
em África. 

Em 1989 foi decidido pôr 
fim ao excedente, fixando 
novos quadros de pessoal 
permanente. 

Só que, como os efec­
tivos militares existentes 
estavam bastante acima das 
pretensões, o Governo de-

cide conceder às Forças Ar­
madas um período transitó­
rio, entre 1990 e 1992, para 
que se efectuassem os cortes 
necessários. Na altura, o 
problema do sobredimensio­
namento já se colocava ao 
nível dos postos de coronel 
e de oficial general. 

Mas, com o decorrer dos 
anos constatou-se que essa 
redução era impossível sem 
uma lei que colocasse com­
pu�sivamente determinados 
militares fora dos quartéis. 
Foi o que aconteceu com a 
chamada «Lei dos coro­
néis», que levou cerca de 
dois mil militares a abando­
nar as fileiras. 

A referida Lei contem­
plava ainda os que saíssem 
voluntariamente. 

Contudo, saíram tantos, 
que os que ficaram não 
chegavam para os quadros. 

Daí que a redução actual, 
em 13,5 por cento, seja vista 
mais no plano teórico do 
que prático. Na realidade, 
nesta segunda fase, não 
deve ultrapassar os 10 pon­
tos percentuais. 

Paulo Camacho 
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PSD e PS dizemsilll à redução 
PSD e PS estão de acordo: a reestruturação das 
Forças Armadas Portuguesas era 
inevitável e inadiável. Mas, ambos divergem na 
apreciação à actuação do Ministério da Defesa. 
Para os socialistas, o método utilizado é errado, 
enquanto para os social-democratas os militares 
estão a ter os naturais beneficios desta revisão, 
tanto os que permanecem nos quartéis como 
aqueles que p-assaram à reserva. 

As alterações introduzidas 
por Fernando Nogueira só 
parecem desagradar a alguns 
militares. Porque, na genera­
lidade, os partidos políticos 
são wnimes em reconhecer 
a premência de uma reestru­
tur~ nas Forças ATInadas, 
nomeadamente a diminuição 
dos seus efectivos. 

de garantir uma capacidade 
dissuasora autónoma, ajusta­
da à dimensão nacional, o 
que é evidente». 

Miguel Albuquerque opi­
nou ainda que esta redução 
tem de ser entendida «num 
âmbito mais vasto, logica­
mente inserida numa política 
estruturada de Defesa Na­
cional, que diz respeito a 
múltiplos sectores da socie­
dade». 

instrumento 
privilegiado 

Para Miguel Albuquerque, 

«se é certo que há objectivos 
cimeiros que devem ser, 
desde logo, atendidos no âm­
bito da Defesa Nacional -
designadamente o de asse­
gurar a integridade territorial, 
o de preservar os valores na­
cionais e o de garantir/ a se­
gurança e a salvaguarda do 
bem-estar - também não há 
dúvida que a modernização 
das FAP constitui um instru­
mento privilegiado de moder­
nidade e de afirmação do 
País». 

Segundo Miguel Albu­
querque, esta realidade veri­
fica-se «quer no âmbito na­
cional, quer no âmbito da 
articulação com as alianças e 
organismos internacionais a 
que pertencemos, designada­
mente UEO e NATO». 

Miguel Albuquerque foi 
ainda da opinião de que «esta 
modernização das FAP tam­
bém se afigura imprescindí-

vel no âmbito não militar, 
permitindo um reforço da 
cooperação e relacionamento 
entre as FA e a sociedade 
civil portuguesa'e suas insti­
tuições». 

Este parlamentar mostrou­
-se ainda confiante em 
implicações positivas para a 
RAM, porque esta redução 
irá permitir uma «maior ca­
pacidade de resposta e efi­
ciência das FAP em missõcs 
de interesse público, como 
sejam a fiscalização da nossa 
Zona Exclusiva, o combate a 
incêndios e a evacuaçãó 
aero-médica» . 

Contra os métodos 

Por seu turno, Mota Tor­
res defendeu igualmente a 
reestruturação das Forças 
Armadas, mostrou-se favo­
rável à redução dos efectivos 
das FAP, mas mostrou-se 
contrário aos métodos segui-

dos por Fernando Nogueira. 
Mota Torres frisou -nos 

que sempre considerou que 
as FAP «teriam de ser alvo 
de uma grande reestrutu­
ração, que passaria pela re­
dução dos seus efectivos». 

E acrescentou: «Não é 
preciso ser especialista em 
Defesa Nacional para ter 
consciência dessa realidade, 
sobretudo numa fase de pós­
-guerra colonial, onde as 
exigências em matéria de 
Defesa são agora menores». 

Segundo Mota Torres, 
«não é por acaso que o PS 
tem defendido, no essencial, 
a transformação do Serviço 
Militar Obrigatório em vo­
luntariado, como não é por 
acaso que as próprias autori­
dades vêm tomando medidas 
que visam a diminuição do 
SMO, como ainda não é por 
acaso que - a meu ver mal 
- o Ministério da Defesa 

Na Madeira, essa una- . 
nimidade estende-se aos so­
cial-democratas e socialistas, 
que também concordam com 
a redução do quadro das 
FAP. Só que, enquanto o 
parlamentar do PSD, Miguel 
Albuquerque, afmna nada ter 
a apontar em relação à es­
tratégia de Fernando No­
gueira, Mota Torres, líder do 
PS, insurgiu-se contra os 
métodos utilizados pelo mi­
nistro da Defesa. 

Governo 'aprova quadros das FA 

Padrões de eficácia 

Miguel Albuquerque dis- . 
se-nos que «esta redução é 
uma COI'lSeqUência da pOlitica 
de reorganização e moderni­
zação da instituição militar, 
que vem sendo desenvolvida 
pelo Governo». 

No fundo, «O que se pre­
tende é dar às Forças Arma­
das elevados padroes de efi­
cácia e eficiência, em termos 

O Conselho de Ministros aprovou ontem os novos 
quadros de pessoal das Forças Armadas que, embora em 
regime de transi-;ão flexível até Janeiro de 1996, 
constituirão os quadros definitivos de pessoal ajustados 
às novas necessidades. 

A decisão foi anunciada pelo porta-voz do Conselho 
de Ministros, Paulo Teixeira Pinto. 

Os quadros permanentes vão passar assim, no que 
diz respeito ao Exército, de 8.072 para 7.065 efectivos. 
No que se refere à Armada (nos quais se incluem tam­
bém praças) de 9.812 para 8.746. 

Na Força Aérea, o número de efectivos passa de 
5.000 para 4.081. / 

Os novos quadros sucedem aos que foram fixados 
para o triénio 1990-1992 e foram ajustados «às novas 
necessidades das Forças Armadas no âmbito do pistema 

dos departamentos da Defesa Nacional e, ainda à possi­
bilidade de recurso a militares em regime de voluntariado 
e de contrato», explicou. 

«O número de efectivos sofre uma redução apre­
ciável em relação ao constante dos quadros de pessoal 
fixados para os anos de 1990 a 1992, a qual se traduz 
em cerca de 3000 lugares a menos», disse ainda. 

Na sua reunião de on~fl1, o CQnselho. de Ministros 
aprovou ainda dois diplomas referentes aos conselhos de 
armas e serviços do ExércÍlo e aos conselhos de classe 
da Marinha de Guerra (para oficiais, sargentos e praças), 
referiu também. 

Estes conselhos, previstos na Lei de Defesa Nacional 
e das Forças Armadas, são órgãos consultivos com com­
petências no âmbito da avaliação do mérito dos militares, 
designadamente para efeitos de promoção, disse ainda. 

tcm procedido à diminuição 
do quadro de oficiais supe­
riores da FAP». 

Respeitar a estrutura 

Mota Torres frisou que 
esta decisão governamental 
corresponde à necessidade de 
reestruturação das Forças 
Armadas, mas que, no seu 
entender, os métodos não são 
os mais adequados. 

Com efeito, Mota Torres 
é da opinião de que «toda a 
estrutura tem de ser respei­
tada, até pelos serviços que 
já prestaram ao País e à co­
munidade nacional. A única 

. coisa que se pode dizer, neste 
momento, é que essa reestru­
turação se deveria fazer num 
clima de diálogo c de con­
senso, que evite situação de 
algum dramatismo no piano 
individual e colectivo, no que 
se refere às FAP», acrescen­
tou o líder socialista. 

Em suma, «se a reestrutu­
ração é defensável, o método 
como a mesma está sendo 
efectuada não é o mais 
digno». 

Mota Torres concorda que 
«não há razão para se manter 
uma pesada estrutura de De­
fesa», mas também opina 
que qualquer reestrulwdÇão 
«terá de assentar na lógica da 
participação portuguesa na 
NATO e na OCDE». 

O líder socialista salientou 
aindà que a mesma reestru­
turação terá de ter em conta 
a efectivação de missões es­
peciais, como seja a fiscali­
zação da ZEE do nosso país. 

Miguel Ângelo 
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Brazão de Castro, meio ano depois / 

"Estou de bem com a minha 
eA • 

consclencla 
pelo trabalho na . Secretaria da Educação" 
L uís CALISTO 

Brazão de Castro esfá a 11 dias de completar 
meio ano à frente da mais recente Secretaria 
do Governo Regional - a dos Assuntos 
ParJamentar~s. Depois de três mandatos na 
Educação, chegam experiências 
"fabulosamente gratificantes". Mas ... ainda 
subsistem apreciações díspares ao trabalho 
que deixou feito na Educação. O governante 
responde que está de bem com a sua 
consciência. 

- Depois de 12 anos na 
Educação, a passagem aos 
Assuntos Parlamentares. 
Como foi este primeiro 
meio ano de funçües des­
conhecidas? 

-~- É evidente que se tra­
ta de uma experiência com­
pletamente nova. Mas que 
aproveita os conhecimentos 
ganhos nos anteriores três 
mandatos, Aliás, há uma 
área comum, a da Juven­
tude. A ponte entre o pas­
sado e o presente. A que se 
juntaram os sectores da Co­
municação Social, Trabalho 
e Assuntos Parlamentares, 
estes, sim, totalmente novos 
para mim. Claro que não 
podia ter a pretensão de 
saber tudo destas matérias. 
O que tinha era a obrigação 
de procurar conhecê-las o 
mais depressa possível. 
Tenho feito um esforço 
nesse sentido. Esses sectores 
terão hoje os seus pontos 
menos claros, mas sinto-me, 
globalmente, dentro deles. 

Críticas devem 
ser directas 

- Evidentemente que 
não lhe passam desperce­
bidas algumas críticas\ 
algo veladas, à governação 
anterior na Educação, que 
era da sua responsabili­
dade. Como as encara? 

- Se isso assim fosse, 
apenas lamentaria que não 
fossem directas. Porque as-

sim seriam mais correctas. 
Penso que, na Educação, fiz 
o melhor que pude e soube. 
Estou de bem com a minha 
consciência sobre isso, tam­
bém. É o que se me oferece 
dizer sobre essa matéria. 

- Incluindo a proble­
mática situação da Uni­
versidade, que alguns di­
zem ser uma herança dei­
xada pelo seu mandato? 

- É tudo o que se me ofe­
rece dizer sobre essa matéria. 

- Na fase de formação 
deste Governo, deu-se co­
mo praticamente certa a 
sua saída da equipa de 
Alberto João Jardim. Co­
mo reagiu a essa situação? 

- A constituição do Go­
yerno não sou eu que a fa­
ço. O Presidente do Gover­
no Regional é quem escolhe 
os seus colaboradores. Em 
determinado momento, con­
vocou-me à Presidência e 
convidou-me para fazer 
parte do Governo. E convi­
dou-me, logo e directamen­
te, para esta pasta. Não te­
nho conhecimento de mais 
nada sobre o assunto. 

"Comunicação Social 
assumidamente livre" 

- A Comunicação So­
cial é da sua tutela. Que 
ponto da situação faz des­
se sector aqui na Região? 

- Pode ser um lugar co­
mum, mas a verdade é que 
se trata de uma área parti-

cularmente aliciante. Na 
experiência anterior de Go­
verno, tive ocasião de con­
tactar intensamente com os 
diversos órgãos de Comuni­
cação Social. Foi útil. 

Quando fui para a pri­
meira intervenção no Parla­
mento, agora neste Governo, 
disse como pensava orientar 
as relações com a Comuni­
cação Social. Mantenho os 
princípios. Não há qualquer 
razão para me afaStar deles. 

- Só para recordar ... 
- O que eu disse nessa 

altura foi que, numa socie­
dade democrática e pluralis­
ta, é indispensável uma Co­
municação Socia). assumida­
mente livre, criativa e par­
ticipativa, construtivamente 
crítica e fomentadora do li­
vre confronto de ideias. 
Enunciei, também, as medi­
das que se podiam desen­
volver no sentido de se atin­
gir esses objectivos. 

E disse, ainda, que o re­
lacionamento do Governo 
com a Comunicação Social 
decorreria sempre assente 
nos princípios de liberdade 
e de independência. 

- Em sua opinião, é is-

Está em preparação a portaria 
de apoio à Comunicação Social 

Brazão de Ca<;tro está a preparar uma 
portaria que, segundo as suas palavras, 
possa responder à necessidade de uma 
maior objectividade no campo dos apoios 
à Comunicação Social. 

~'Os critérios serão definldos em ter­
mos ~néricos, abstractos", adianta o se­
cretário. "Quanto aos órgãos que rece­
berão os apoios, isso dependerá da sua 

I 

própria inserção nos respectivos cri-
térios". 

Mais concretamente: "Mais justo do 
que dizer-se que estes vão receber e 
aqueles não vão, é dizer-se que estes te­
rão mais e aqueles menos". Porque, se­
gundo Brazão de Castro, o objectivo é 
atingir-se uma situação d1 "justiça e 
equilíbrio". 

so que tem acontecido na 
prática? 

- Ah, acho que sim. Se 
não, teria alguém de mani­
festar algum constrangi­
mento que acontecesse a 
qualquer órgão da Comuni­
cação Social, em relação a 
esta ou aquela matéria. 

o Governo assume-se 
como sócio do "JM" 

- Amanhã, sábado, sai 
um Jornal da Madeira no­
vo. Uma dats. a registar -
com a cor a vulgarizar-se 
na imprensa quotidiana 
regional. Considera-se o 
inspirador dessa inovação? 

- O que lhe disse até 
agora tem a ver com as 
ideias gerais àcerca do nos­
so relacionamento com a 
Comunicação Social. Em re­
lação ao Jornal da Madeira, 
há uIr.:~ situação especial. 
Na justa medida em que es­
se órgão é participado, em 
termos de capital social, pe­
la Imprensa Regional, há 
uma participação do Go­
verno no seu capital social. 
Somos sócios desse órgão 
de Comunicação Social. E 
isso naturalmente que im­
plica uma postura diferente. 
Implica que nos assumamos 
como sócios do jornal. E aí 
a tutela tem um pendor di­
ferente. 

O que lhe' posso dizer é 
que o. cariz. dessa tutela será 
exclusiv<;ullente económico e 
financeiro, Garantindo-se, 
portanto, a correcta aplica­
ção dos dinheiros públicos 
e a rigorosa observância dos 
métodos de gestão defini­
dos. Critérios urucamente de 
natureza empresarial. 

- Sempre r!e forma a 
não desvirtuar as regras 
do mercado? 

- Não desvirtuar as re­
gras do mercado e, simulta­
neamente, permitir que exis­
ta alguma concorrência. 
Porque poderia acontecer 
que, por dificuldades de 
subsistência de um, a certa 
altura apenas um órgão de 
Comunicação Social escrito 
se manúvesse. Penso que, a 
estas horas, isso também 
di~tl)rcia um bocadinho a 
nossa realidade. Não seria 
correcto levar ao extremo o 
liberalismo nesse mercado. 
Porque seria incorrecto que 
a nc;>ssa Sociedade ficasse 
privada de um certo con­
fronto de ideias em termos 
de Comunicação Social. A 
existência de vários jornais 
é enriquecedora. 

Como não prejudicar 
a lealdade 
da concorrência? 

- Que tenciona fazer o 
Governo para não preju­
dicar, no terreno da com­
petitividade, aqueles que 
não têm a intervenção ofi­
ciaI? 

- O único aspecto que 
diferencia o relacionamento 
do Governo com o J ornaI da 
Madeira é, como lhe disse, 
o facto de, através da Im­
prensa Regional, nós sermos 
sócios do órgão. Agora 
quanto à gestãQ do jornal, 
fazemos plena confiança nas 
pessoas que .escolhemos 
para lá estarem à frente. 

- A pergunta é: nestas 
circunstâncias, como ga­
rantir um equilíbrio de 
oportunidades entre o JM, 

o DN e o jornal que está 
para aparecer? 

- Isso implica que esti­
vesse subjacente à perguntá 
que me está a fazer a situa­
ção seguinte: que pelo facto 
de nós sermos sócios do 
Jornal da Madeira, pudesse 
acontecer que se estivesse a 
pôr em causa a subsistência 
do outro órgão existente. 
Essa é uma hipólese que na­
da tem a ver com a realida­
de. Tanto quanto me aperce­
bo, nada nos permile sequer 
pensar que as medidas de 
apoio ao Jornal da Madeira 
possam dificultar a vida ao 
outro órgão, o Diário de 
Notícias. O que penso é que 
os apoios devem levar em 
linha de conta o que é a rea­
lidade. Ao apoiarmos, temos 
de saber o que estamos a 
apoiar e que necessidades 
existem do outro lado. Um 
apoio indiscriminado, dado 
de igual forma, indepen­
dentemente da realidade de 
cada órgão, acabaria por ser 
um apoio injusto. 

Não ao liberalismo 
extremo 
na Comunicação 

/ ' 

- Para que as situa­
ções fossem claras e hou­
vesse justiça competitiva, 
não defenderia, na Ma­
deira como noutra zona 
qualquer, a eliminação pura 
e simples da aplicação de 
subsídios aos~? 

- Essa é uma visão ex­
tremamente liberal do pro­
blema. Penso é que essa saí­
da poderia levar a graves 
dificuldades de sobrevivên­
cia os nossos órgãos de Co­
municação Social. Porque 
até o Diário de Notícias 
conta com apoios apreciá­
veis. Não da Administração 
Regional, mas da Central. 

- É o subsídio de di­
fusão, antigo subsídio de 
papel, que abrange todos 
os jornais do País. 

- E também o porte pa­
go. Tudo apoios. Diferente 
de uma situação em que os 
jornais se bastassem por si 
próprios, sem qualquer 
apoio. E eu estava a respon­
der que, neSsás circunstân­
cias, poderia· estar a dar·se 
uma certa rarefacção no 
nosso meio da Comunicação 
Social, com o desapareci­
mento de alguns. 

. - E os subsídios do -
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-
Governó Regional a jor­
nais do Continente? 

- Já expliquei essa si­
tuação. Nós temos, realmen­
te, uma presença grande no 
jornal "O Dia". Temos <:I~ 

ser realistas. E num mundo 
em que a formação de lob­
bies é uma constante, pre­
cisamos de considerar essa 
realidade. Penso que é do inte­
resse da Região AULÓnoma 
~os no Continente. 

- "O Dia" não aparece 
no Conti~ente dada a 
invisível tiragem que tem. 

- É um jornal do Conti­
nente. 

- Chega aos gabinetes 
oficiais, é verdade. 

- E, portanto, é uma 
mensagem que chega aos 
destinos. 'Trata-se da voz no 
Continente que podemos ler. 
Uma presença de lobby. 

"Publicidade do 
Governo para o 
jornal mais barato" 

- E quanto a publici­
dade oficial: acha que a 
distribuição não equitativa 
pelos diversos jornais é 
pouco ou muito relevante 
para o mercado da con­
corrência? 

- Bom: a publicidade 
deve ser mais entendida co­
rno um oerviço que se presta 
do que um apoio 30''; jornais. 

- Um serviço à popu­
lação. Logo devendo che­
gar ao máximo de madei­
renses. O que tem a ver 
com tiragens ••. 

- O serviço, neste caso, 
é prestado pelo jornal a 
quem anuncia. 

- Qual o critério utili-

zado pelo Governo quando 
pretende transmitir, atra­
vés da publicidade, infor­
mações aos contribuintes? 

- O Governo tem distri­
buído a sua publicidade pe­
los diversos órgãos. Nestes 
últimos tempos, é certo, tem 
havido mais publicidade no 
Jornal da Madeira do que no 
Diário de Notícias, mas 
também é certo que os pre­
ços no Jornal são inferiores 
aos do Diário. 

Mas, em termos gerais, e 
fazendo uma retrospectiva! 
o que eu posso dizer é que, 
durante muito tempo, se 
anunciou nos dois jornais ao 
mesmo tempo, sistematica­
mente. O que saía num saía 
no outro. Depois, passou-se 
a uma fase em que se anun­
ciava alternadamente, ora 
num, ora noutro, para eco­
nomizar. Este sistema tem 
sido seguido normalmente. 
Se bem que seja certo que, 
nos últimos meses, tem ha­
vido uma maior presença de 
publicidade oficial no Jornal 
da Madeira. O critério de 
preços é determinante. 

- Dificuldades no aces­
so à informação. Que pen­
sa de as forças sociais 
eventualmente as levanta­
rem, em resposta às críti­
cas formuladas pelos jor­
nais? 

- Não estou a ver que 
vantagens se pode tirar de 
dificuldades criadas em ter­
mos de fontes de informa­
ção. Não me identifico com 
essa solução. 

Novas relações 
Governo-Parla mento 

- Na área dos Assun-

tos Parlamentares, que 
mudou na relação Gover­
no-Assembleia, com a 
constituição da nova Se­
cretaria? 

- Para já, é a presença 
do secretário regional dos 
Assuntos Parlamentares 
sempre nos plenários, antes 
da ordem do dia, e na con­
ferência de líderes. Há tam­
bém um acompanhamento 
do trabalho em comissão. Se 
vier a verificar-se útil, po­
derei acompanhar algum 
colega meu de Governo em 
matéria específica. 

- Isto pode ser inter­
pretado como uma tenta­
tiva do Governo de pres­
sionar a sua própria maio­
ria, no terreno parlamen­
tar? 

- Mas não! Então qual 
era a crítica que a Oposição 
mais fazia, antes, ao nível 
das relações Governo-Par­
lamento? 

- "Absentismo" do 
Governo. 

- Isso. Que o Governo 
não aparecia na Assembleia. 
E agora vamos fazer uma 
crítica ao contrário? Não é 
justo. Até porque o que se 
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passa hoje é de uma prática 
comum a todos os parla­
mentos. Diziam que não 
coinparecíamos quando eles 
queriam sessões de pergun­
tas. Pois agora têm isso per­
manentemen te. 

Mediação laboral 
requer paciência 

- E o seu novo papel 
de mediador entre sindica­
tos e associações patro­
nais? 

- Essa missão tem sido 
fabulosamente gratificante. 
A minha experiência disso 
em praticamente nula. Não 
passava dos contactos com 
os sindicatos relacionados 
com a Educação. E em cir­
cunstâncias diferentes. Ago­
ra, como responsável da 
área do Trabalho, tenho de 
garantir o cumprimento do 
Programa de Governo, que 
continua apostado no seu 
ponto de honra de sempre: 
estabilidade social. Uma 
expressão conhecida de há 
muitos anos. À qual nós 
acrescentámos outra ex­
pressão: concertação social. 

Apostamos, portanto, na 
concertação social. E em 
termos tripartidos, quando 
se justificar. O diálogo en­
tre as associações patronais 
e os sindicatos desenvolve­
-se dentro da maior liberdade 
negocial. Mas está sempre 
em aberto a possibilidade de 
uma terceira parte intervir o 
Governo -, normalmente a 
pedido de uma das outras. 

- Tem sido difícil? 
- Pai:? já, o governante 

encarregatlo de mediar uma 
negociação deve ter uma pa­
ciência tremenda. Já dirigi 
algumas reuniões de con­
ciliação com interrupções às 
dezenas, de várias horas. 
Paramos a reunião, conver­
samos com uma das partes, 
os trabalhos retomam-se, 
eventualmente voltamos a 
interromper para falar com 
a mesma parte ou a outra ... 
Não há regra para isto, a 
não ser a' da sensibilidade. o 

Vermos como estão as coi­
sas a correr e procurar uma 
abertura que possa ajudar a 
aproximar a'i partes. Conci­
liar é isso. Porque, eviden­
temente, cada uma tenta ob­
ter o máximo de pontos para 

a posição que está a defen­
der na mesa de conciliação. 
Cabe-nos tentar a aproxima­
ção. É preciso falar com "n" 
pessoas, pata conhecermos 
o sector em questão. Por­
que, por V;ezes, o quadro 
que cai na/mesa de negocia­
çõcs não corresponde à rea­
lidade. Há que ter grande 
disponibilidade de tempo e 
de paciência. Isto não é 
qualquer queixa. Eu sei que 
é assim e gosto de exercer 
assim. 

- E como está de esta­
bilidade () sector laboral? 

- Até ao momento, fo­
ram poucos os processos 
que chegardm à fase de con­
ciliação. Muitos têm-se re­
solvido directamente entre 
as duas panes. Dois deci­
diram-se em conciliação, 
mesmo sem a nossa pre­
sença. Outros llveram de Ir 
mais longe. Rexordo o caso 
dos Rodoviários, em que 
houve necessidade de reu­
niües bastante difíceis. Os 
Bordados; também. Mas de­
pois houve acordo. A única 
situação de blcXjueio cm que 
tivemos de recorrer a uma 
portaria de regulamentação 
de trabalho foi com a Ho­
telaria. Não foi possível de 
outra maneira. 

Trabalho de menores 
não é tão relevante ... 

- Queixas laborais: 
quais as mais frequentes? 

- O Governo dispõe de 
um serviço que tem por 
missão fazer cumprir a le­
gislação laboral, que é a Ins­
pecção de Trabalho. O rela­
cionamento entre as entida­
des patronais, sindicais e 
Inspecção existe, de facto. 
Há um diálogo normal. 

- No entanto, há de­
núncias de que continua 
enraizado o emprego pre­
cário e irregularidades ao 
nível, sobretudo, do traba­
lho feminino, em super­
mercados e centros comer­
ciais. Um problema grave. 

- Olhe: há bem pouco 
tempo, o Diário de Notícias 
fez eco, e muito bem, da 
questão do trabalho de me­
nores. Penso que demos 
uma resposta exausli va ao 
problema. O trabalho de 
menores é legal. l:ntenda-se: 
dentro de determinados 
parâmetros. Na construção 
civil, é legal o trabalho de 
jovens com 16 anos, que 
são menores. Portanto, é 
preciso levar cm linha de 
conta o menor que pode tra­
balhar e o que não pode. 

O interessante é que: com 
operações que desenvolve­
mos na estrada, fiscalizando 
os camiões com trabalha­
dores que iam para as obras, 
detectámos, em mil traba­
lhadores, apenas 12 jovens 
abaixo da idade. A situação 

não corresponde, portanto, 
àquilo que já se tenlOu fazer 
crer. 

"Não nos temos 
ficado pelas 
palavras" 

- E o caso das mulhe­
res que são contratadas, 
despedidas e de novo con­
tratadas, para não ficarem 
efectivas? 

- A continuarmos na 
toada jurídica, eu diria que 
isso é legal. 

- E moral? 
-- Pois. Penso que me 

faz a pergunta do ponto de 
vista político. A resposta é 
simples. Seria desejável que 
houvesse melhores salári(1s 
e estabilidade de emprego. 
Mas não nos ternos ficado 
pelas palavras nessa matéria. 
Por Ulll lado, em sede de 
cOIlCl'rta~·ã() social. Por ou­
tro, através de portaria. Ou 
de decreto legislativo re­
gional, corno é o caso do sa­
I:trio mílllll1o. Qual é o Cfl­

téfIo que () Governo Re­
gional tem seguido') É e..,te: 
ter sempre em I illha de 
conta a taxa de mflaçãó, 
para qUl~ os salários andem 
aCIma. Um ponto, ponto c 
meio, dois ... Não nos fica­
mos pelas palavras do géne­
ro: "Gostaríamos de aumen­
tar..." Mas também sabemos 
que a Economia tem de ser 
competitiva. E, se se sobre­
carregam os custos, acaba­
-se por reduzir o mercado. O 
que é gerador de desempre­
go. 

- Qual tem sido o seu 
trabalho com as Comuni­
dades Madeirenses no es­
trangeiro? 

- Razõcs de natureza 
orçamental aconselham uma 
certa moderação quanto a 
viagens minhas até junto 
das Comunidades. Mas te­
nho acompanhado as diver­
sas realidades através do 
Conselho das Comunidades. 

Grande debate 
sobre juventude 

- Ao nível da Juventu­
de, que novidades estão 
para vir? 

- Olhe, a reunião do 
próximo Conselho de Ju· 
ventude, cm finais de Maio 
ou princípios de Junho, terá 
muita importância. Eu gos­
taria de, pessoalmente, pro­
vocar um debate muito 
grande sobre essa matéria. 
Tenciono colocar à consi· 
deração do Conselho nem 
mais nem menos do q ue a 
política de juventude. Anali­
saremos o Programa de Go­

'verno nesse capítulo, aquilo 
que tem sido desenvolvido. 
E ouviremos as alternativas 
que possam surgir no seio 
do encontro. Vamos a ver se 
surgem. 
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Gover110 e Comtranlar com reunião na próxima semana 

Em busca do acotdo perdido 
A Comtramar quer iniciar as viagens do 
Lusitânia Expresso em Maio. No entanto 
necessita de uma nova licença do Governo 
Regional já que mudou o registo para o 
Panamá. O processo não é fácil, uma vez que 
existem pressões para que tal pedido 
seja recusado. A ideia é obrigar qualquer 
operador a comprometer-se para 
o ano inteiro e não apenas no Verão. 
Entretanto, Pereira de Gouveia e Rui Coías. 
da Comtramar. vão reunir-se para a semana 
na Madeira. 

o secretário region~fl da 

El'onornia já maTlleYl' com 

Rui Coías lima primeira 

reunl;}O aquando da vinda 
,h) nllrústro I'vlarques l'vkn­

eles J Região para maugu­

t~H l..\":' \\l\\'(l":' ~.,:.túli\(l":' lb. 

RDP-;~'L){klra, De taelO, o 

adll1l1istrador tia Comtramar 

telll e'-.cl'lentl's r('la~'C)(.'s com 

,) Pl)dcr pt)lílicLl cm Lishoa, 
Fi que fel park' da comiliva 
dl) ministro adjunto l' p:.lr­

llClpOU inclusive na pró­

rfla Inauguração oficial da 
RDP. 

Quanto a essa reunião, 

Pereira de Gouveia manlém­

-se inacessível. De qualquer 

modo, não só se falou das 

dividas que a Com tramar 

detém à admnistração do 
porto do Funchal, mas tam­

bém de lodo o imbróglio 

que rodeou o Lusitânia 

Expresso na sua saída 

intempestiva da Pontinha. 

Por outro lado, segundo 

fontes ligadas à Comtramar, 

discutiram-se possíveis 

IATE ALBATROZ 

contrapartidas mútuas para () 

rl'começo das viagl'ns do 

"'erry" entre a Madeira l' (l 

Porto Santo. É que a ('0111-

tramar deseja iniciar já em 

Maio as novas carreiras. 

t~\\(io i'~ \\OlÍ.f\C~dl\ tal \\\­
len~'ào por /C/C.\. ao seu 

agente na Madeira, a João 

Silvério Pires. Mas sem in­

dicar exactamente quando e 

por quanto tempo. 
Neste momento, () Lu­

sitânia Expresso cominua 
imobilizado no Porto Santo, 
ainda sem tripulação sufi­

ciente para recomeçar a 

navegar. 

Afinal tudo está depen­

dente da próxima reunião 

entre a tutela regional e a 
admnistração' da Comlra­
mar, que vai decorrer na 

Madeira na próxima se­

mana. Quem o confirmou, 

foi o próprio Pereira 

de Gouveia, mas sem 
adiantar o dia da sua ocor­

rência. 

Enquanto Comtramar e 

Governo dialogam, outras 
forças concorrentes mexem 

as suas influências, Para 

além dos interesses es­
trangeiros que estas carrei­

ras insulares motivam (ver 
noúcia do "Seacat" na Pá­

gina 9), também na Região 

já começam a'haver'movi­

mentaçàes. Segundo fonte 
certa, DN pode afirmar que 

os responsáveis da Porto 

não apenas no Verão, 

quando os números são 

mais elevados. De qualquer 

modo, Luís Miguel de 
Sousa não confirmou a 

existência desta carta di­

rigida a Pereira de Gouveia. 

Opinião unânime - em­

bora a título pessoal - tem 

João Luiz Pires, admnis­

lrador da João Silvério 

Pires, curiosamente o agente 

da Comlramar na Região. 

De ~lualquer modo, consi­
dera que só reconhece "au­

toridade do secretário da 

tutela e não ao grupos 

particulares para definir 

a capacidade de qualquer 
operador nesta linha". 

Olllm'i imcrcssado,) çO­

locam cm causa a legitimi­

dade da Comtramar cm 

voltar a interessar-se pelas 

carreiras regulares, mesmo 

conlando com enormes dí­

vidas ao porto do Funchal 
pela operação do ano pas­

sado. "As . isenções fiscais 
dadas aos operadores foram 

todas iguais e mesmo assim 

a Com tramar parou o navio 

e não pagou despesas ao 

porto" sublinha um empre­

sário madeirense igualmente 

atento ao que se passa nos 
transportes marítimos in­

sulares. 

O ceHO é que esta cor­

rente de opinião já é conhe­
cida por Pereira de Gou­

veia, mesmo que este se 

tenha recusado a efectuar 

qualquer comenLário sobre o 

assunto. Para o secretário 
regional da Economia 

"ainda não é hora para se 

falar sobre o tema" pro­

metendo outras indicações 
nos próximos dias. 

Recorde-se que o mer­

cado global do Porto Santo 
quedou-se em 1992 pelos 
112 mil passageirostrans­

portados, com receitas na 

ordem dos 330 mil contos. 

Santo Line vão escrever No entanto, mais de 70% 

Inicia a sua 
actividade a 

partir de 1.2 de Mai 
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uma missiva a Pereira de 
Gouveia sublinhando o in­

teresse da Madeira cm 

acautelar o futuro dos trans­

portes marítimos para a Ilha 
Dourada. A ideia principal 

implica um compromisso 

entre os operadores do mer­

cado com o Governo no 
sentido de efectuarem via­

gens regulares para o Porto 

Santo durante todo o ano c 

destes passageiros (cerca de 
220 mil contos em receitas) 

viajaram nos meses de 

Verão, registando-se valores 

muito baixos nas restantes 

épocas, à excepção da 
Páscoa que ainda congrega 

alguns visitantes. As dúvi­

das empresariais prendem-se ' 

com a rentabilidade mínima 
(ou mesmo negativa) de um 
negócio anual versus um 
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mercado extremamente 

atractivo durante a época 

estival. 

Uma solução aventada 

pela nossa fonte na Com­

tramar passa por uma so­

lução de compromisso entre 

Governo e operadores, mas 

diferente daquela que foi 

descrita acima. Assim, "o 

sector público assegumria as 

viagens nos meses menos 

profícuos, enquanLO no 

Verão predominaria a li­

vre concorrência entre os 

armadores interessados 

no negócio". De qualquer 

modo. "todos os operadores 

ficmiam livres de efectuar 
as viagens durante o tempo 

que quisessem". 

Fundamentalmente, 

talvez seja esta a ideia que 

R ui Coías vai defender na 

reunião com Pereira de 

Gouveia. 

Movimento 
marítimo 

Ontem chegaram ao 
Funchal três navios. O Pico 

Grande da E.N.M. que 

descarregou e zarpou no 

mesmo dia para Leixões, 

operação repetida pelo 
Diogo Bernardes (Portline) 

que rumou para Lisboa, 

porto de onde havia largado 

para a Madeira. A substituir 
pela segunda semana 

consecutiva o Alma .. , en­

contra-se o TMP Aquarius 

(Transinsular), navio fretado 

à TMP e que deve ter 

aportado ontem de noite. 

Este cargueiro foi cons­
truído em 1972 e encon-

o Lusitânia Expresso quando se preparava para zarpar rumo 
ao Porto Santo em Setembro de 1992. Irá repetir as tarefas ainda 
este ano? 

trava-sc até há pouco tempo 

regisLado no MAR. No en­

tanto, após o afretamento à 

Transinsulm por 3 meses, o 
armador voltou a registá-lo 

cm Ponugal devido à 

obrigatoriedade qa legis­

lação. Segundo Orlando 

Gonçalves, director da 
TMP, "ainda não se sabe se 
() navio vai voltar ao MAR 

após o período de afre­

tamento" . 
O Tl}1P Aquarius é pro­

veniente de Lisboa e dirige­

-se para idêntico pono no 

dia de hoje. Tem 1531 
LOneladas de arq ueação 
bruta; 2.537 toneladas de 
porte bruto e obtém uma 

velocidade máxima de 12 

nós. 

Ainda no dia de hoje, 

está I prevista ~ chegada 

do cargueiro anticuano 

Stevnsland pelas 16.00 ho­
ras. O navio provém de 

Koter, transporta tubos e 

caixas, sendo agenciado 

pela Blandy. Segundo dados 
do porto do Funchal deve 

sair no próximo dia 3 à tar­

de embora com destino 

desconhecido, 

Amanhã, prevêm-se o 

Atlantis com um carrega­

mento de toros de madeira 

e no domingo aguardam-

-se os habituais Fernão 

Gomes, Francisco Franco 

c Alfama. Finalmente na 

segunda-feira, é a vez do 
marroquino Serrou que 

volta à Região com mais 

um carregamento de ferro, 

sendo proveniente de POl}ta 

Delgada com destino a Lis­

boa. No mesmo dia, apresta­
-se a chegada do Câmara 

Pestana, cimenteiro, àe Se­

túbal para Setúbal. 
M.M. 

CRUZEIROS 

03 - Vistafjord, Tene­
rife-La Palma, 08.00-
-18.00 (Blandy). 

06 - Costa Marina, 
09.00-18.00 (Ferraz) 

08 - Canberra, 09.00-
-17.00 (Blandy). 

09 - Sea Princess, 09.00-
02.00, saí para Porto 
Santo (Blandy). 

19 - Costa Classica, 
07.30-18.30 (Ferraz). 

28 - Wind Star, Barba­
dos-Lisboa, 08.00-
-16.00. 

ILHOTRANS 
Actividades Transitárias, Lda. 

• CARGA MARÍTIMA • CARGA AÉREA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• -CARGA CONVENCIONAL 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 
• ENTREGAS E RECOt...H.AS DOMICLLLÁ.RI.AS 
• SEGUROS 
• ARMAZENAGEM!EMBALAGENS 

FUNCHAL 
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Empresa com sede em Gibraltar sonda mercado 

Italiano quer trazer «Gato do Mar» 
Porto Santo numa hora para • Ir ao 

JUAN FERNANDEZ 

Ir ao Porto Santo em apenas uma hora. 
Levar carro e pagar um preço inferior àquele 
que é praticado pelos navios que 
presentemente efectuam esta ligação. É um 
sonho, mas se calhar pode deixar de sê-lo. 

Madeira e o Porto Santo, es­
te oficial da Marinha Mer­
cante italiana revelou-nos 
que a sua companhia estava 
na disposição de colocar nos 
portos as rampas necessárias 
para o carregamento dos 
automóveis. Refira-se que a 
inexistência destas rampas 
tem sido um dos problemas 
que impediu a viabilidade 
de navios com capacidade 
para transportar veículos. 

A partir do próximo ano, 
as ligações marítimas enlIe 
o Funchal e o Porto Santo 
poderão ter um novo inter­
veniente. Um navio denomi­
nado «Seacat», que conse­
gue atingir- a velocidade de 
42 nós e tem capacidade pa­
ra lIansportar 400 passagei­
ros e 80 automóveis. Só há 
cinco barcos deste tipo no 
mundo. 

A ideia é de um italiano 
chamado Edoardo Gargiulo. 
É oficial da Marinha Mer­
cante na Itália e sócio de 
uma empresa denominada 
«Hurrian Limited», com 
sede em Gibraltar. 

Edoardo Gargiulo esteve 
recentemente na Madeira 
para tentar sondar as possi­
bilidades do projecto vingar. 
Falou com autoridades da 
autarquia do Porto Santo e 
com elementos ligados aos 
Portos e aos Transportes 
Marítimos. 

Tem estudos sobre a 
evolução ~ número de pas­
sageiros entre as duas ilhas 
e está a par do funciona­
mento e das especificidades 
das ligações marítimas de 
passageiros entre a Madeira 
e o Porto Santo. 

Segundo nos disse, já 
analisou as probabilidades 
de sucesso de um navio 
«Seacat» na Madeira e che­
gou à conclusão de que elas 
são bastante grandes, prin­
cipalmente na época de 
Verão. Daí, estar interessado 
no negócio; contudo, até 
agora algumas das autori­
dades contactadas não cor-

. responderam ao interesse 

manifestado pelo empresário 
italiano. 

«Desde Janeiro que 
venho sondando algumas 
entidades madeirenses 
com o objectivo de saber 
se poderei obter luz verde 
para a concretização de 
um projecto deste tipo e 
como é que poderíamos 
obter as autorizações ne­
cessárias; no entanto, até 
agora não recebi qualquer 
resposta sobre as interro­
gações que coloquei. Vou 
continuar a insistir. O pas­
so seguinte será pôr o as­
sunto por escrito e esperar 
uma resposta também por 
escrito» - disse-nos. 

A este respeito Edoardo 
Gargiulo afirmou-nos que o 
seu objectivo era trazer o 
navio «Seacat» já este ano; 

Mas Edoardo Gargiulo 
não se fica por aqui c rea­
firma estar interessado em 
operar na Madeira já este 
ano. Como não tem ainda o 
«Seacat», pretende pôr à 
disposição dos madeirenses 
já este Verão um catamaran 
mais rápido que o «Pátria». 

«A nossa ideia é fazer 
um serviço mais rápido e 
mais económico. Os preços 
que se estão a praticar na 
Madeira são algo elevados. 
Por exemplo, percorrer na 
Itália a mesma distância 
existente entre Porto Santo 
e Funchal custa mais 

no entanto, o impasse com- barato. Nós não queremos 
prometeu essa intenção. ir para a Madeira fazer 

«Já perdemos pratica- concorrência aos barcos 
mente a oportunidade de que asseguram presente­
colocar o navio este ano na mente o transporte de 
Madeira. A companhia passageiros entre as duas 
que ia fretar -o barco nã() ilhas, mas só através da 
está disposta a esperar concorrência é que se 
mais. Quando estive na conseguirá melhorar o 
Região disseram-me que _ serviço que é prestado» -
tinham de estudar como é! acentuou. 
que a empresa poderia vir 
a operar na Madeira. Pro­
meteram uma resposta em 
Abril. Até agora não hou­
ve qualquer comunicação» 
- sublinhou. 

Mais barato 
e mais rápido 

Depois de assegurar que 
o «Seacat» é o navio ideal 
para' fazer a ligação entre a 

Negócio 
só para o Verão 

Voltando ao «Seacat», 
Edoardo Gargiulo acentuou 
que caso a ideia se concre­
tize, este navio deverá ope­
rar na Madeira apenas na 
,época de Verão. É que é 
precisamente nessa altura 
que os «Seacat» são aluga­
dos pelos seus proprietários . 

Edoardo Gargiulo conridera queo'«Seacal» éonavioideal para os rrwres da Madeira. Diz que 

oferecf segurança e rapidez_ 

! " 

o «5eacat» leva 400 passageiros e 80 carros. Um italiano quer trazer o navio para a JfadetTa 
para fazer as ligações rrwrítirrws entre o Porto Santo e () Funchal.' 

Quando é Inverno na Euro­
pa os navios prestam ser­
viço na Austrália e na Tas­
mânia. 

O empresário italiano não 
tem aindr nada definido; 
contudo, referiu-nos que 'se 
a ideia do «Seacat» for para 
a frente, o navio poderia vir 
a fazer quatro viagens por 
dia: duas de manhã e duas 
à tarde. 

«O número de pas­
sageiros transportados en­
tre a Madeira e o Porto 
Santo e vice-versa tem vin­
do a aumentar considera­
velmente nos últimos anos. 
A maneira mais eficaz de 
assegurar o transporte 
entre as duas ilhas é atra­
vés do mar. O avião é 
mais caro e traz muito 
mais inconvenientes. É por 
isso essencial que a ligação 

pelo mar se faça com qua­
lidade, segurança e rapi­
dez» - afirma. 

Edoardo Gargiulo diz-se 
apaixonado pela Madeira; 
no entanto., esclareceu-nos 
que os seus sócios não es­
tão dispostos a investir na 
Região caso não obtenham 
garantias de segurança eco­
nómica e de que o navio po­
derá operar normalmente 
nesta linha local. 

O oficial da Marinha ita­
liana frisou todavia que a 
empresa «Hurrian Limited» 
não está apenas interessada 
nas operações' marítimas, 
mas também no turismo ma­
deirense. 

«A nossa companhia foi 
constituída em Setembro. 
Já estamos a operar em 
Itália. Queremos apostar 
noutras áreas na Madeira, 

nomeadamente no turis­
mo. Mas, isso será numa 
segunda fase. O Porto 
Santo é um dos nossos 
principais objectivos» -
acenluou. 

Edoardo Gargiulo re­
velou-nos que espera vir a 
deslocar-se à Madeira dcn­
IIO em breve, onde deverá 
decidir se avança com o 
projecto ou se será mais 
uma ideia que morrerá nos 
mares estranhos e revoltos 
da Madeira. 

Entretanto, as ligações 
marítima" entre o Funchal e 
Pano Santo poderão sofrer 
alguns reveses durante este 
Verdo. É que o «PálIia» en­
contra-se sem seguro, o 
«Lusitânia Expresso» não 
faz viagens. Fica apenas o 
«Madeirense», o «Indcpcn­
dênc ia,» e o «Pi rala Az ui» . 

56 há cinco navjos deste tipo no mundo. Alguns operam na Austrália. Quaruio é Verão na Europa 
são alugados pelo.~ proprietários. O navio mede 74 metros de comprimento e <llinge urrw velocidadL' 
de 42 nós. O Pátria atinge apenas 30 nós. ' 



Alterações nos transportes públicos 

Novas centrais de camionagem 
para empresas SAM e Rodoeste 
A Câmara Municipal 
do Funchal, pela voz 
do seu presidente, 
João Dantas, apre­
sentou ontem ao 
público algumas 
alterações que virão 
reger os transportes 
públicos na Região, 
nomeadamente os das 
empresas SAM e 
Rodoeste. 

Na central de camio­
nagem de S. João, na Ave­
nida Calouste Gulbenkian, 
junto ao Auto-Silo de S. 
João, ficarão instaladas as 
camionetas da SAM, en­
quanto que na central de 
camionagem do Campo da 
Barca, no Auto-Silo do mes­
mo nome, ficarão as camio­
netas da Rodoeste. 

Detalhe curioso obser­
vado pelos jornalistas foi o 
de que na denominada cen­
trai de camionagem de S. 
João faltavam estruturas 
básicas necessárias para a 
prestação de um serviço 
digno. Altifalantes para avi­
saI os passageiros da partida 
das camionetas eram coisa 
ainda inexistente. Telefones 
idem. O que, só por si, in­
dica alguma pressa na en­
trada em funcionamento 
desta central de camiona­
gem, que passará já a servir 
o público madeirense a par-

tir de sábado, dia 1 de Maio. 
Após mostrar aos jor­

nalistas as rampas onde 
pararão os autocarros e uns 
sanitários destinados a servir 
os passageiros, anexos a 
uma sala de espera, o presi­
dente da Câmara dó Fun­
chal, João Dantas, declarou, 
referindo-se às novas cen­
trais, que «esta era uma das 
medidas que se impunha 
introduzir na nossa cidade)). 

Referindo-se ao facto, 
estranhado por alguns, de a 
empresa «SAM) ficar na 
Avenida Calouste Gulben­
kian e a «Rodoeste») no 
Campo da Barca, quando o 
mais lógico seria o con­
trário, João Dantas referiu 
que «todo este estudo está 
inserido na cota 40, cuja 
obra final só ficará con-

cluída em fins de 1994). E 
considerou ser preciso tomar 
«medidas antecipadas, por 
forma a que, na altura da 
implementação do trânsito 
na cota 40, as coisas já es­
tejam resolvidas). 

Entretanto, algumas pes­
soas ligadas à actividade 
profissional de condução de 
transportes públicos previ­
ram ao DN que esta situa­
ção criará um tráfego subs­
tancial de camionetas no 
centro do Funchal, com to­
das as implicações de 
poluição e congestionamen­
to,' ,. 

A área da Zona Velha do 
Funchal anteriormente ocu­
pada pelas camionetas das 
duas empresas fica, entre­
tanto, «vaga em boa hora», 
diz João Dantas, uma vez 

que algumas obras de «re­
perfilamento) da Avenida 
do Mar provocarão, de acor­
do com o edil, «grandes 
transformações» . 

«O que se pretende é al­
terar profundamente uma 
zona que já foi apelidada, e 
bem, de terceiro-mundista» 
- garantiu o presidente da 
Câmara Municipal do Fun­
chal. 

Entretanto, Lamberto 
Jardim:' gerente da empresa 
«SAM», declarou aos jor­
nalistas que a nova central 
que a sua empresa utilizará 
«não é, obviamente, o ideal, 
mas, para as contingências 
e restrições que a ilha da 
Madeira e a cidade do Fun­
chal apresentam, podemos 
considerar que é satisfa­
tória>}. 

Lamberto Jardim acres­
centou que a deslocação da 
SAM para a nova central 
virá trazer, certamente no­
vos encargos para a em­
presa, uma vez que, decla­
rou, enquanto as obras da 
cota 40 não estiverem con­
cluídas, «seremos provavel­
mente submetidos a engarra­
famentos e atrasos, na saída, 
até à via rápida para a saída 
do Funchal. Isto vai obrigar­
-nos a percorrer vários 
quilómetros, haverá mais 
Jempo de serviço para os 
motoristas e, sobretudo, 
consumos». 

L.R. 

Brazão de Castro tranquilizou as bordadeiras. 

Governo solidário com bordadeiras 

A delegação do Sindicato dos Trabalhadores da In­
dústria de Bordados, Tapeçarias, Têxteis e Artesanato da 
Região mostrou-se satisfeita à saída da reunião de uma 
hora com o secretário regional dos Assuntos Parlamentares 
e Comunicação. 

De concreto, a presidente do sindicato terá ouvido 
da parte de Brazão de Castro o compromisso que o Gover­
no daria orientações à Direcção Regional de Trabalho para 
que a sua actuação seja no sentido de salvaguardar, «ao 
máximo», os postos de trabalho das operárias do sector. 

Segundo Guida Vieira, este foi o principal propósito 
que a levou à Quinta Vila Passos, tendo em conta o des­
fecho de algumas empresas madeirenses que colocaram 
funcionários no desemprego. 

A dirigente sindical disse mesmo que, numa delas, 
as operárias saíram de mútúo acordo. No entanto, expli­
cou que não recebiam salários há mais de 10 meses. E, 
postas perante a situação de enveredar pelo acordo mútuo, 
recebendo determinado montante, acabaram por rescindir 
e acordar com o patronato. 

Reftra-se que a Inspecção Regional de Trabalho in­
terveio neste processo, do qual existe mesmo um processo 
em tribunal. 

Ainda em relação à reunião com o governante, a 
delegação, composta por dois elementos, aproveitou a 
oportunidade para discutir as preocupações do sindicato 
no tocante à crise que afecta o sector e, consequentemente, 
quem nele trabalha. 

Entendimento 

Neste sentido, pediram a reunião com Brazão de 
Castro com o intuito de ouvirem, da parte do Governo, a 
garantia do seu empenho nos próximos processos em que 
os trabalhadores sejam convidados a rescindir contratos. 
Deste modo, Guida Vieira disse, à saída do encontro, que' 
saberia o que dizer futuramente em reuniões com empre­
sas e funcionários. 

Por seu turno, o secretário regional realçou que en­
contros daquela natureza são demonstrativos do entendi­
mento que o Governo tem acerca da política laboral. 

Brazão de Castro disse ainda, a este propósito, que 
o compromisso governamental enquadra-se num quadro 
legal. Acrescentou também que tudo fará para defender o 
entendimento entre as partes. 

Acrescente-se, fmalmente, que o presidente do Insti­
tuto do Bordado e Tapeçaria do Arquipélago da Mádeira, 
Severino Fernandes, o deputado social democrata Sérgio 
Marques e o director regional do Trabalho, Rui Silva, 
foram recebidos pelo governante, logo após o encontro 
com o sindicato das bordadeiras. 

Segundo o próprio secretário, tratou-se de uma reu­
nião particuIar da qual entendeu não ser oportuno tirar 
qualquer fotografta. Paulo CtlItI4CM 
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Homicídio de Machico em julgamento 

Testemunha que era p~ra ser vítima 
passou da acusação para a «defesa» 
- Valeu-lhe um processo crime 
Um crime de homicídio ocorrido em 
Setembro do ano passado, no sítio do Poço do 
Gil, em Machico, começou ontem a ser 
julgado no Tribunal de Santa Cruz. No 
banco dos réus, está um construtor civil de 38 
anos de idade, sobre o qual recai a acusação 
de ter disparado quase à queima-roupa sobre 
a vítima, Ag~tinho Mendonça de Góis, que 
veio a falecer a caminho do hospital. 

A ma1e violenta e quase 
irnediaIa de um humilde chefe 
de família. de 39 arDi de ida­
de, pai de dez menores, com 
idades entre os 17 arDi de ida­
de e os dez meses de vida, c0-

meçou ontem a ser dOCutida 
no Tribunal da Comarca de 
SantaOuz. 

O crime terá ocorrido ao 
princípio da madrugada, jWlto 
de um eslabelecimento de bar 
do referido sítio, na presença 
de al~ pessoas. No entan-
10, O suspeito parece estar 
~ no «finca-pé» como 
garantia da sua' inocência, 
valendo na audiência, na blN:a 
do apuramento da verdade, o 
depoime:nk> !li> juramento de 
dois jovens que afinnam ter 

assistido ao lamentável desfe­
cho de uma discussão. En­
quanlO, por um lado, o mguido 
afinna nunca ter utilizado uma 
anua, as testemunhas garantem 
que o viram retirá-la da sua 
viatura, wna furgoneta, apoo­
tando-a e disparando de fonna 
fulminante sobre a vítima 

A agressão, ao que nos in­
fonnaram, destinava-se a OUIm 

indivíduo, mais JRCisamente a 
José NascimenIO Marques. T(}­
davia, o malogrado Góis, pre­
vendo a tragédia. tentou evitá­
-la impedindo a ~ do agres-
001", que terá puxado o ga-tilho 
da pistola depois de dizer: «Dá 
JD'3 ele e dá JXU3 ti», disJman­
do imediaIamente a arma. em 
direcçtv à cabeça da vítima. 

NO RESTAURANTE 

Agostinho Mendonça de Góis, 
a vítima da comenda à qual 
era alheio. 

Testemunha 
de acusação passou 
à defesa M. P. 
coloca-o 
em «réu» 

Segundo o que então o DN 
conseguiu apurar, e que, jXI' si­
nai, parece começar a flCaI' pr0-

vado em Tribunal, tudo terá 
ocorrido junto do estabeleci­
mento de mercearia e bar per­
teocente a Manuel Teixeira, 00-

de a vitima se encontrava a 
conversar cem oulroS amigos e 
vizinhos. 

A detenninada altura, che­
gou João Pereira na sua viatura 
(furgoneta), a quem o Mar­
ques, que também é pedreiro, 
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terá dirigido algumas palavras 
no sentido de lembrar-lhe uma 
alegada dívida daquele por 
serviços que lhe foram presta­
dos. Em face disto, o João Pe­
reira terá dito que ia a casa 
~ o dinheiro, trazendo, em 
seu lugar, wna pistola. Foi en­
tão quando o Agostinho Góis 
tentou que o João Pereira não 
concretizasse a sua premedita­
ção, acabando por ser ele o al­
vo do trágico desflrllo de uma 
discussão, com a qual nada ti­
nha a ver. 

O arguido, no entanto, Lega 
a acusação que lhe foi fonnu­
!ada pelo Ministério Público, 
tendo, curiosamente, em sua 
defesa, o Marques, a/quem, 
afinal, o disparo se destinava 
naquela noite. Esta testemunha, 
no seu depoimento, parece ter 
pretendido estar alheio a tudo 
o que ali, no TribWlal, estava 
em discussão, contrariando as 
suas declarações feitas em 
Tribunal e na Políc~ poucas 
horas depois do crime e que 
estão apensas ao processo. Tal 
teimosia, valeu à testemunha a 
acusa;ão de falsas declarnções, 
pelo que passará a ser arguido 
num 0UIr0 processo a ser ela­
borado pela delegada do Mi­
~ Público, Margarida Li­
ma, cujo requerimento foi 
mencionado em acta. 

r 

Arma foiextraviada 

A anua do crime, nooca foi 
encontrada pela polícia, presu­
mind(}-se que a mesma tenha 
sido destruída ru abandonada 
em local inacessível. 

No entanto, parece ter sido 
localizada na casa do presu­
mível homicida, durnnte as di­
Iigêocias feitas pela Polícia 
Judiciária, a caixa (estojo) e 
algumas munições, religiosa­
mente guardaJas na gaveta a 
«sete trancas», onde também 
permanecia todo o ouro da fa­
mília Mas o arguioo, teima em 
afirmar que aquela caixa per­
teoce a uma pistola de «meter 
medo)), que a sua fLlha mais 
velha cemprou para os miúdos 
(innãos mais novos), brinca­
rem .. .! 

Todavia, quem levantou a 
encomenda, no correio, urna 
vez que a anna foi mandada 
buscar ao exterior, foi o ar­
guido, que alega ser obrigado 
a fazê-lo uma vez que a mha, 
na altura, não cinha ainda 00-
zoito anos de idade. 

O julgamento continua na 
plÓxima segunda-feira, peJas 
15 horas, cuja sessão deverá 
terminar com o período de 
aIe~ ~R~wo 

Cruz Vennelha «fora da questão) 

Ainda o'azeite de qualidade 
que foi parar à «Meia Serra» 

11 

A Delegação da Madeira da Cruz Vermelha Portu­
guesa, através ou ~ü presiàente, coronel Ramiro Morna 
do Nascimento, pretendendo trazer alguns contributos 
para o esclarecimento da questão do azeite, com prazo 
de consumo ultrapassado, e que foi encontrado no 
vazadouro de terras da «Meia Serra)), deixou ontem re­
ferências, ao Diário de Notícias, as quais no seu en­
tender, colocam a instituição que representa completa­
mente fora do circuito tomado pelo produto a que este 
jornal se reportava na sua edição do passado dia 25 de 
Abril. 

O presidente da Delegação da Madeira da Cruz 
Vennelha, que fez chegar até nós um exemplar tipo das 
garrafas que compunham as remessas recepcionadas por 
aquela Instituição desde o passado dia 18 de Dezembro 
de 1989 até Fevereiro de 1992, chamou a atenção para 
o facto da garrafa ser branca, com rótulo amarelo e com 
a sigla da Cruz Vermelha, cruzado com um dístico de 
venda proibida. 

De facto, os pormenores detalhados do rótulo não 
correspondem de todo àquele da garrafa fOLOgrafada e 
publicada. Nem as datas das remessas recebidas, que 
segundo Morna Nascimento, são posteriores à aludida 
na notícia, podem identificar qualquer aproximação en­
tre duas coisa,>, que colocadas assim, nos parecem dis· 
tintas. 

Remessas para a CV foram posteriores 

O coronel Morna do Nascimento, deixou, inclusi­
vamente, um memorando, onde discrimina a 
calendarização das remessas daquele produto com des­
tino à Madeira, integradas no programa de ajuda 
alimentar da Comunidade, a primeira das quais, segundo 
refere, data de 18 de Dezembro de 1989, enquanLO o 
DN assinalava o ano de 1988. 

Segundo 0$ contributos trazidos, e os testemunhos 
de Morna do Nascimento, que contrariam parte da notí­
cia inicial, o azeite encontrado na «Meia Serra)) não foi 
parte do endereçado à Delegação da Cruz Vermelha, 
nem por lá passou. 

Mas o que é certo é que o azeite, com prazo de 
consumo ultrapassado, foi encontrado no vazadouro de 
terras da «Meia Serra» e que, não sendo aproveitado no 
período devido, estava no lixo. E, de alguma forma, à 
mercê dos mais incautos, chegando mesmo a ~·ser 
consumido, não se sabe com que consequências para a 
saúde. 

A Instituição Cru.z Vermelha Portuguesa, é um or­
ganismo de reconhecido pendor social, por quem este 
Diário tem o melhor respeito e consideração, revendo 
diariamente a sua condição de Instituição digna e de 
«bem fazen>, conforme, aliás, todos os madeirenses 
poderão comprovar. 

A notícia não pretendeu ferir a dignidade da 
Instituição, nem da sua Delegação na Madeira, mas tão 
só alertar para um caso insólito de um produto rotulado 
de ajuda que, afinal, não atingiu na plenitude, os seus 
principais objectivos. N. F. 
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Autarquias deVelTI dar mais apoio 

Médicos de clínica geral 
sem habitação suficiente 

ADHRAf eDil 
.\lgumas dezenas de profissionais de clínica geral participam neste seminário que termina no dia de hoje. 

Iniciaram-se ontem as V Jornadas de Clínica 
geral da Madeira e do Continente. Rosa 
Afonso, presidente do seminário, sublinhou a 
DN que "existem dificuldades de habitação 
para os médicos que querem praticar fora do 
Funchal". 

o problema é reconhecido 
por Rui Adriano, que pro­
meteu mais campanhas de 
sensibilização às autarquias 
pard resolverem as carências. 

O problema afecta princi­
palmente os médicos que se 
deslocam para a Região, 
emoord seja menos grave que 
o verificado no Continente. 
Rosa Afonso acentuou que 
"os preços das habitações são 
muito elevados, especial­
mente para os clínicos que 
vêm do Continente". Por 
outro lado, "os ordenados 
dos médicos não são as ver­
ha" que as pessoas pensam", 
acentuou. As actuais casas de 
função disponibilizadas pelo 
Executivo regional "são in­
suficiéntes", além de que 

"existem outros profissionais 
que também têm direito à sua 
utilização". A representante 
da Região no Conselho Cien­
tífico do Instituto de Clínica 
Géral relevou igualmente que 
"devem ser os próprios pro­
fissionais e a<;úrganizações 
que os representam a recla­
mar maiores incentivos e 
condições de trabalho fora 
das grandes cidades". 

De qualquer modo, Rosa 
Afonso aproveitou a cerimó­
nia de abertura deste semi­
nário para enviar urna men­
sagem às autarquias e ao 
Poder local, pedindo "maior 
apoio" destas na resolução 
deste problema habitacional. 
Aproveitando a deixa, Rui 
Adriano sublinhou à nossa 

Na Escola do Porto Santo 

reportagem que "estão em 
curso, como sempre estive­
ram, campanhas de sensibi­
lização das autarquias" sobre 
esta questão. Mais, "existe 
outro tipo de incentivos de 
ordem material aos próprios 
médicos para optarem pelo 
exercício da sua profissão 
foI"l,l do Funchal". 

-Mesmo assim, a clínica 
geral é I1ma das especiali­
dades em q ue a Madeira 
possui algumas insuficiên­
cias, essencialmente nas zo­
nas rurais, o que talvez justi­
fique campanhas mais fortes 
que as actuais. Por isso, esta 
política de incentivos ainda 
é superior nesta especialidade 
do que noutras, onde os 
quadros já se encontram bem 
preenchidos. 

De resto, a palestra de 
abertura destas jornadas, 
proferida pelo secretário re­
gional dos Assuntos Sociais 
recaiu de novo sobre a expli­
citação e justificação da re-

forma efectuada no sistema 
de Saúde regional. Quer no 
documento apresentado por 
Rui Adriano aos profissionais 
inscritos neste colóquio, quer 
no discurso inaugural, os 
termos "inovação"; "raciona­
lização de gastos"; "optimi­
zação de custos"; "qualidade 
dos serviços"; "articulação e 
complementaridade dos cui­
dados de Saúre primários e 
secundários" foram larga­
mente utilizados. Curiosa­
mente, Rui Adriano evitou 
grandes dissertações sobre a 
problemática individual dos 
médicos de clínica geral, 
preferindo a tónica da homo­
geneidade de serviços, na 
"necessidade de prestar glo­
balmente serviços aos utentes 
com mais respeito pelos seus 
direitos, com mais humaniza­
ção e em qualidade". 

P&a o secretário regional da 
Saúde é simplesmente "uma 
responsabilidade de todos". 

M.M. 

Semana de Higiene e Segurança no Trabalho 
Decorreu na Escola 
Preparatória 
e Secundária 
do Porto Santo 
a Semana de Higiene 
e Segurança 
no Trabalho. 

Da referida actividade 
oon<;tardITl várias xções tcóri­
co-prática,>, coordenadas por 
TercS2 Lima, que tiveram 
como hnalidade alcançar 
dois Ohj<:CllVOS: I 

Primeiro estimular o in­
teresse e incuLÍr nas crianças 
em idade escolar a necessi­
dade da defesa da saúde do 
ambiente e .dos bens por 
forma a modvar comporta­
mentos para a prevenção 
dos riscos em que cada um 
se sabe assumir na produção 
da qualidade de vida, pró­
pria e dos outros e na evita­
bilidadé do acidente. 

O segundo objectivo foi 
promover a preparação dos 
Jovens para a vida activa, 

nomeadamente no que se 
refere a riscos profissionais, 
sua cvitabilidade e pre­
venção de modo a que cada 
um partilhe a responsabili­
dade na realização da Segu­
rança, Higiene e Saúde nos 
locais de trabalho. 

Esta actividade abrangeu 
toda a população escolar 
tendo sido extensiva à co­
munidade local, que aderiu 
em número satisfatório. 

Foram dinamizadores da 
«Semana de HigiéRe e Se-

gurança no Trabalho» os 
professores de Trabalhos 
Oficinais e Educação Tec­
nológica, com a colaboração 
do Governo Regional atra­
vés da Divisão de Higiene 
e Segurança no Trabalho. 

Foram ainda intervenien-
/ . 

tes na referida acção o corpo 
de bombeiros· do Aeroporto 
do Peno Santo, coordenado 
pelo seu chefe, José Augusto 
de Gouveia, que desenvolveu 
o tema «Início, Propagação 
e Exlinçã<? do Fogo». 

Rosendo Sardinha 
A propósito do esclarecimento do anterior presirente 

do S~rviço Regional de Protecção Civil, recebido há dias 
!1C DN, ít[if;l-sc qüê ü i1icsmO tinha como objectivo uma 
notícia publicada a 13 de Abril. 

PSN e os erros 
Uma nota publicada na DN-Revista do passado do­

mingo sobre os erros constantes de um documento que 
serviu de base a urna conferência de imprensa do PSN, 
motivou da parte daquele partido uma reacção que é per­
feitamente legítima. Mas como se pore depreender do 
conteúdo da mesma nota, o objectivo não foi denegrir 
quem quer que seja mas tão somente fazer um pouco de 
humor numa secção que existe para pôr as pessoas bem 
dispostas. Sem que vise o confronto. Até porque as gralhas 
e os lapsos, num jornal, são mais ou menos como o "pão 
nosso de cada dia". . 

Funchal mantém tradição 
do voto a S. Tiago Menor 

A edição deste ano das comemomçôes de voto a 
São Tiago Menor, padroeiro da cidade do Funchal, rcaliza­
-se como tradicionalmente, amanhã. O culto a este santo, 
escolhido como padroeiro do Funchal em 1523, surgiu 
quando no sá:ulo XVI a cidade foi assolada pela peste. 

A procissão de voto sair.í pelas 10 horas desse dia 
da capela do Corpo Santo com destino à Igreja do So­
corro na ZOIlli Velha da Cidade, onde será celebrada mIssa 
pelo pároco de Santa Maria Maior. 

As autoridades municipais e edesiásticas da época 
pediram então a ajuda a São Tiago Menor para libertar o 
povo desse flagelo. Desde então passou a ser tradição a 
procissão de voto àquele santo, apesar de algumas inter­
rupções, nomeadamente quando surgiu a proclamação da 
República, tendo sido reatada em 1942. 

Concerto final da Festa da Flor 
com a Orquestra Ligeira da Madeira 

Realiza-se hoje, no Teatro Municipal Baltazar Dias, 
o Concerto de Encerramento da Festa da Ror, edição de 
1993. Este Concerto estará a cargo da Orquestra Ligeira 
da Madeira, sob direcção artística do maestro Gomes 
Sousa. Contará, este Concerto, com a presença de alguns 
artistas convidados como Maria da Paz, Ricardo Spínola, 
Públio Paulo e o Grupo de Bailados Francis Show. 

É de salientar que, este concerto se realiza precisa­
mente no aniversário da fundação da Orquestra Ligeira da 
Madeira. Esta Orquestra, desre que foi fundada há sete,. 
anos por Joel Camacho, tem realizado um trabalho no-·· 
tável, merecendo do secretário regional do Turismo e 
Cultura, os mais rasgados elogios. Considera João Carlos 
Abreu que, õs jovens que compõem a Orquestra "têm 
tornado mais alegres tantos momentos dos mareirenses 
que, orgulhosamente, ouvem a sua Orquestra Ligeira da 
Madeira". O concerto será produzido pela Secretaria Re­
gional do Turismo e Cultura, e terá início às 21 horas e 30 
minutos, tendo uma duração aproximada de I hora e 45 
minutos. A apresentação estará a cargo re Teresa Maizon. 

A vender na cidade 
Tem dois C3nões. Passados pela Secretaria da Eco­

nomia, através da Direcção Regional do Comércio e Indús­
tria. Um de feirante e outro de vendedor ambulante. Que 
só caducam em 19 re Maio de 1996. Sempre vendeu 
junto da Alfândega, mas agora está já a ser avisado para 
retirar dali o material de ferro-velho. Não sabe o que fazer, 
mas está preocupado com o que vem aí. Chàma-se Manuel 
Ferreira Chega e tem feito parte da história daquela zona 
da cidade. Dado que nos cartões não figura qualquer 
alusão à zona de actividade, presume-se que possa andar 
por áiaté 96. S9 que parece não ser bem assim. Passaram 
39 anos e agora só lhe resta enconttar altemaúva. 
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Condenada a três anos de pena suspensa 

Sentença da "generala'·' 
esvazia caso Costa Freire 
o colectivo do Tribunal da Boa Hora 
condenou ontem a três anos de pena suspensa 
a mulher madeirense que, durante quase 20 
anos, se fez passar por general e advogado. 
Uma das maiores salas do Tribunal da Boa 
Hora encheu-se de público para ouvir a 
sentença de Maria Teresinha. O seu caso 
despertou curiosidade na opinião pública. E 
tanto assim é que ontem, na Boa Hora, ao 
mesmo tempo que o Colectivo procedia à 
leitura do acórdão, decorria o julgamento de 
um dos maiores escânc;lalos do país: o caso 

, Costa Freire. Mas a sala estava vazia. 

Na condenação do Colec­
tivo do Tribunal da Boa Hora 
ao "general" Tito, o juiz-presi­
dente, Silveira Antunes, con­
siderou a existência de dois 
crimes ele burla agravada e um 
simples, 00 total de mais de 
três mil contos, dinheiro pe­
dido e nunca pago a três pes­
~ - um fotógrafo, uma sua 
vizinha da Damaia e um sub­
-<:hefe da PSP. 

O juiz considerou ainda que 
a "generala" madeirense, de 
seu nome verdadeiro J\.1aria 
Teresinha Gúmes. aoroveitou­
-se da respeitabilidOOe e con­
fiança criadas durante o tempo 
em que assumiu o falso papel 
de general e de advogado. 

Além da pena suspensa por 

lJês anos, Teresinha tesá de pa­
gar as custas do Tribunal (cer­
ca de 40 contos) e entregar ao 
Estado a farda de general com 
as respectivas condecorações. 

Relativamente à sua com­
panheira, Joaquina Costc;, com 
quem viveu maritalmente em 
Lisboa e Alenquer, o Tribunal 
absolveu-a por entender que 
ela só teve conhecimento pas­
sada; alguns anos de que Tere­
sinha era mulher e não ho­
mem, não tendo nunca induzi­
do ninguém a emprestar di­
nheiro. 

A sala onde decorreu a lei­
tura da sentença estava a abar­
rotar. E isso veio a constituir 
um dos factos mais marcantes 
deste caso que apaixonou a 

A "generala" na Boa Hora. Vime anos de personagem mistério 
valeram· lhe três anos de pena suspensa. 

opinião pública nacional. É que -lhe instaumda uma queixa, 
ao mesmo tempo que o juiz actualmente em investigação 
lia o acórdão, decorria o julga- na Polícia Judiciária Militar. 
mento do ex-secretário de Es- O juiz-presidente explicou 
tado da Administração da 00 final da audiência que a ar­
Saúde, Costa Freire, que en- bruida já foi penalizada com as 
volve ainda um irmão da ex· repercussõcs públicas deste 
-ministrd da Saúde, Leonor 
Beleza. Mas ninguém quis 
saber deste escândalo nacional 
e deixou a sala vazia para ir 
ver a "genera!a". 

Maria Teresinha assumiu­
-se, ao longo dos últimos 20 
anos, como general, advogado 
e tesoureiro da embaixada dos 
Estados Unidos em Lisboa A 
sua aventura só foi descoberta 
depois de se ler deixado 
fotografar num casamento de 
que foi "padrinho", devida­
mente fardado e com galões. 

Na sequência da utilização 
indevida da farda militar foi-

processo e por isso continua­
ria cm liberdade com a pena 
suspensa. A "gcnerala" já cum­
priu, entretanto, quatro meses 
de prisão preventiva. 

Tcresinha compareceu na 
Boa Hora como sempre o ICz 
desde a primeira sessão. Tra­
jando à homem. À saída do 
Tribunal declarou que ia pro­
cessar o seu antigo i,ruarda-cos­
tas e motorista, Mário Catari­
no, por difamação. Segundo 
disse, ele terá abusado da sua 
casa, utilizando as suas chaves 
para ali levar namoradas. 

A. J. P. 

Festa/ da Flor 'em todo o 'país 
pela voz dos radioamadores 
A Festa da Flor vai ser divuígada em todo o 
país. A iniciativa é de um grupo de radio­
amadores - Madeira DX Group -, que nos 
dias 8 e 9 de Maio realiza um concurso para 
todo o território português, incluindo a Re­
gião Autónoma dos Açores. 

O concurso é aberto a t0-

dos os radioamadcres que se 
encontram devidamente le­
galizajos. No 0100 da Lagoa 
e 00 Hotel "Duas Torres" se­
rão instaladas duas esta;ões de 
COOlalldo. 

Todas as estações podem 
estabelecer contactos entre si, 
mas ficam limitadas a um em 
cada dia e em cada tmda. Por 
cada COOl.OCtO serão attibuidos 
dois JXX1tos, mas 00 caro das 
estações de· COOlaftOO, a pro­
tl.B;OO é ~ para 10. 

de rádio contactada), os quais 
serão depois trocados entre as 
estações. 

Prémios para 
açorianos 
e continentais 

Tratando-<>e de um con­
curso para promover a Fe~1a 
da Fb" a nível naciooal, não 

faz sentido que as estações da 
Madeira efectuem contactos 
entre si. mas com as suas con­
'génereS .continentais caçoria­
nas, precisamente para divul-

tentes em Portugal, esta i ni­
ciativa do "Madeira DX 
Group" poderá revelar-se um 
forte cartaz de promoção da 
Festa da Ror. 

Os promotores do concurso 
consideraram precisamente 
essa vertente, pelo que os pré­
mios a atribuir a quem conse­
guir o maior número de con­
tactos, estão assim distribuídos: 
troféus aos concorrentes con­
tinentais classificados em 1.º, 
2.º e 3.9 lugares e um prémio 
ao melhor concorrente femi­
nino; troféus aos 1.º e 2Y clas­
sifICados dos Açaes c também 
um prémio pam a mulher mais 
bem. classificada. A todos os 
concorrentes, sem excepção, 
scrOO distribuídos diplomas. As 
bandas a utilizar para os con­
tactos são os 15, 20, 40 e 80 
metros. 

Internacionalizar 
Os ~,têm obri­
~ dc;)reeocher os 
~'bg'i' (àx:trnen&o 
para' inscrevéi o número de 

garem o certame. o concurso em 1994 
Considerando o grande 

número de ~ ex.is- A equipa que vai coorde-.· 

nar o concurso é composta por 
sete elementos. Esta é a pri­
meira vez que a· Festa' da Flor 
é propagandcada em todo o 
país, por radioamadores devi­
damente eredenciados, que 
utilizam as mais impo~tes 
faixas do radioamadorismo. 

Consoante os resultados 
desta experiência, os seus pro­
motores optarão ou não pela 
internacionalização do con­
curso. Se essa vier a ser a es­
colha, aorganizaçOO terá forço­
samente necessidade de iruciar 
o concurso um mês antes da 
Festa da Ror, de modo a per­
mitir a participação dos radio­
amadores estrangeiros. 

Esta iniciativa é apoiada 
pela Secretaria Regional do 
Twismo e-Culrum, Atcneu Co­
merda! do Fúnchal, Pousada 
do Poiso e SIRAM. 

. Os contactos rádio deverão 
ser efectuados entre as 14hOO 
e as22hOO,do di~ 8, e entre 
as ()8hOO e as 13hOO. 

António Jorge Pinto 

Demite-se dirigente 
da Defesa do Consumidor 

o presidente da Assem bleia-Geral da AssoCla<,:ilo 
Madeirense de Defesa do Consumidor (AMDC) 
demitiu-se. Sidónio de Abreu deixa este organismo por 
divergênciás com () presidente da direcção, Norbcrto 
Santos, a quem acusa de "tomar atitudes sozinho". 

"Não concordo com a actuação individualisLa do 
actual presidente da direcção", disse Sidónio Abreu 

. quando contacLado pelo Diário de Notícias. 
A forma como Norberto Santos tem dingido a 

AMDC vem sendo fortemente contestada por alguns 
sócios fundadores, que são na sua maioria dirigente,> 
da Associação. 

O presidente da Assembleia-Geral fundamenta 
ainda a sua demissão no facto de "nunca ter havido 
uma única reunião entre os diversos órgãos da Asso­
ciação, desde que foi fundada", e ainda por conSiderar 
que as recentes críticas feitas a este organismo pejo 
PSD-Madeira, "deveriam ter sido esclarecidas publica~ 
mente, porque colocam cm causa a dignidade de algu­
mas pessoas lIgadas à Associação" . 

Mas a crítica mais dura que o preSidente da 
Assemblela-Ceral laz é ao modo como Norb('rlo San­
tos actua: "Ele toma as decis()es so!inho e não dá 
conta daquilo que la! a ninguém", acusa Sld()nll) 
Abreu. 

Madeira cria em Coimbra 
centro de apoio a doentes 

A Secretafla Regional dos Assuntos SOCiaiS assina 
hoje, cm Coimbra, um protocolo com a Casa da \'1 a­
deira, com vista à criação de um serviço de acolhimento 
de doentes da Madeira deslocados para a "CIdade cios ' 
estudan tes". 

A celebração deste acordo possi billtará a mel hona 
de condições de apoio aos doentes que necessitam ele 
tratamento fora da Região, com patologias que nilo Sl' 

encontram, ainda, totalmente cobertas pelo Serviço Re­
gional de Saúde. 

Com este programa de colaboração entre a Casa 
da Madeira de Coimbrd e a Secretaria Regional dos 
Assuntos Sociais, fica à disposição dos doentes da Rc 
gião, estruturas semelhantes às que já existem em Lisboa 
e no POrlO, cidades onde funcionam já há alguns anos 
centros de apoio aos doentes da Região. 

Segundo o secretário regional dos Assuntos Sociais, 
Rui Adriano, que se desloca de propósito a Coimbra 
para assinar o protocolo, "estas estruturas têm-se re­

."velado importantes instrumentos de apoio e colhimento". 
--As despesas com as deslocações e o acolhimento 

dado aos doentes da Região são suportadas pelo Exe­
cutivo madeirense, mas Rui Adriano considera que as 
negociaçõc<; com a Casada Madeira em Coimbra 
possibilitaram "um bom acordo". 

Segundo o acordo, a Casa da Madeira disponibi· 
lizará o espaço para instalar o centro de apoio, o que, 
segundo o governante, atenua em grande parte os cus­
tos. Â. J. P. 

Governo equipara pensões 
Sob a presidênciç de Bazenga Marques reuruu ontem 

na Quinta Vigia o Conselho de Govemo que tomou entre 
outras a<; scguintes resoluções: 

ConsiderdIldo que a pensão de reforma complcmenrar, 
aoibuído pela Secretaria Regional da Educação aos profes­
sores primários de avançada idade não é abrangida pelos 
aumentos das pensões de reforma de outros sectores, o Con­
selho de Governo resolveu aprovar o aumento do respectivo 
subsídio em regime de igullidade ao dos professores do pri­
meiro escalão com 60 anos de idade e 40 de serviço. 

O Conselho de Governo resolveu tmnbém aprovar os 
decretos regulamentares regionais que aprova a orgânica do 
gabinete da Sccrelaria Regional Agricultura Florestas c Pescas, 
da Direcção Regional de Pecuária da mesma senetaria e 
ainda da Direcção Regional de Emprego e Formação Profis­
si~ da Secretaria Regional da Educação. 

Finalmente o Conselho de Governo na sua reunião de 
ontem resolveu actualizar os valores de comparticipação fi­
nanceim, devidas pela Segumnça Social a várias instituições 
particulares de solidariedade social, que desenvolvem activi­
dadt;'> 00 âmbito da intãncia c dos idosos. 

~'<l:OO:aea~ 
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ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2." PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 30/4/93) 

Faz-se saber 'lue no dia 18/5/93, pelas 14 horas, no Tribunal desta 
comarca, na Carta Precatória n." 57/92, da 1.' Secção do 3.° Juízo, vinda 
do Tribunal Judicial de Torres Vedras c extraída da Execução Ordinária 
n." 48/88, da 2.' Secção do 2.° Juízo, que Casimper - Impermeabilizantes 
e Revestimento~, !.da., move contra José Alberto dos Santos Canlla, há­
de ser posto em praça pela segunda vez, para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima de metade do valor que adiante se indica, o se­
guinte direito penhorado ao Executado: 

«O direito ao tre~passe e arrendamento do prédio sito à Rua Latino 
Coelho, 60-1 Y C, 110 Funchal, com o vaI"r de 3.000,()()(j$OO». 

Fl.:.JCIIAL, 19/4/93 

o JUIZ DE nlRErrO 
(ASSINATURA lLF:GtvEL) 

o ESCRIVAO DE D/Rt.'rrO 
(ASSINATURA /LEctvEL) 

ANÚNCIO 

GH235 

TRIBUNAL JUDICIAL DE PONTA DO SOL 
(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 30/4/93) 

No dia 26 de Maio de 1993, pelas 10 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca de Punta do Sol, n08 Autos de Carta-Precatória n.U 24/93, 
extraída dos Autos de Execução Ordinária n." 156/87, da \.6 Secção do 
1.° Juízo do Tribunal Judicial do Funchal, movida pela Exequente BANIF 
- Banco Internacional do Funchal, S. A. com sede à Rua de João Tavira, 
30, Funchal, contra os Executados BRAFIL - Soe. Industrial e Corner­
cial de Vinhos e Aguardentes, !.da. com sede na vila da Calheta e dr. 
José Manuel Rodrigues Braz e Maria Isabel Figueira Rodrigues Braz, 
residentes à Rua das Pretas, n.o 41-A, Funchal, há-de ser posto em praça 
pela primeira vez para ser arrematado ao maior lanço oferecido acima do 
valor da quota abaixo mdicada penhorada àqueles Executados. 

Crédilos reciJmados: pelo digno magistrado do Ministério Público, 
ainda não graduados. 706.962$00. 

Para fiel depositário foi indicado Leonel dos Anjos da Silva Fer­
Ilandt:~, luncionário bancário, com domicílio na Agência do BANlF no 
Loret", Arco da Calheta. 

BEM A ARREMATAR 
1/10 da quol<l do valor nominal de 658.500$00 que o co-executado 

dr. José \1anuel Rodngues Braz e mulher possuem na Sociedade dos 
Engenhos da Calheta. !.da., com sede na vila da C:J.lheta. 

Ponta do Sol. 93/04/23 

O JUIZ DE DIRErrO 
JOAQUIM N/:./O DE MOURA 

O ESC. ADJUNTO 
ANr6NTO AGUIAR POMBO 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

G8337 

(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTtCIAS EM 30/4/93) 

COMUM SINGULAR - 199/92 - I.' sectão - 3.0 Juízo 

ARG. - FERNANDO NORBERTO DE FREITAS, filho de pai 
natural e de Mana Aldade Freitas, natural da freguesia de S. Pedro e 
cOlledho de Funchal. onde nasceu a 06/06/58, casado, cantoneiro e com 
última residência em Beco do Çemitério, n." 4, S. Martinho, Funchal, 
FUNCHAL. 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art.° 336.° do C. P. Penal foi o 
arguido acima identificado, DECLARADO CONTUMAZ com 08 1Ie­

guintes efeitos: 
a) anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 

celebrado:, após esta declaração (art,o 337.Q
, C.P.P.); 

b) proibição de obter Bilhete de Identidade, Passaporte, Carta de 
Condução ou proceder a quaisquer registos junto de autoridades públicas 
(art." 337.°, n.o~. c.P.P.); 

- O arguido est5 acusado de um crime de EM/CH/S/P,ROVISÃO 
p. e p. pelo ART.o 24.°, N." I E 2 AL. A) DO D. L. 13004 DE 12tVI/27 
COM A REDACÇ:\O INTRODUZIDA PELO ARP 5 00 D. L. 400782 
DE :~/O9. 

Funchal, 1(,,/04/93 

o JUI7. DE ()IRh:rrO 
JOSÉ AUGUSTO r; F RAMOS 

O ESCRIVÃO ADJUNTO 
FERNANDO ALVES ;,.OPES RODA 

08286 

~Aekt;)~ 
d4 íedeüut &ewa. 

CONVOCAÇÃO 
Convoco todos os sócios, em pleno gozo dos seus direitos, a 

reunirem-tle em Astlembleia Geral, ordinária, no dia trinta (30) do 
Corrente mês, &exta-feira, pelas vinte horas (8 horas da noit-) em 
prosseguimento da de dezasseis (16) de Abril, afim de IIC concluir o 
n.o doi> (2) da sua Ordem de Trabalhos - «Apresentação das con­
tas e respectivo relatório pe-Ia Direcção, sua diIK:ussáo e votaçãooo, 
pois devido ii hora tardia em que se deram por concluídos os llablllh08 

de apuramenl'J do, resultados dllll Eleições dOI> Corpos Gerentes, não 
foi p<)'8ívcl acabar com a sua dlsc\.lliS[w e votação. 

Se à hora marcada nã.o se cumprir o Art." vinte e três, n." doia, 
do. EstawlOl'l, a A,,~mbleia funcionará \.Una hora depoia, com qualquer 
número de ~ócios prel\.Cnle3. 
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Ribeira Brava, 19 de Abril de 1993 

PECA MESA DA ]E.MlJLEJA GERAL 
ANr6N10 LUfs CAMA HO PEREIRA MENDES 

(I'RES ENTE) 

ANÚNCIO 
TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(L" PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTÍCIAS EM 30/4193) 

COMUM COLEcnYO - 714/91 - 1." Secçã9' - 3." Juízo 

(L" PUBUÇAÇÃO NO DIÁRIO DE NoTICIAS EM 30/4/93) 

COMUM COLECIlVO - 372/92 - LI Secção - 3.0 Juízo 

ARO. - NUNO SINÉSIO NÓBREGA FERREIRA, filho de César 
Ferreira e de Maria de Nóbrega Ferreira, natural da freguesia de n/OOOlim e 
concelho de n/consta, onde nasceu a 11/12/49, e com última residência -
residente Rua Nova Pedro JOIIlé de Omelas 11.0 33, FUNCHAL. 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art.O 336." do C. P. Penal foi o 
arguido acima identificado, DECLARADO CON1lJMAZ com os se­
guintes efeitos: 

ARO. - NELSON RODRIGUES Mn..HO, filho de Manuel Ro­
"drigues Milho e de Maria da Conceição Castro, natunú da freguesia de 
Santa Luzia e coocelh" de Funchal, onde nasceu a 19/O8{l2, solteiro, e 
com última residênci~ - residente no sítio do Viana, Santo Ant6nio, 
FUNCHAL. 

a) suspensão dos ullieriores tennOll do processo, até à apresentação 
ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes 
(n.o I do art." 336." CP?). 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art." 336.9 do C. P. Penal foi o 
arguido acima identificado, DECLARADO CONTUMAZ com os se­
guintes efeitos: 

b) anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados após esta declaração (art° 337.", C.P.P.). 

a) suspensão dos ulteriores termos do processo, até à apresentação 
ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes 
(n.o I do art.o 336.9 CPP). 

c) proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões 
ou registos junto de autoridades públicas (art." 337." n.o 3 C.P.P.). 

b) anulabilidade dos negócios juódicos de natureza patrimonial 
celebrados após esta declaração (mO 337.g , C.P.P.). 

- O arguido está acusado de um crime de FALSIFICAÇÃO E 
ABUSO DE CONFIANÇA p. e p. pelos art.~ 26.°, 28.°, 29.", 30.°, 228." 
n." I alínea a) e 300.° n.O I do C. Penal. 

c) proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões 
ou registos junto de autoridades públicas (art,9 337.R D.R 3 C.P.P.). 

- O arguido está acusado de um crime de Furto Qualificado p. e 
p. pelos art:~ 296.g , 297.g 

o.g 2 ai. c) e d) e 298.° do C.>PenaJ. 

FUNCHAL, 16tV4/93 FUNCHAL. 16tV4/93 

O JUIZ DE DIRErrO O ESCRIVÃO ADJUNTO O JUIZ DE DlRErJO 
ANT6NIO JOAQUIM FERREIRA NErO FERNANDO ALVES LOPES RODA 

G8387 

ANT6N10 JOAQUIM FERREIRA NETO 

Pelo (juarto ano consecutivo o Diário de Notfcias e o Clube de 
Ecologill Barbusano levam a cabo um concurso de fotografia sobre te­
mática ambiental. 

Depois de «.SERRA ESCALVADA, SERRA FLORESfADA», «A 
ARVORE E A CIDADE» e .. DO AMBIENTE VIVE O HOMEM», 
propomos agora um olhar alento ao estado em que se encontra o litoral 
das ilhas e ilhéus que integram o territóriÇ> da Região AUlÓnoma da 
Madeira. 

Est.emos certos que o lema «AS COSTAS DA ILHA,. será 'l1uito bem 
apro\'l'113Jo relos InlnTlcros leitores deste jornal que gostam de fazer 
IOlogralla c têm uma apurada consciência ecológica. 

1:1' "YUI tllTla bela oportunidade para mostrar toda a espectacularidade 
da, arrihas. a hclc/.a das fajãs, o eTlCOnlro das ribeiras com o grande 
1,){.:C:iIll..'. 

Eis a(jui, igualmente, uma grande oportunidade para denunciar todas 
as lonnas de poluição que deslroem o encanto das COSTAS DA ILHA. 

Regulamento 

I - o Diário de ,,"otieias e o Clube de Ecologia Barbusano 
organizam um concurso de fotografia subordinado ao tema 
AS COSTAS DA ILHA 

2 \esle concurso poderão participar todos os leitores do Diário de 
\utkias. 

3 - C~ractcrísticas do lr:.balho: fotografia a cores, formato mínimo 
20clln 25cm. 

4 - Cada concorrcnte poderá apresentar um máximo de três trabalhos. 
:; - Os lrabalhos deverão ser enlregues no Diário de Noticias ou na 

sede do Barbusanu alé às 18 horas do dia 19 de Maio de 1993. 
Ó - Os trabalhos serào analisados por um júri de três elementos: um 

rcpreselllante do Diário de Notícias; um representante do 
Barbusano; um professor de Educação Visual da Escola Se­
cundária Francisco Franco. 

7 - :\os três primeiros classificados serào atribuídos os seguintes 
prémios: 

IY - VIAGtM A LISBOA COM,A TAP AIR PORTUGAL 
(PR~:.\1I0 PARA 2 PESSOAS). 

V - FL\1 DE SEMA~A NO PORTO SANTO PARA 
2 PESSOAS (VIAGEM E ALOJAMEt'lTO NO SUITE 
HOTEL LLA:\1AR) 

3 ~ - 1 FL\1 DE SEMA~A PARA 2 PESSOAS NA 
POLSADA DO ARI~EIRO. 

S - Com os trabalhos concorrentes será montada uma exposição a 
inaugurar no dia I de Junho de 1993. 

<) - Caso o espaço disponível não compone todos os trabalhos con­
corrcntcs, () júri seleccionará os melhores para a exposição. 

I () - O Diário de \\otícias ficar.í na posse dos trabalhos e reserva-se 
al) direilo de puhlicá-Ios. 

II -.'\ p~rticipaçào nc,ta iniciativa implica a aceitação do presente regula­
. mCnll), cujos casos omi5sos serão resolvidos pontuahnente pelojúri. 

i 

O ESCRIVÀ.O ADJUNTO 
FERNANDO ALVES WPES RODA 

Gml 



Funchal, 30 de Abril de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Para falar de dinheiro ao administrador 

Trabalhadores da TAP 
«invadem» a Portela 
A invasão ontem da 
pista do aeroporto de 
Lisboa por «milhares 
de trabalhadores da 
TAP», com o objectivo 
de pedir explicações ao 
presidente da empresa, 
prestes a embarcar, 
sobre reduções de 
salários, «foi uma 
manifestação 
espontânea». 

Segundo um dós tra~ 

balhadores que participou na 
acção de protesto, «os tra­
balhadores fomm para a pislâ, 
espontaneamente, aos milha­
res» para falarem com Santos 
Martins que tomara um avião 
da TAP com voo marcado 
para as 12:05. 

«Tudo foi feiro de forma 
ordeira e a segurança do aer0-

porto não foi posta em causa», 
sublinhoú a mesma fonte, 
acrescentando que foi impos­
sível falar com o 'preSidente da 
TAP. 

Eml:xra sem duvidar que os 
trabalhadores actuaram es­
pontaneamente e sem indi­
cações dos sindicatos ou da 
comissão de trabalhadores, 
fontes das Relações Públicas 
9a empresa sublinharam que 
acções deste tipo põem em 
causa a segurança do aero­

JX>fIO. 
Ao contrário de boatos 

postos a coner, que a;xxuavam 
rma a intervenção do Corpo 
de Int':!I'Venção da PSP, o pes­
soo! da Esquadra do aeroporto 
actoou, tendo evacuado a pista 
«sem incidentes» disse à 
agência Lusa um dos inter­
venientes. 
. Muitos jornalistas acorre­
mm ao princípio da tarde de 
ontem à Portela para obterem 
inf~ sobre o confliro, 
mas não conseguiram ser 

recebidos pela Administração. 
Os gestores da TAP emi­

tiram um comunicado, quarta­
-feira à noite, anWlCiando que 
os salários dos cerca de 10 mil 
trabalhadcres da empresa re­
ferentes a Abril só iriam ser 
pagos parcialmente. 

Quem ganha até 150 con­
tos receberá 75 por cento, 
descendo as percentagens para 
60 e 50 por cenro, conforme 
os salários se situem até 300 
contos e acima desta im­
portância. respectivamente. 

«Ficam por pagar centenas 
de milhar de cooros dos sa­
lários», disse uma fonte das 
Relações Públicas, acres­
centando que os encar,gos da 
empresa em salários é encar­
gos rondam, mensalmente, os 
dois milhões de cooros. 

As organizações represen­
tativas dos trabalhadores recu­
sam aceitar os sacriflCios e dis­
tribuem ocusaçôes pelo Gover­
no e pela nova administração 
presidida por Santos Martins. 

Acusam o Estado de dever 
à empresa 80 milhões de con­
tos e de nem sequer ter ainda 
pago a «ponte aérea» entre 
Portugal e Angola feita em 
Novembro último. 

Soares distinguido em Oxford 
~ 

Entre as acusações à gerên­
cia. consta também a contra­
tação de novas secretárias, 
profissionais que não faltam na 
empresa/e quadros do exterior 
pagos a 600 contos/mês, com 
cartão de crédiro, carro novo, 
gasolina e telefone. 

Contudo, fontes das Rela­
ções Públicas afirmaram que 
apenas foi contratada «uma 
secretária» por se tratar de um 
lugar de «conftança pessoal». 

Sobre os automóveis foi 
dito que os gestores podem 
comprar à empresa, à data da 
sua saída, as viaturas que 
utilizavam, à semelhança do 
que sucedeu com dois gestores. 

Fontes das Relações Públi­
cas confIrmaram a demissão 
imposta pela gerência do di­
recror-geral de manutenção e 
engenharia, mas desdrama­
tizaram o caso considerando 
não haver «cargos vitalícios». 

Negaram ainda a existência 
de despedimentos na TAP, 
acrescentando terem-se já 
registado cerca de mil casos de 
reforma antecipada, pré-re­
fonna e rescisões de contrato,' 
o que foi efectuado por mútuo 
acordo. 

«Eu prefIro receber uma 

parte do salário a não receber 
nada», disse uma das fontes, 
que sublinhou a situação de 
«crise profunda em que se en­
contra a aviação comercial em 
rodo o mundo», na sequência 
da crise económica e da 
liberalização das tarifas que 
constituem «verdadeiro cani­
balismo». 

Entretanto, a Comissão de 
Trabalhadores da TAP convo­
cou os funcionários da em­
presa para um plenário-con­
centração, a tfectuar hoje, às 
13:00, em frente ao edifício da 
Administração. 

Relativamente à Madeira, o 
Diário de Notícias apurou que 
os funcionários da delegação 
madeirense também não rece­
beram ainda os seus onicna­
dos, facto considerado anormal 
por já se ter passado quatro 
dias desde o prazo habitual (dia 
25 de cada mês). Segundo 
uma fonte contactada pelo 
nosso jornal, o <<ambiente é de 
preocupação» e, apesar de não 
se terem registado quaisquer 
incidentes ou manifestações, os 
trabalhadores madeirenses da 
trar1SpoItadool nacional aguar­
dam as decisões da estrutura 
sindical nacional. 

«E uma honra para Portugal» 
o Presidente da 
República, Mário 
Soares,considerou 
ontem, em Oxford, 
que a distinção aca­
démica que lhe foi 
atribuída pela pres­
tigiada Universidade 
local é uma honra 
para Portugál. 

«Eu só fui o pretexto», 
disse Soares que, desobe­
decendo uma vez maís ao 

rígido protocolo britânico, 
veio com as suas vestes 
académicas falar· com os 
jomaiistas. 

«Eu também sou um jor­
nalista frustrado», afirmou 
Soares que disse com­
preender bem o trabalho dos 
proflssionais da informação. 
«E vocês não encontram 
ninguém mais amigo de 
vocês do que eu», acrescen­
tou. 

Soares diz que não me­
reci, a honra académica, 
considerando-se a si próprio 

«advogado simples» e «ju­
rista incipiente» mas que, 
como português, sentiu 
muita alegria ao rCl:eber o 
diploma de doutor em 
Direito das mãos de Lorde 
Jenkins, secretário-geral da 
Comunidade. 

Referindo-se ao facto de 
ter sido pela primeira vez 
falada a língua portuguesa 
em Oxford, Soares, sorrin­
do, disse que lhe seria ex­
tremamente difícil «fazer o 
discurso em inglês». 

«Para a rainha, ainda fiz 

um esforço e li um período 
do meu discurso em inglês». 

O doutoramento de Ox­
ford permite a Mário Soares 
leccionar na Universidade 
mas o presidente português 
considerou ser tarde para 
começar uma carreira aca­
démica. 

«Qúando acabar o man­
dato, reformo-me e· fico em 
Portugal a fazer estudos e a 
escrever», explicou. 

Soares disse ainda que 
leccionar em Oxford «só se 
fosse etn português». 

/ 

Violador meteu a chave 
três vezes à porta 

IS 

Uma estudante de 23 anos queixou-se à Polícia Ju­
diciária de que um antigo professor a violou por três 
vezes, com vários meses de intervalo, entrando na sua 
residência, à noite, por meio de chave. 

O professor, de 58 anos, casado, terá furtado uma 

chave da casa da jovem, sua ex-aluna num externato de 
Lisboa, e em Março do ano passado introduziu-se pela 
primeira vez na residência. 

A queixosa, que era virgem na altura, alega que o 
violador usou de coacção, nomeadamente através de 

ameaças de morte, para a desflorar. 
Talvez por esse motivo a jovem não mudou a 

fechadura e em Setembro do ano passado o professor 
voltou a introduzir-se na residência com a mesma chave, 

violando-a pela segunda vez. 
Seis meses passados, em Março deste ano, .0 

violador volta a penetrar na residência da jovem, pelo. 
mesmo processo, consumando a terceira violação. 

A jovem decidiu-se então denunciar a situação, 
participando à Polícia, pois anlçriormente calam-se «por 
vergonha e por receio que () arguido cORcretizasse as 
ameaças de morte que lhe fazia», segundo o comuni­
cado ontem divulgado pela PJ. 

Feira do Alentejo 
espera 20 mil visitantes 

A III edição da FERPOR - Feira Empresarial de 

Portalegre - que este ano recebe o nome de Feira do 
Alentejo, está marcada para o período entre 22 e 30 de 
Maio, disse ontem fonte da organização. 

A decisão de designar esta feira por Feira do 
Alentejo, fica a dever-se, segundo a mesma fonte, «à 
incorporaç~o no plano de actividades da FERPOR dos 
trabalhos do VI Congresso Sobre o Alentejo». 

Exposições, concursos de animais - com destaque 
para as diferentes raças locais - provas de equitação, 

exibição de cães pastor e a sua relação com o rebanho, 
são algumas-das iniciativas calendarizadas para o campo 

da Feira. 
Com uma área que dobra a da edição anterior, onde 

estarão presentes mais de cem expositores, registando­

-se a mostra de vinhos regionais concorrentes aos 
prémios do II concurso. 

Desarticulada rede de droga 
que/operava em Portugal 

A Polícia espanhola desarticulou esta semana uma 
rede de tráfico de droga que introduzia haxixe em Es­

panha utilizando a fronteira hispano-portuguesa, infor­
mou o governador civil de Pontevedra, Jorge Parada 
Enjuto. 

Na operação denominada «Tartana», a Polícia 
prendeu quinze pessoas do «Clã dos Quiroja», que ope­

rava também no Norte de Portugal, e apreendeu 1.000 
quilos de haxixe. 

A Polícia portuguesa tinha apreendido a este mesmo 
grupo, em fins do ano passado, em Viana do Castelo, 
3.000 quilos de haxixe e prendeu várias pessoas da rede 
numa operação em que se regislou um confronto a tiros 
e morreu um membro do grupo conhecido como 
«Manolo de la Espanhola». 

A operação contra Q. «Clã dos Quiroja» começou 
no domingo passado quando a Polícia anti-droga des­
cobriu no porto de Cadiz um camião-frigorífico re­
centemente chegado de Marrocos no ,navio «Cap 
Afrique» .. 

O veículo, com matrícula de Pontevedra, dispunha 
de um fundo duplo onde ocultava 1.000 quilos de 
haxixe, e dirigia-se à Holanda. 

As investigações linham começado há uns três 
meses quando a Polícia descobriu perro de Orense uma 
oficina preparada para instalar fundos d.uplos em 
camiões, depois de saber que o «Clã dos Quiroja» 
utilizava a fronteira hispano-portuguesa para introduzir 
o haxixe. I 
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Ministério da aúde espera 
que a mortalidade infantil desça 
Jorge Pires, secretário 
de Estado da Saúde, 
disse esperar que este 
ano a mortalidade 
infantil desça para 
menos dos dez óbitos 

da Saúde revelou que «faz 
parte de um dos programas 
verticais e esLá também a 
despertar-nos muito inte-
resse. Estamos.· muito espe­
rançados que este ano venha 
para um só dígito, talvez, 

milhões de contos para ex­
ploração, 28 milhões do 
PIDAC destinados a inves­
timentos e 80 milhões de 
contos constituem receitas 
geradas pelas instituições, 
revelou Jorge Pires. 

por cada 
mil habitantes. 

--- 9,6 óbitos por cada mil ha- A directora do hospital, 
Ana Manso, salientou que, 
naquela instituição, as ne­
cessidades mais exigentes 
de cuidados de saúde são 

Tal constituiria «um de­
créscimo extraordinário e 
talvez o maior em toda a 
Europa comunitária», se­
gundo aquele membro do 
Governo que se deslocou a 
Castelo Branco para partici­
par nas cerimónias CQ­

memorativas do XVI ani­
versário do Hospital de Cas­
telo Branco que encerram 
hoje. 

Questionado sobre a 
mortalidade infantil, o se­
cretário de Estado adjunto 

bitantes, o que constituiria 
decerto um decréscimo ex­
traordinário e talvez o maior 
em toda a Europa comuni-
tária». equacionadas «num perma-

«É preciso não esquecer nente e sistemático desafio 
que partimos de valores às estruturas físicas, técnicas 
muito elevados, há sete ou e humanas que põem à 
oito anos, mas temos con- prova a sua capacidade de 
seguido através de um gran- resposta». 
de qnpenhamento alcançar Queslionado sobre quais 
resultados muito bons». as prioridades para este ano, 

Revelou que o Ministério Jorge Pires referiu que «elas 
da Saúde vai este ano gastar estão relacionadas com al-· 
cerca de 600 milhões de guns programas verticais 
contos que estão inscritos no / enlre os quais se destacam 
seu orçamento, sendo 480 o da luta contra o cancro, 

da humanização nos hospi­
tais e ainda ao nível do in­
vestimento com uma refor­
mulação total e dotando os 
hospitais com equipamentos 
que lhes fazem falta e mais 
sofisticados» . 

«Por outro lado», subli­
nhou, «queremos melhorar e 
dotar aquelas unidades de 
saúde que eStão mais degra­
dadas, recuperando-as ou 
fazendo novas construções e 
estamos também muito 
empenhados num programa 
da quatidade que desejamos 
seja global. É uma das gran­
des preocupações do Mi­
nistério da Saúde». 

Questionado sobre a 
SIDA, Jorge Pires sublinhou 
o facto de se tratar de uma 
patologia nova e na qual 
aparecem manifestações di­
ferentes a cada passo. De-

Brasil e Portugal vão discutir 
co-produção de filmes em Novembro 
Realizadores, produ­
tores e representantes 
de institui\"ües governa­
mentais ligadas à pro­
dução cinematográfica 
em Portugal e Brasil 
reúnem-se em Novem­
bro, em Lisboa, para 
discutir formas e meios 
de co-produzirem 
novos filmes. 

A notícia foi dada quarta­
feira, no Rio de Janeiro, pelo 
secreLário de Estado da Cul­
tura de Portugal, Pedro San­
tana Lopes, durante um al­
moço com um grupo de pro­
dutores e realizadores de ci­
nema brasileiros. 

Desse modo, Santana Lo­
pes antecipou outro ponto 
do texto de um comunicado 
conjunto do secreLário de 
Estado português e do mi­
nistro da Cultura do Brasil, 
António Houaiss, sobre o re­
sultado das reuniões de tra­
balho de segunda-feira, em 
Brasflia, e que foi divulgado 
ontem, na capital federal 
brasileira. 

O sccreLário de Estado re­
feriu que o encontro de No­
vembro será a primeira de 
uma série de reuniões entre 
agentes cinematográficos dos 
dois países, a realizar de dois 
em dois anos. 

A procura de <,medidas 
concretas» para a consolida­
ção de um regime de co-pro­
dução entre os dois países no 
carnpo do cmema e OulIOS 
meios audiovisuais insere-se 
num C(JnJunto de delibera-

çôcs tomadas no decorrer das 
reuniões realizadas segun­
da-feira, entre as quais a do 
«aprimoramento de solu­
ções» para as divergências 
existentes em relação a al­
guns aspectos do acordo de 
cooperação cultural datado 
de 1966. 

Outro dos compromissos 
por ele assumidos com An­
tónio Houaiss e cujos termos 
conSLarJo no comunicado foi 
o de que o Brasil tenha uma 
presença marcante no ca­
lendário de manifestações a 
k;erem promovidas em Lis­
boa, em 1994, ano em que 
será a capital europeia da 
Cultunl. 

Durante o almoço com os 
cineastas brasileiros, o se­
cretário de Estado português 
disse q ue encetou esta sua 
segunda visita oficial ao 
Brasil bastam.: céptico rela­
tivamente aos seus resulta­
dos, estando convencido de 
que, mais uma vez, ambas as 
panes não conseguiriam ul­
trapassar o plano da retórica 

inconsequente da fraternida­
de entre os povos em que se 
encontravam. 

Mas, a «extraordinária ca­
pacidade de. resposta» de­
monstrada pelo Brasil, atra­
vés do seu ministro da Cul­
tura, ao seu apelo no sentido 
da adopção de «medidas 
concretas» levou-o entretanto 
a mudar completamente de 
ideia, passando a crer que ela 
acabará por constituir um 
marco de viragem no cami­
nho de uma maior interacção 
Brasil-Portugal no campo da 
Cultura. 

Como em outros diseursos 
proferidos durante a visita, 
Santana Lopes manifestou-se 
seguro de que, apesar dos in­
cidentes diplomáticos que en­
sombraram () seu relaciona­
mento no início do ano, não 
existem «nuvens no horizon­
te» das relaçôcs luso-brasi­
!eiras. , 

O secretário de Estado 
tem feito questão de ressaltar 
que esta sua viagem é a pri­
meira de um membro de 

Governo dos dois países 
desde os atritos gerados pelo 
facto de um grupo de bra­
sileiros impedidos de entrar 
em Portugal ter sido man­
tido em condições «desu­
manas» - como se disse no 
seu país - no aeroporto de 
Lisboa por três dias, em Ja­
neiro. 

No início de Julho, o pre­
sidente do Brasil, Itamar 
Franco, deverá deslocar-se a 
Lisboa para participar na se­
gunda reunião cimeira luso~ 
brasileira, após o que o pri­
meiro-ministro Cavaco Silva 
e o Presidente Mário Soares 
o reencontrarão em Salvador 
da Baía, em Julho, durante a 
terceira Cimeira Ibero-Ame­
ricana de chefes de Estado e 
de Governo. 

Sem pretender minimizar 
a importância de outras for­
mas de expressão artística 
e cultural, como o teatro -
que, pelo próprio facto de 
exigir menos recursos, «pode 
caminhar, como tem cami­
nhado, com as próprias per­
nas» - Pedro Santana Lopes 
considera o cinema o «pilar» 
para a intensificação do in­
tercâmbio Brasil-Ponugal no 
campo da Cultura. 

Um intercâmbio que se 
lhe afigura fundamental para 
o seu País, já que Ponugal 
«terá muito mais força en­
tre os parceiros da Comu­
nidade Europeia ao chegar 
a Bruxelas como represen­
tante de uma comunidade 
linguística de 200 mil pes­
soas». 

/ 
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fendeu haver muito a fazer 
nesta área a nível nacional, 
existindo já uma comissão 
nacional cuja coordenadora 
está actualmente a desen­
volver diversos programas 
no sentido de criar condi­
ções para o grande número 
de doentes que vão sur­
gindo. 

Quanto ao problema dos 
hemofílicos, Jorge Pires 
considerou que se trata de 
«um dossier ainda em aber­
to e que está em estudo e 
sem qualquer solução final. 
Tratando-se de um pro­
blema muiLo sério terá de 
ser encarado sem qualquer 
tipo de especulação». 

Guarda de Timor-Leste 
será dos comandos locais 

As Forças Armadas indonésias mlClam hoje o 
desmantelamento gradual do comando especial de 
Timor-Leste que coordena a luta contra a FRETILIN, 
num processo que se prolongará até 1995, foi ontem 
divulgado em Jacarta. 

«A partir de hoje, as responsabilidades sobre segu­
rança em Timor-Leste começarão a ser atribuídas a co­
mandos locais, como acontece nas restantes provín­
cias indonésias», indicou um porta-voz das Forças Ar­
madas. 

De acordo com o tenente-coronel Antoo 
Tompudung, o início do processo será assinalado com 
uma cerimónia em Dili, durante a qual o comandante~ 
militar de Timor-Leste, general Theo Syafei, receberá 
cumprimentos de despedida dos seus seis assistentes. 

«A cerimónia que terá lugar hoje em Dili, assina­
lará o início jdo desmantelamento gradual do comando 
especial», disse Tompudung. 

O porta-voz militar disse que as Forças Armadas 
indonésias dispõem actualmente de dez batalhões em 
Timor-Leste, incluindo dois formados por naturais do 
território. Um batalhão indonésio tem cerca de 650 ho­
mens. 

Theo Syafei disse no início do mês à revista in­
donésia «Tempo» que o «número de soldados estacio­
nados em Timor-Leste será reduzido de seis em seis 
meses, se não houver subversão». 

Soares pressiona Grã-Bretanha 

Portugal pressiona a Grã-Bretanha para se unir aos 
E.stados Unidos e outros países, apoiando novas medi­
das para forçar a Indonésia a permitir a auto-determi-, 
nação de Timor-Leste, escreve o jornal londrino «The 
Times». 

,Referindo-se aos discursos de Mário Soares durante 
a sua visita de Estado à Grã-Bretanha, o jornal salienta 
que, terça-feira, no banquete de Estado, no Palácio de 
Buckingham, em sua honra, o Presidente português 
condenou «a ditadura sangrenta» na Indonésia, e a ocu­
pação «violenta e ilegal» que Jacàrta insiste em manter, 
«ignorando as resoluções das Nações Unidas e os direi­
tos humanos mais eleméntares do pOvo maubere». 

Mário Soares renovou o ataque à posição ambígua 
da Grã-Bretanha, quarta-feira, numa sessão da comissão 
de Negócios Estrangeiros da Câmara dos Comuns, do 
·Parlamento britânico, acrescenta o jornal. 

/ 
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Brasileiros estão chocados Irã: nega envio de comandos 
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com a imoralidade na TV 
DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

Famosa não só pela sua dinâmica mas também pela 
liberdade verbal e visual, a televisão brasileira 
parece que perdeu a noção dos limites e está a cair 
em excessos intoleráveis. Os brasileiros, que se 
limitam a um sorriso fal.'e à nudez de algumas 
artistas e à dureza de algumas expressões em filmes 
e novelas, começou a achar que tanta imoralidade 
já é de mais, e cada vez mais pessoas se dizem 
chocadas com o que a televisão exibe, ainda por 
cima quase sempre nos horários nobres da noite 
e dos fins-de-semana de tarde. 

o problema é que agora 
não são só as costumeiras ce­
nas de nudez nas aberturas 
ou em certas cenas de no­
velas, nem os palavrões 
característicos dos diálogos 
de filmes brasileiros. O que 
a televisão passou .a exibir 
profusamente, são cenas de 
degradação moral e de desa­
gregação da família. «Tieta» 
parece ter sido o começo de 
tudo. Nessa novela, como 
vocês devem estar lembra­
dos, uma tia (Beth Faria) 
seduzia o sobrinho (Cássio 
Gabus Mendes), muitos anos 
mais novo. O rapaz acabava 
por deixar o Seminário, 
abandonar a sua vocação 
sacerdotal para se entregar 
aos prazeres da carne, pro­
digamente oferecidos pela 
irmã da mãe. Claro que se 
eu tivesse uma tia como Beth 
Faria talvez não estivesse tão 
moralista, mas o facto é que 
todas as minhas tias são ve­
lhas e feias. , 

Brincadeira à parte, essa 
relação entre a tia e sobrinho, 

.. já fez torcer o nariz a muito 
boa gente. Mas a polémica 
provocou um interesse ainda 
maior pela novela, aumentou 

Nos EUA 

a sua audiência e, por isso 
mesmo, os chefões da te­
levisão resolveram repetir a 
dose, ainda por cima aumen­
tada. E a poderosa TV Glo­
bo, teoricamente defensora 
da boa moral familiar, é sem 
dúvida a que mais excessos 
tem cometido nessa área. O 
que é tanto mais grave quan­
to é a emissora de televisão 
mais assistida em lodo o 
Brasil, pam além de exportar 
as suas novelas para o mun­
do inteiro. 

Duas das novelas actual­
mente em exibição na Globo 
são bons (leia-se maus) 
exemplos dessa nova postura. 
Em «Mulheres de Areia», 
que ocupa o horário das seis 
da tarde, Donato, um pes­
cador cinquentão, estupra a 
sua enteada, menina ainda 
adolescente, por quem tem 
um desejo irreprimível. A 
televisão mostra a cena em 
toda a sua crueza. O pesca­
dor atira-se sobre a garota, 
que lhe queria como a llIn" 
pai, rasga-lhe as roupas, joga­
a em cima de uma mesa e 
violenta-a. A cena é extrema­
mente real e a única coisa 
que não fica visível são os 

órgãos genitais. De resto, é 
como se se presenciasse uma 
violação autêntica. 

Caso mais grave ocorre na 
novela das oito da noite «O 
Mapa da Mina». Descobrin­
do que o mapa que conduz 
ao esconderijo de diamantes 
no valor de dez milhões de 
dólares roubados por seu pai 
pouco antes de ir para a pri­
são, onde n. ~rreu, está tatU3-
do na nádega esq uerda de 
uma menina, um jovem (ou­
tra vez Cássio Gabus Men­
des), resolve correr atrás para 
recuperar a fortuna. Durante 
as investigações, ele descobre 
que a menina, que não sabe 
o que significa a tatuagem, 
hoje é uma mulher e é freira. 
Rodrigo, esse é o nome do 
personagem, visita a garota 
no convento e consegue se­
duzi-la, fazendo-a abandonar 
a sua vocação e a ir para a 
cama com ele, para assim 
poder observar a tatuagem. 

Por essas e outras seme­
lhantes, o Congresso Nacio­
nal vai instalar uma comissão 

de inquérito, para averiguar 
. responsabilidades nos exces­
sos de imoralidade na te­
levisão e estudar a criação de 
um organismo que, sem ser 
censurJ, contenha esses exa­
geros. Cenas como as que 
são mostradas no Carnaval, 
em que repórteres chegam a 
meter as mãos nas cuecas de 
garotas sem i-nuas para que 
se vejam os pêlos, já não 
chocam ninguém. Mas fazer 
a apologia da desagregação 
da família e da inutilidade 
dos tradicionais valores 
morais do indivíduo e da so­
ciedade, isso está a chocar 
até os mais liberais. Até 
porque a televisão apresenta 
sempre esses prevaricadores 
como vencedores, pessoas 
que conseguem sempre aqui­
lo que querem. E todos nós 
sabemos b que isso pode 
significar num país desinfor­
mado como o Brasil, onde 
muita gente simplysmente 
imita o que vê na telinha, 
sem nem ao menos ques­
tionar da sua legitimidade. 

Mulheres vão participar 
em missões de combate 
o secretário da Defesa 
norte-americano, Les 
Aspin, ordenou às 
chefias militares que 
anulem as restrições 
à participação das 
mulheres aviadoras 
em missões de combate 
e a sua prestação de 
serviço nos porta-aviões. 

«As medidas que estamos 
a adoptar são históricas», 
disse Aspin em conferência 
de imprensa., na quarta-feira, 
ladeado pelos chefes mili­
tares da Força Aérea, da . 
Marinha e do Corpo de Ma­
rines. 

As alterações anunciadas 
por Aspin significam que 
dentro de um ano, dezenas 
de mulheres poderão estar a 
pilotar os caças e helicópte­
ros mais sofisticados da Ma­
rinha e Força Aérea dos Es­
tados Unidos. 

O secretário da Defesa or­
elenou ao Congresso que ela­
bore a legislação que permi­
tirá às mulheres prestar ser­
viço a bordo dos vasos de 
guerra. 

Aspin úrdenou igualmen­
te aos serviços que justi­
fíquerp qualquer recusa à 
participação das mulheres em 
missões de combate, in-

cluindo as missões terrestres. 
As mulheres passarão a 

poder integrar unidades de 
combate de artilharia e de 
defesa anti-aérea, mas con­
tinua-lhes vedado o a<;esso às 
unidades de infantaria, blin­
dados e cavalaria. 

«O eombate directo é ta­
refa que devemos continuar 
a confiar exclusivamente aos 
homens», disse o general 
Carl Mundy, o chefe militar 
da Marinha norte-americana. 

O chefe de Estado-Maior 
do Exército, general Gordon 
Sullivan, disse que as mulhe­
res começarão «imediata­
mente» a receber treino para 

I 

missões de com bate com 
helicópteros «Apache» e 
«Cobra». 

O chefe de Estado- Maior 
da Força Aérea, general 
Merrill McPeak, indicou que 
a tenente Jcannie Flynn de­
verá tomar-se no princípio de 
1994 a primeira mulher-pi­
loto treinada paf'd voar o caça 
bombardeiro F-15 Eagle. 

Fontes militare.. ... indicar<lm 
que cerca de .um terço das 
300 mulheres-piloto dos 
helicópteros deverão volun­
tarizar-se para receber treino 
no helicóptero mais sofis­
ticado em serviço, o <~Apa­
che». 

para assassinar Salman Rushdie 

O Irão negou ontem que tenha mandatado coman­
dos para assassinar o escritor britânico Salman Rush­
die, condenado à morte pelo ayatollah Khomeiny em 
1989. 

A actual posição de Teerão sobre o assllonto foi 
transmitida pelo presidente do Parlamento irdIliano, Ali 
Akbar Nategh-Nuri em entrevista publicada na edição de 
~ntem do jornal diário pró-governamental «Tehran Times». 
. «O iman Khomeiny cumpriu o seu dever religioso 

pronunciando a Fatwa (decreto religioso) condenando 
Salman Rushdie pela blasfémia cometida através do seu 
livro «Os Versículos Satânicos», sublinhou contudo 
Nategh-Nuri. 

Mas «o Irão não teve nunca a intenção de enviar 
comandos para matar o apóstata, isso não faz parle da 
nossa política», acrescentou o presidente do Parlamento. 

Governo da Costa Rica 
recusa pagar a sequestradores 

o Governo da COSLa Rica não pagará «um só 
centavo» ao comando terrorista que segunda-feira assal­
tou o Supremo Tribunal de Justiça, anunciou o presI­
dente Rafael Angel Calderon. 

Numa conferência de imprensa após um dia em 
que o Governo deu poucos pormenores sobre o seques­
tro de I ~ juízes do Supremo e cinco funcionários, 
Calderon afirmou que as negoCiações com os asSallanLes 
«vão bem» en:...'aminhadas para garanLir ii vicia dos reféns 
e salvaguardar a institucionalidade do país. 

São Paulo é a cidade 
mais habitada do mundo 

A região metropolitana de São Paulo, Brasil, en­

contra-se actualmente no segundo lugar na lisLa de 
megacidades do mundo, ao colocar-se atrás de Tóquio 
e ultrapassar Nova Iorque em número de habitantes. 

Um estudo da divisão de população das Nações 
Unidas, citado quarta-feira pelo jornal «O Estado de São 
Paulo», revela que São Paulo alberga actualmente 
16.824.133 pessoas. 

pe acordo· com o mes~o documento, Tóquio tem 
actualmente 25.772.000 habItantes contra os 16.158.000 
de Nova Iorque. 

A investigação, que será apresentada no Brasil, em 
Maio, apresenta São Paulo como um dos exemplos mais 
espectaculares de rápido crescimento de habitantes no 
mundo. 

Explosão na Turquia 
provoca 16 mortos 

Pelo menos 16 pessoas morreram numa explosão 
de gás metano ocorrida, quarta-feira, no vazadouro de 
lixo de Urmraniye, bairro dos arredores de Istambul, 
anunciou a Polícia turca. 

A mesma fonte disse recear que cerca de 20 pes­
soas possam estar sob uma montanha de lixo e terra 
provocada pela explosão. 

As equipas de socorro informaram serem poucas 
as hipóteses de encontrar pessoas com vida entre o lixo. 

O primeiro-ministro turco, Suleiman Demirel, 
exprimiu as suas condolências aos familiares das víti­
mas e lamentou que a maioria dos mortos c desapa­
recidos seja, ao que parece, mulheres e crianças. 

Assalto a empregado bancário 
sem precedentes no Japão 

. Um indivíduo assaltou quarta-feira em Fukuoka 
(Japão) um empregado bancário levando consigo 1X3 
milhõcs de ienes cm dinheiro (cerca de ] 69 mil con­
tos), um tipo de ocorrência sem precedentes no Japão, 
informou a Polícia. 

O dinheiro, que se encontrava acondicionado em 
caixas de metal colocadas na parte traseira de uma 
carrinha, foi levado juntamente com o veículo apüs () 
assaltante ter agredido à facada o empregado bancário. 

Algum tempo após o assaJto, ocorrido numa rua 
da cidade de Fukuoka, a carrinhA foi encontrada abando­
nada. 
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Zâmbia e Uruguai 
reforçam a ON;UMO 
Contingentes mili­
tares da Zâmbia e 
Uruguai chegaram a 
Moçambique para 
reforçar a força de 
«capacetes azuis» das 
Nações Unidas, disse 
ontem em Maputo 
fonte autwizada da 
ONUMOZ. 

As tropas zambianas, os 
primeiros 350 soldados de 
um contingente de 820 ho­
mens, atravessaram quarta­
-feira a fronteira comum em 
Chicualacuala, na pwvíncia 
de Gaza, e terão por missão 
proteger o «corredor do 
Limpopo». 

Os «corredores» do Lim­
popo e da Beira estiveram 
desde 1984 guarnecidos 
com tropas do Zimbabwe, 
cujos últimos efectivos 
regressaram dia 15 ao seu 
país, após uma cerimónia 
oficial de despedida reali­
zada na cidade de Chimoio, 
capital de Manica, pelo 
presidente. moçambicano, 
Joaquim Chissano. 

O «corredor do Limpo­
po» liga o porto comercial 
de Maputo ao Zimbabwe. 
Embora menos importante 
do que o «corredor da Bei-

" 

ra», constitui uma via im­
portante de acesso ao mar 
para o país vizinho e tem, 
por isso, relativa importân­
cia estratégica e económica 
no quadro das suas impor­
tações e exportações. 

O resto dos soldados 
zambianos são esperados 
hoje, devendo igualmente 
entrar em Moçambique por 
via terrestre, uma vez que os 
dois países têm fronteira 
comum. 

Entretanto, também 452 
militares do contingente de 
«capacetes azuis» do Uru­
guai (435 soldados e 17 ofi­
ciais) desembarcaram quar-

Na Africa do Sul 

ta-feira no aeroporto de Ma­
puto, tendo sido enviados 
ontem para as respectivas 
posições ao longo da Es­
trada Nacional número um, 
que liga a cidade de Maputo 
à província de Inhambane. 

O contingente uruguaio, 
com previsão para 1.200 
homens mas ainda incom­
pleto, foi a primeira força 
militar das Nações Unidas a 
registar um incidente de 
gravidade em Moçambique. 
O seu comandante, tenente­
-coroQ.el Jorge Poentes, foi 
ferido segunda-feira nas per­
nas e coxas por uma mina. 

O oficial uruguaio en-

contra-se ainda hospitali­
zado, mas livre de perigo, 
devendo retomar dentro de 
dias o cO(1)ando das suas 
tropas. Porém, também o 
seu comandante-adjunto en­
frenta problemas de saúde 
por ter contraído malária. 

No mesmo avião que 
transportou até Maputo as 
tropas do Uruguai chegou a 
Moçambique uma equipa 
médica enviada pela Argen­
tina, constituída por 14 mé­
dicos e enfermeiros, que vai 
trabalhar no hospital da 
ONUMOZ, na MaloIa, a 
uma dezena de quilómetros 
da capital·moçambicana. 

Segurança dos jornalistas 
preocupa os negociadores 
A liberdade e segu­
rança dos jornalistas 
foram ontem incluída 
na agenda de 
trabalhos do Con­
selho de Negociações 
que retoma hoje 
conversações 
multipartidárias, 
marcadas pela urgên­
cia de acordos 
su bstanciais. 

A decisão, anunciada por 
Johannes Mahlangu, co­
presidente do Conselho de 
Negociações -- segundo ní­
vel de deliberação na estru­
tura do foro multipartidário 

prende-se com a cres­
cente violéncia de que são 
alvo jornalistas em activI­
dade profissional nas ci-

dades negras e manifesta­
ções públicas. 

Enquanto órgãos de co­
municação como a agência 
Reuter e o jornal britânico 
«Financial Times» já com­
praram coletes à prova de 
bala para os respecli vos 
jornalistas destacados na 
África do Sul, as diversas 
organizações do sector estão 
a considerar medidas mo­
bilizadoras da opinião pú­
blica. 

Após a reunião de sc­
gunda-feira do Conselho de 
Negociações, marcada por 
impasses e adiamcntos 
quando se sublinha a urgên­
cia de acordos substanciais, 
o Comité de Planeamento 
do foro esteve reunido em 
Kempton Park, arredores de 
Joanesburgo, pard a a ronda 
de hoje. I 

Algo irritado com suces­
sivas obstruções do cha­
mado Grupo de Sul-Africa­
nos Preocupados, COSAG 
- que engloba a direita e 
os líderes dos bantustões 
contrários ao ANC - o 
presidente De Klerk afirmou 

. quarta-feira que Pretória 
fará instalar em Junho o 
Conselho Executivo Transi­
tório (TEC) - primeiro or­
ganismo de partilha do 
Poder - com ou sem acor­
do final do foro negocial. 

O COSAG referiu, por 
seu turno, que o Conselho 
de Negociações caminha 
hoje para «nova ronda de 
confrontação», rejeitando 
ameaças de exclusão das 
negociações de quem é 
percebido como «retardador 
do processo». 

O ministro de Estado do 

Bantustão do Botutatsuana', 
Rowan Cronje, afiTinou que 
apesar do COSAG não ser, 
na opinião de alguns, um 
dos maiores parceiros, 
«ninguém deve subestimar a 
nossa fúria, apenas porque 
não atiramos pedras». 

O encontro de hoje 
incidirá assim sobre as 
questões prioritárias da vio­
lência e recomendações so­
bre o processo de transiçãp, 
adiadas segunda-feira sem 
progressos de qualquer or~ 
demo 

Um sub-comité de três 
membros submeteu ao foro 

. a proposta de formação de 
quatro comités técnIcos para 
análise do TEC,além de 
lima comissão -iÍldependente 
de imprensa e de uma 
comissão eleitoral indepen­
dente. 
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Angolaios ilegais na África do Sul 

Refugiados angolanos estão a utilizar pequenos 
portos marítimos ao longo da costa da Província do 
Cabo, África do Sul, para entrar ilegalmente neste país, 
revelou ontem o director da Conservação da Natureza, 
Johan Neetheling. 

Beneficiando da i~ficácia da polícia marítima sul­
-africana, o sector mais fraco das forças de segurança 
deste país, pelo menos 80 refugiados angolanos terão 
entrado ilegalmente na África do Sul durante os últi­
mos dias, através de Hout Bay. 

Neetheling afirmou que a polícia marítima sul­
-africana, recentemente transferida de Simon's Town 
para Klark Bay, poderá desempenhar um papel impor­
tante no combate a estas entradas ilegais. 

O afluxo maciço de emigrantes ilegais à África do 
Sul é encarado como uma ameaça para a economia do 
país, que justifica a realização a 6 de Maio de um se­
minário promovido pelo Instituto das Relações Interna­
cionais. 

Pelo menos 43 mil emigrantes ilegais 
moçambicanos foram expulsos pelas autoridades sul­
-africanas em 1992, na tentativa de contrariar um trá­
fego em sentido inverso que se estima em dez vezes 
superior àquele número. 

Clinton planeia estratégia na Bósnia 

O presidente Bill Clinton planeia uma estratégia 
em duas frentes para a Bósnia-Herzegovina, combinando 
os ataques aéreos contra alvos sérvios com a anulação 
do embargo armamentista relativamente aos muçul­
manos, referiu ontem O jornal Washington Post. 

Segundo o jornal, logo que o presidente tomar uma 
decisão definitiva o secretário da Defesa, Warren 
Christopher, visitará a I;:uropa e a Rússia para apresen­
tar a política norte-arhericana relativamente à ex-Ju­
goslávül.-

Responsáveis anónimos citados pelo Washington 
Post admitiram que o presidente se dirija directamente 
ao país para apresentar a sua política relativamente ao 
conflito nos Balcãs. 

Khmers apelam 
ao combate no Camboja 

A rádio dos Khmers Vermelhos apelou ontem ao 
combate até à vitória total sobre os agressores. 
vietnamitas e o Governo de Phnom Penh, a menos de­
um mês das eleições no Camboja sob supervisão da 
ONU. 

«Toda a população cambojana e as forças de re­
sistência devem combater vigorosamente os agressores 
vietnamitas e os seus fantoches em Phnom Penh para 
conseguir a vitória total e a independência completa as­
sim que possível», lançou a rádio do movimento de Pol 
Pot, captada em Banguecoque. 

O apelo parece prever um agravamento dos inci­
dentes, que há algumas semanas, assinalam a 
proximidade Pas eleições, alguns dos quais - nomea­
damente os massacres de civis vietnamitas - a ONU 
atribui aos Khmers Vermelhos. 

Os Khmers Vermelhos afirmaram já que vão 
boicotar o processo de paz e as eleições previstas de 23 
a 27 de Maio e consideram que a «operação da 
APRONUC no Camboja não trouxe qualquer resultado», 
acrescentou a rádio. 

O movimento de Pol POl, que não excluiu o re­
curso à violência, acusou o chefe da APRONUC (Auto­
ridade Provisória das Nações Unidas no Camboja), o 
japonês Yasushi Akashi, de colaborar com os «fascistas. 
de Phnom· Penh» e anunciou já que não reconhecerá 
«nunca» os resultados eleitorais, as primeiras 
organizadas no país desde 1966. 

Os Khmers Vermelhos assínaram os acordos de 
Paris em Outubro de 1991, mas recusaram posterior­
mente aplicar as principais cláusulas, nomeadamente a 
desmobilização das suas tropas e a abertura das zonas 
sob controlo do movimento às inspecções da 
APRONUC. 

Os Khmers afirmam que o Camboja continua ocu­
pado pelo Exército vietnamita, cuja retirada foi já efec­
tuada há quatro anos. 

A APRONUC, com mais de 20.000 efectivos 
descobriu apenas oito antigos soldados vietnamitas ins~ 
talados no Cam boja que, actualmente, se dedicam à 

·agricultura ou à pesca. 
f 
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~~ DUAS TORRES· 
ZIG-ZAGBAR 

WNGE DAS CONFUSÕES 
E EM AMBIENTE AGRADÁVEL 

A MELHOR MúSICA DE ONTEM E DE HOJE. 
PARA OUVIR E DANÇAR 

TODAS AS NOITES A PARTIR DAS 21 HORAS 

ESPECIAL: SEXTAS E SÁBADos 04394 

Comércio e Indústria de Decorações, lda. 

n .. ···.···I'.A:· : :". : .;: .... 
.......................... ; •••••••••••• o" •••••••••• '," ••••• : 

.. JA MÁE 
09.00 • 19.30 - ESTACIONAMENTO 

RUA DA CASA BRANCA N,º 2 - LOJA B - FUNCHAL 

o REST.A.UR...A..NTE 

~
~ 

., 
\-"':" 

SWAROVSKI 

SI LVER CRY5TAL 

«Correrei o risco :' 
de aproximar-me de ti...» 

.A.I..,UGA-SE 
APARTAMENTOS MOBILADOS 
ÁGUA, LUZ, ROUPA, CAMA E 
BANHO. INFORMA RUA PONTE 
SÃO LÁZARO, 7 - 1.2• 08332 

l.VIIR..A.NI>..A. 
INFORMA OS SEUS CLIENTES E 'O PÚ­
BLICO EM GERAL, QUE SE ENCONTRA 
ENCERRADO DURANTE O MÊS DE 
MAIO PARA FÉRIAS DO PESSOAL. G8m 

Deseja comunicar algo muito especial a al­
guém? Esta maravilhosa figura de autêntico 
cristal Swarovski falará em seu nome. Permite­
nos envolvê-la com carinho ... 

Assembleia Municipal do Funchal 
EDITAL 

~ s .... R", D,. F.mão Dm.b,. 21 
Telefs.: 222813/225859 - Telefax: 220658 

- Telex: 72417 

Rua João Gago, 2 - Telef.: 221005 

Centro Comercial do Infante - Loja 105 
Telef.: 36216 0827 

VENDEDOR/A 
PRECISA-SE 

A Assembleia Municipal do Funchal reunida em Sessão 
Ordinária no dia 27 de Abril p.p., no edifício dos Paços do Con­
celho, deliberou o seguinte: 

IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS 
Exige-se: 

o Carta de condução 
O 12.º ano ou equivalente 

- APROVAR POR MAIORIA, O RELA TÓRIO E CON­
TAS DE G~ClA REFERENTES AO ANO DE 1992. 

Se o seu problema é: familiar, sentimental, dor-de­
-cabeça constante, dor na coluna, insónia, desemprego, 
nervosismo, enfennidades, depressão, vícios, etc .. 

EXISTE U~A SOLUÇÁOI!I 

Compareça em MACmCO, todos os sábados, às 15hOO, 
no CINEMA DE MACHICO, onde uma vida melhor 

O F.\cilidade de arguIllentação 

O Rn;l apresentação Funchal e Paços do Concelho, aps 28 de Abril de 1993. 

4.s rl's[l\)slaS deverão ser endereçadas a este jornal 
<L' inlcj~iis FLLO. UR3~2 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
JOÃO JOSÉ MOURA CAWEIRA DF FRUIAS 

espera por você.,. 

Sede :'I Rua da Ponte Nova, 21 - FUNCHAL 

SE Soe. Exploração de Parques 
de Estacionamento, Lda. 

INFORl\tIA: 

Por motivos de entrada em funcionamento da estação de 
camionagem é proibido o estacionamento em frente do Auto­
Silo de São João. 

Mais infonna que o nlesmo Auto-Silo concede 1 hora 

GRATUITA a todos os clientes do Lido-Sol 2000 com 
compras no valor superior a 1.000$00, bem como 

" G RA TIS todos os dias das 19h às 7h, Sábados a partir 
das 14h, Domingos e Feriados. 08340 

"O BOIEIRO" 
RESTAURANTE TÍPICO 

FIGUEIRlNHAS - CANIÇO 

Nunca é tarde para Almoçar ou Jantar. 
A cozinha está aberta . 
das 12 às 23 horas ..• 

Música ao Vivo 
Preços Especiais 
para Grupos 

Reservas pelo Telefone 934332 

"",~ ..... ~::IIW 

Aos Sábados, Domingos 
e Feriados b! 

FEIJOADA 
À BRASILEIRA 

AOS FINS-DE-SEMANA INCLUA-NOS NO SEU PROGRAMA 
G8414 AGUARDAA/.rl'..JS A SUA VISITA ..• 

( ;8386 

1 DOS 5 BILHETES 

PARA O JOGO 

Clu6 SP~ti j'tta2ÍiiIH" 

S. SPINHO 
VOCÊ COM UM SIMPLES TELEFONEMA 
(iNDICANDO O SEU NOME E NÚMERO 

DE TELEFONE), PODERÁ 

GANHAR 1 DOS 5 BILHETES 
A SORTEAR PARA ESTE JOGO 

QUE SE REALIZA NO PRÓXIMO DOMINGO. 
DIA 2 DE MAIO DE 1993, 

PELAS 15.30 HORAS 
NO ESTÁDIO DOS BARREIROS 

o PREÇO DI!:S1E SERVlt,:O É IGUAL EM TODO o PAÍs J!: CUSI"A 158$91, !'OR MINUI'O. 
SENDO lNCLUIDo NA SUA FACTURA ni:LEFÓNlCA.. 
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Marítimo recebe Espinho, no domingo (15h 30m) 

Heitor junta-se a Soeiro 
/. ". nas provavels ausencla 

As lesões de Heitor e 
Soeiro, que muito 
provavelmente os 
impedirão de 
defrontar o Sporting 
de Espinho no 
próximo domingo 
(jogo marcado para 
as 15 horas e 30 
minutos), constituem 
as maiores 
preocupações do 
corpo técnico do 
Marítimo, no 
reatamento do 
Campeonato 
Nacional da I Divisão 
após uma paragem 
provocada pela 
espectacular e 
histórica operação 
Escócia encetada 
pelas selecções de 
Portugal. 

o plantel profissional 
«verde-rubro», tendo em 
vista o importante compro­
misso com os espinhenses, 
vem encetando uma semana 
normal de trabalhos, apenas 
prejudicada pelas lesões que 
assolam alguns dos seus 
elementos. Deste modo, on-

tem pela manhã, Paulo Au­
túori realizou o treino de 
conjunto no relvado do Es­
tádio dos Barreiros, numa 
sessão matinal e que decor­
reu com grande entusiasmo. 

O treinador maritimista 
dividiu o plantel em duas 
equipas, com a particulari­
dade da fonnação tida por 
reservista ter alinhado com 
12 jogadores, como fonna a 
dificultar a acção ofensiva 
dos «titulares», talvez pers-

União à éspera do Campomaiorense 

Hermê está recuperado 
o U9ião treinou ontem 00 fim da tarde no Estádio dos 

Barreiros, tendo em vista o jogo do Jl"Óximo domingo, frente 
ao Camporpaiaense, no Fu.ochal, marcado (ma as 19 horas. 

Os «azuis-amarelos» que est!k> na luta pela subida de 
Divisão, recebem um adversário do fundo da tabela classifi­
cativa, devendo se apresentar na máxima força. Isto porque 
apenas Alcino e Ademir estão de «00ixa», emboca Vicente 
tenha estado ausente ultimamente - ootem já treinou -
erkJ.uantD o b"asileiro Hermê se erx:ootra completamente re­
cupend:l, integramo ootero o «COIljunto» noonalmente. 

Os ~ voltam hoje a treinar, na Camacha, o que 
~ também ananhã antes 00 ~ de domingo à noite. 

Nacional em Vila da Feira 
com problemas d~ jogadores 

o «plantel» senioc do C. D. Nacional foi atingido por 
um suno de gripes e amigdalites que puseram KO alguns 
jogaàIes, retiOOs na cama. Estao neste caso Vieira, Tminho 
e Luís Miguel, enquanto há outras «baixas»: Ramos 
(traumatisroo num pé), Ant6nio Miguel (daes abdominais) 
e Edel (p"oblema num pé). Em dúvida está. ainda, Costa 
(sofrendo uma micro-rotura), enquanto Rober1o Carlos, de­
pois de dois dias ausente, volfoo ontem à preJUaÇão normal, 
deveJXk> j>gar em Vila da Feira, axk o Na10nal vai encon­
trar um Peirense necessitado de ~tos para fugir à 
~. 

Este panaama «aM.-Degrcy~ - omem foi impossível 
reatizar o «COOjunfo» JKr insuficiêIria de elemeruos - faz 
caD que algms jI.miaes (e ex-jooiaea) tenham possibilida­
de3 de virem a :fa convocados per Joaquim Teixeira, }Da a 
comitiva que armri1ã viaja para o Palo, de onde regressa na 

roiae 00 <kmingo. 

pectivando as dificuldades 
que os pupilos de Quinito 
irão colocar através dum sis­
tema rigidamente defensivo. 

Deste modo, os jogado­
res ficaram assim divididos: 

«Amarelos»: Bizarro; Jo­
sé Pedro, Valido, João Luís 
e Gustavo; Humberto; Pai­
va, Vado e Ademir; Jorge 
Andrade e Edmilson. 

«Verdes»: Ewerton; Rui 
Vieira, Gilmar, Gonçalo, 
Rodrigo e Eusébio; Bruno, 
Ricardo Ladeira, Luís La­
deira e Zeca; Cristian e 
Abelhinha. 

Atendendo à circunstân­
cia de Heitor muito dificil­
mente estar em condições 
para domingo, não custa 
aceitar que será a equipa 
que treinou de verde (com 
Ewerton na baliza) aquela 
que irá jogar de início frente 
ao Espinho, o que implicará 
a colocação de Gustavo 
numa posição mais recuada. 
Caso Heitor recupere, po­
derá ser Paiva o sacrificado. 

Paulo Alves também 
entre os lesionados 

Entretanto, como já es­
crevemos atrás, Heitor e 
Soeiro estão a recuperar de 
lesões. No caso do ex-vima­
ranense, trata-se duma lesão 
num pé que o tem afastado 
da competição; mas da qual 
apresenta uma sensível evo­
lução. Heitor anda a contas 
com um problema muscular 
numa coxa, que o tem im­
pedido de treinar com nor­
malidade. Ambos iniciaram 
já um trabalho específico 
com o -prof. Gílvan SantOs, 
mas é duvidoso querecu­
perem a tempo de defronta-

: I:J\ ... 

rem o Espinho, embora no 
caso de Heitor as probabili­
dades sejam maiores. Tudo 
dependerá da evolução da 
iesão até amanhã. 

Mas o Departamento Clí­
nico maritimista regista ou­
tros «doentes». É o caso do 
jovem avançado Paulo Al­
ves, que sofreu uma entorse 
na tíbio-társica direita no 
treino de terça-feira última. 
Ontem não treinou, estando 
em tratamento e repouso, 
mas é proVável que integre 
a lista dos convocados. 

Outros casos clínicos são 
os de Dinis (entorse tíbio­
társica esquerda) e Joel (so­
freu uma contusão na tíbio­
-társica direita no jogo de 
reservas com o Câmara de 
Lobos),. estando ambos os 
futebolistas em tratamento. 

O Marítimo voltará a 
treinar esta tarde, em Santo 
António, para amanhã efec­
tuar o derradeiro teste antes do 
embate com o Espinho, após 
o que será divulgada a lista dos. 
jogadores convocados. 

Zeca na Selecção 

O «verde-rubro» Zeca foi 
de novo chamado à Se­
lecção de Sub-18 anos que 
joga a II de Maio na Rús­
sia, o apuramento à fase-fi­
nai do «Europeu». O madei­
rense está incluído numa 
lista que conta com Nuno 
Afonso, Pedro Henriques, 
Matias, Adriano, Morbey, 
Nuno Sampai&rPeixe (todos 
do Benfica), Paulo Morais, 
Rui Guerreiro, Nuno Luís 
(Sporting), Ricardo, Sérgio 
Conceição (porto), Bambo, 
Pedro Emanuel (Boavista) e 
Rui Gama (Braga). 

A luta pela Europa 
e um derby portista 
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o "derby" entre o FC Porto e o Boavista, a realizar 
domingo, em estádio a indicar, domina a,> atençõcs da 
29." jornada do Campeonato Nacional de Futebol da Pri­
meird Divisão, marcada para o próximo fim-de-semana. 

Concluída a sua participação na Liga dos Campeões 
e afastada da Taça de Portugal, a equipa portista vê-se 
obrigada a apostar tudo na renovação do título de 
campeão nacional e a prossecução desse objectivo passa 
pela vitória no jogo de domingo contra o Boavista. 

Apesar de ter uma partida a menos, o FC Porto 
lidera a classificação, com 43 pontos, tantos quantos os 
do segundo classificado, o Benfica, que na noite de do­
mingo defronta, em Chaves, o último da tabela. 

Enquanto a formação lisboeta tem uma tarefa 
teoricamente favorável, o conjunto portuense, privado 
de actuar no seu ambieme devido à interdição do EstádiO 
das Antas por um jogo, ontem decidida pelo Conselho 
ele Disciplina da Federação Portuguesa de Futebol, vai 
ter uma missão bastante difícil, frente a um BoavisLa 
também obrigado a pontuar dado ter "ã perna" o Ma­
rítimo e o Belenenses. 

Estas duas equipas ocupam as quinta e sexta po­
sições, ambas com 30 pontos, menos dois do que () 
quarto, o Boavlsla, c atendendo a que recebem domingo 
o Espinho c () FamallcJo, respectivamente, tem con­
dições para continuar a lutar por um lugar de acesso J 
Taça UEFA. 

Outro confronto a ter em conta nesta ronda é o 
que vai opor, na noite de sábado, em Guimarães, o VI­
tória local, protagonista de uma excelcn,te recuperação 
na labela, e o Sporting, que mais uma vez têm de se 
contentar com a participação na Taça UEFA. 

A formação vimaranense, depois de ter ocupado 
uma das últimas posiçõcs da classificação, aparece agora 
em nono lugar, "colada" aos sétimo e oitavo, e ainda 
com possibilidades de chegar ao quinto poSlO. 

Completam a jornada os embates Gil Vicente-Tir­
scnse, Paços de Ferreira-Salgueiros (no "Municipal" de 
Coimbra por interdição do Estádio da Mata Real), Esto­
ril-Braga e Beira Mar-Farense, nos quais o factor casa 
pode vir a ser determinante apesar do acentuado equilí­
brio de valores em compita. 

O calendário de jogos da 29.ª jornada do "nacional" 
de futebol da Primeira Divisão é o seguinte: 

Amanhã 
Guimarães - Sporting (19.45 horas, TV/2) 
Domingo 
Marítimo - Espinho (15.30) 
P. Ferreira -Salgueiros (16.00, Coimbra) 
Gil Vicente - Tirsense (16.00) 
Belencilses - Famalicão (16.00) 
Estoril - Braga (16.00) 
Beira Mar -Farense (16.00) 
FC Porto - Boavista (16.00) 
Chaves - Benfica (19.45, TV (2) 

Choque com Oceano 
McCoist fracturou uma perna 
no jogo Escócia-Portugal 

o avançado escocês do Glasgow Rangers, Al1y 
McCoist, que fracturou a perna direita no encontro de 
quarta-fefià entre Portugal e a Escócia no Estádio da 
Luz, estará ausente da sua equipa até ao final da tem­
porada. 

Após um choque fortuito, mas violento, com 
Oceano, McCoist saiu do relvado amparado pelo 
massagista da equipa e foi transportado de maca para 
os balneários, na segunda parte do encontro em que 
Portugal goleou a Escócia, por 5-0. 

«Ouvi um barulho seco e logo suspeitei que 
McCoist teria partido a perna», afinnou o selecciona­
dor escocês Andy Róxburgh. 

De acordo com responsáveis do Glasgow Rangers, 
McCoist não poderá representar a sua equipa nos últi­
mos cinco encontros do Campeonato escocês - em que 
defende o título -, nem na final da Taça fr~nte ao 
Aberdeen, marcada para dia 29 de Maio. . 

I t 



III Divisão, Série E 

D rbi s m «banho-mari » 
para a jornada de domingo 
Com a A. D. Camacha a ser a única formação 
«alheia» aos derbies deste fim-de-semana, 
prossegue no próximo domingo o Campeonato 
de Futebol da III Divisão, Série E. 

Machico-São V icente e 
Câmara de Lobos-Porto­
-santense são, à partida, en­
contros que reúnem particu­
lar interesse, ou, por exem­
plo, não fossem estas duas 
formações as mais antigas 
madeirenses a militar naquele 
escalão. Por outro lado, um 
Machico - São Vicente que 
prende igualmente as 
atenções, uma vez que as 
duas equipa,> estão «coladas» 
na tabela classificativa, com 
uma igualdade de 30 pontos. 

Em vésperas dos jogos 
esta é a situação das for­
mações que se preparam para 
a 30.ª jornada. 

Dois tocados na ADC 
Certa que é a continuação 

de AnlÓnio Pereira (Toni) à 
frente dos destinos da A. D. 
Camacha por mais duas 
épocas, a equipa que, ao que 
parece, se prepara para «se­
parar-se» das suas congéne­
res madeirenses da III Di­
visão, rumo à II Divisão B, 

Presidente da A. D. Camacha garante 

«Há coisas mais importantes 
que a aquisição de atletas» 

«Não é verdade que a A. D. Camacha esteja in­
teressada na contratação do jogador Edilson» - escla­
receu ontem o presidente da colectividade camachense, 
contrariando a versão adiantada ao nosso jornal por 
fontes dignas de crédito. Para Fernando Nóbrega, presi­
dente da direcção da ADC, existem «vários degraus a 
subir c algumas situações para clarificar mais impor­
tantes no próximo futuro que a aquisição de atletas». 

O dirigente reconhece que a A. D. Camacha «se 
encontra numa posição privilegiada para alcançar o 2º. 
lugar da Série E», mas recorda que a «vindima só ter­
mina com o lavar dos cestos», o que em termos 
competitivos significa a angariação de «pelo menos mais 
cinco pomos». 

Fernando Nóbrega reafirmou que foi a confiança 
no actual treinador que levou a direcção a renovar o 
seu contrato. E acrescentou: «A direcção e treinador 
alinham pelo diapasão que se resume à formação de 
um plantel adequado a outras circunstâncias, protegendo 
a escolha dos ~eus actuais atletas e colmatando pos­
síveis lacunas com jogadores do meio futebolístico 
madeirense». A concluir, o presidente da A. D. C. refe­
riu para a meta do clube só será atingida se se m~tiver 
o «trabalho e diálogo positivo entre todo o grupo». 

Os treinadores da III Divisão 

está pronta para receber o 
Loures. . 

Ontem, o plantel realizou 
um treino-de-conjunto no 
campo da Nogueira, onde 
foram experimentadas as 
tácticas para a «operação 
Loures», um encontro que 
será arbitrado por Abel Lobo, 
do Porto. 

Duarte Manuel e Marco 
Aurélio etão tocados, mas 
perfeitamente recuperáveis 
para fazerem parte da con­
vocatória, a ser conhecida 
amanhã. 

Paulo Sérgio operado 
Dario Filho fez ontem cm 

Machico mais uma sessão de 
trabalho com o seu plantel, 
Lendo em vista o jogo com o 
São Vicente. Quanto a novi­
dades machiquenses, apenas 
existe a relacionada com 
Paulo Sérgio, que será de 
novo operado, depois de on­
tem se ter lesionado, numa 
queda em consequência de 
um «buraco» no piso do 
campo bastante irregular de 
Machico. 

R. Luís recuperável 

Depois de ter recebido a 
Camacha na passada jornada, 
o ~ão Vicente desloca-se a 
Màchito no domingo, para 
mais um dos encontros 
«caseiros» a que, de resto, já 
nos habituámos. 

José Mendes orientou 
ontem o conjunto no campo 
da Choupana, numa sessão 
de trabalho de que saíram as 
seguintes novidades: Ricardo 
Luís está tocado, mas é 
recuperável para o jogo no 
Tristão Vaz, enquanto Ri­
cardo Teixeira e Venâncio, 
lesionados, estão fora de hi-

póteses de recuperarem para 
esse encontro. 

Tudo bem em C. Loboo 
Saído de um. <<nulo» em 

Mafra, com um positivo em­
pate alcançado no Conti­
nente, a equipa de Nuno 
Jardim - também ele com 
a renovação de contrato, tal 
como o «adjunto» Daniel 
Quintal, certa - prepara-se 
para ,eceber o Porto­
-santense, num encontro de 
«velhos conhecidos>', dado 
que são as duas formações 
madeirenses mais antigas na 
Série E da III Divisão. 

Nuno Jardim dirigiu on­
tem o treino de conjunto dos 
camaralobenses, or.de não se 
encontravam os jogadores 
ainda em recuperação, Paulo 
Jorge e Jerónimo, recente­
mente alvos de intervenções 
cinírgicas. 

Rodgy fica de fora 
A equipa do Porto-san­

tense, que no passado domingo 
cedeu um empate em casa 
frente à A. D. Ivlachico, pre­
para a deslocação a Câmara de 
Lobos. Os «profetas» re-to­
rnaram a prepara;ão na terça­
feira de manhã, começando 
por um «paSSeio a pé» desde 
a vila ao Parque de Jogos do 
Porto Santo, (depois de llies ter 
sido ordenada a saída da 
carrinha que habitualmente 
leva os jogadores para o 
treino). Depois de vários qui­
lómetros para «fazer o 
aquecimento», o plantel iniciou 
a sua preparação normal vi­
sando o jogo com o Câmara 
de Lobos, tendo já ontem 
treinado V ascoocelos e Manuel 
I, continuando Rodgy impedi­
do de dar o seu contributo à 
equipa Cristina Silva 

Porto-santense . Vicente 
om ituaçõ s ind flnidas 

Os clubes madeirenses militantes na lU 
Divisão programam a próxima época, tendo 
três deles já definidos os técnicos que, ao fim 
e ao cabo, continuam os seus trabalhos. 
Indefinidos estão São Vicente e Porto­
-santense, com este último a anunciar uma 
«campanha de Verão» para angariar receitas. 

Na verdade, como DN in­
formou na devida oca<>ião, o 
Câmara de .Lobos mantém a 
dupla técnica que tOO bons Te­

suJt2lbs vem obteMo, ou ~~ 
Nuno Jarilim e Daniel Quintal. 
Do mesmo modo, assegura-se 
a continuidade de D".:rio Filho 

à frente da A D. Machico e 
de Toni na A. D. Carnacha 
(então já na. li Divisilo B), en­
quanto Jo~ Mendes não deve 
permanecer em São Vlcente, 
emtx.Jra tal situação esteja de­
pendente das eleições para os 
novos corpos-gerentes a 

acontecerem em breve. Aliás, 
ludo o que respeita aos 
vicentinos está dependente da 
futura direcção, evenrualmente 
a ser eleita na próxima semana 

Já no que respeita ao Porto­
-santense, mantém-se a dúvida 
respeitante à continuação, Ou 
não, do treinador Júlio 
Amador. 

«Feiras 00 Verão 
para ter receitas» 

Aliás, o presidente José 
Lino Pestana salienta que 
«apenas no final da próxima 

semana alguma coisa poderá 
estar definida neste aspecto», 
não negando que já conversou 
com Júlio Amador a esse res­
peito. No entamo, <{arei wna 
viagem a Lisboa e só após isso 
é que se pode adiantar algo», 
se bem que, por outro lado, 
confesse «haver já um acordo 
com a espinha dorsal da 
equipa desta época para con­
tinuar no clube. uma política 
que irifelizmente não tem sido 
possivel seguir nos últimos 
anos». 

Ainda tendo em atenção a 
futura época. José Lino Pes-

/ 

Finalmente, o castigo 

. Estádio das L~ntas 
interditado por DID jogo 
III Porto .. Boavista <Jeverá disputaroose 

em Coimbra (2:íhOO) 

o Conselho de DiscipIIDa da FedernçOO Portuguesa de 
Futebol (FPF) decidiu ontem interditar o Estádio das Antas 
por um jogo, na sequência dos incidentes registados 00 final 
da partida entre o FC Porto e o Famalicão. 

O embale realizou-se 00 passaOO dia 7 de Março, no 
Estádio das AnIaS., a cootar Jllf3 a 23.~ jornada do Campeonato . 
NaOOnal de Futebol da Primeira Divisão e a equipa fumalicense 
saiu vencedcra. por l-D. 

Com o jogo já terminado mas com a Radiorelevisro Por­
tuguesa (R1P) ainda a transmitir em directo do Estádio das 
Antas, através do seu segundo canal (fV {2), um jornalista e 
um assistente daquela estação de televisã> f(J"3ffi agredidos 00 

relvado por três <rlepfDs do FC Porto. 
Mais de um mês e meio depois dos incidentes, captados 

pelas câmaras da R1P em serviço no local e transmitidos em 
directo para todo o país, o Conselho de Disciplina da FPF OOJ 
por encerrado o processo, punindo o clube das Antas com a 
interdição do respectivo Estádio por um jogo. 

Esta era a sanção disciplinar mais leve em que incmi.a o 
FC Porto, dado que a interdição do seu estádio em virtude dos 
incidentes de 7 de Março podia ir até seis partidas. 

Desta forma, o "derby" d9 próximo domingo entre o FC 
Porto e o Boovista, o confronto mais importante da 29.ª jor­
nada do "nacional" de futebol da Primeira DivisID, tem de ser 
dispulado num estádio sitllado a pelo menos 100 quilómetros 
da cidade do Porto. Numa conferência de imprensa na noite 
de ontem, oOOe Pinto da Costa criticou o castigo e ameaçou 
<<agir em conformidade», foi anunciado também que o Porto­
Boavista deverá disputar-se em Coimbra pelas 21.00 horas. 

Ainda não foi indicaOO o local da realização <!3 contenda 
entre portistas e boavisteiros, mas não deve ser o Estádio Mu­
nicipal de Coimbra uma vez. que nele vão defrontar-se, na 
tarde de domingo, o fu;.os de Ferreira e o Salgueiros. 

Na origem da realização deste prélio em Coimbra está o 
facto de o campo do fu;.os de Fareira, o Estádio da MaIa 
Real, estar a cumprir uma interdição de três jogm. 

O IlJ.SOO Alexander K.runnitdlev, do Feirense (II Honra), 
equipa que defronta o Nacional 00 domingo, foi suspeIro }XI 

quatro pgos e o médico do clube de Santa Maria da Feira. 
Angelo Bastos, por 30 dias pelo Conselho de DOCiplina da 
Federação Poouguesa de Futebol (FPF). 

Na II Divisão «B», o VaIZim foi severamente punido 
pelo órgão disciplinar da FPF, tendo sido instaurado um 
processo dOCipinar ao clube e interditado preventivamente o 
seu estádio e o seu jogada- Sátiro suspenso por um jogo. O 
Vasco da Gama de Sines também foi alvo das atenções por 
parte do C. D. federativo. Rnun instaIrados ao clube dcis 
processos discipiínares, o seu campo foi interditado 
preventivamente, e o dirigente Carla; Manuel Beja suspe.tN> 

por 60 dias. 

Em Câmara de Lobos. direcção e técnicos vão dar cominuidade 
ao bom trabalho desenvolvido. 

tana adianta que o clube pesas com as modalidades 
«levará uma grande viragem. amadoras e equipamentos pa­
desde o apoio a nível adminis- ra wdos os atletas do clube». 
trativo sem esquecer a parte 
de clúUca e o aco~ha­
mento constante à eq.apa por 
parte de um director», anun­
ciando a realização «de feiras 
no Verão para angariar recei­
tas a fim de fazer face às des-

Mas, quanto a Júlio 
Amador, o JRSidente porto­
-santense é claro: «Vamos 
deixar acabar o campeonato 
e, então.fazer uma análise aos 
resultados para tomarmos uma ( 
decisão». 
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Karting na Avenida Arriaga 

Meia centena rua 
marcam novo recorde 

na 

Foi ontem apresentada a primeira prova de 
resistência da temporada, o "I Circuito Dia 
do Trabalhador", a acontecer no próximo 
domingo. Com vinte e sete equipas inscritas, 
que enquadram cinquenta e quatro pilotos, a 
prova terá como novidade o facto de se 
disputar em plena Avenida Arriaga. Isto ~em 
contar, o número recorde de pilotos em pista. 

Em projecto ambicioso, primeira vez na cidade do 
de aplaudir, o Club Sports Funchal um circuito de 
Madeira leva a efeito pela karting, em plena Avenida 

Avisos inlportantes 

Toca a acordar cedo! 
Preocupada com o cumprimento à risca dos horários 

estabelecidos, por imperativos ligados ao encerramento do 
trânsito na baixa, a organização pede-nos que alertemos os 
pilotos para a importâocia de se apresentarem às 08.30 horas. 

É porque nOO vá algum concorrente adormecer, tal como 
o pi.loto de ralies, Carlos Torres, que na Volta Galp a Portu­
gal nOO acordou a tempo e foi obrigado a desistir ... 

Como circular na baixa 
Com o tIânsito a fechar entre as 09.00 e 13.30 horas na 

Avenida Arriaga, quem quiser circular no pIÓximo domingo, 
poderá fazê-lo na faixa interior da Ronmda ou na descida da 
Av! Gonçalves Zarco, que terá ligação com a Av.' das Co­
mlU1idades Madeirenses. Por isso, é melhor optar pela Car­
valho da Araújo se deseja passar para o outro lado da cidade, 
circulando sem problemas através da ex-Avenida do Mar. 

Como se vê, os transtoo1os não sedio assim ta.'1~ ... 

PROGRAMA 
09.00 - Verificações técnicas e documentais 

- Treinos livres (Cadetes e Super-Cadetes) 
09.30 - Treinos livres (Nacional 100) 
09 .30 - Treinoo cnrometrados (Cadetes e Supcr-Cadetes) 
09.45 - Treinos cronometrados (Nacional 100) 
10.00 - Cadetes e Super-Cadetes 
11.15 - Nacional 100 
14.00 - Distribuição dos prémios (Avi Arriaga) 

LISTA DE INSCRITOS 
CADETES 
1 Isabel Camacho/João Anjo 
2 Miguel Teixeira/Daniel Ferreira 
3 Victor Conceição/André Ferreiro 
4 Ricardo Silva/José Brederode 
6 Abel Freitas/Pedro Freitas 

SUPER-CADETES 
12 Miguel Silva/Tomé Brederode 
14 Diogo Nóbrega/ André Brederode 
15 Filipe Pires/J oão Sousa 
16 João Mata/Alexandre Camacho 
17 Sandra Faria/Paulo Abreu 

. 18 Roberto Reis/Nuno Freitas 
19 Erica Anjo/Aésio Anjo 
NACIONALWO 
2 Ricardo AbreufHumberto Freitas 
3 Miguel SousalMaria João Coelho 
4 Luís Neves/Rui Pinto 
6 TúHo/ldélsio Cró 
7 Sérgio Ascenção/Edgídío Ferraz 
10 Décio Cruz/Luís Fernandez 
11 Felisberto Silva/Fabian Dias 
12 Alexandre Jesus{Esmeraldo Pinto 
15 Eduardo RodriguesILuís Sousa 
16· Pablo Fema,desIJ osé Rossy 
17 Nelson FigueirafDuarte Gouveia 
19 Delita Fernandes/Maria João Ferreira 
20 Ezequiel CorreiaIGilberto Turgo 
21 Duarte Abreu/Henrique Castro 
22 André A vwo{David 

Arriaga. Uma prova que 
está a suscitar grande entu­
siasmo, junto dos pilotos, 
como fica provado pela lista 
de inscritos, como do públi- . 
co que dispõe assim um 
acesso ainda mais facilitado 
ao espectáculo. 

Coube a António Maria 
Silva (Mariano) apresentar a 
prova. Para o dirigente, «foi 
preciso muito esforço e em­
penho nosso, como boa 
vontade da Câmara Munici­
pal e P.S.P. para concreti­
zannos uma prova em plena 
cidade, ocupando a via pú­
blica durante várias horas. 
Por essa razão, tivemos que 
encurtar ao mínimo todo o 
programa, razão porque aos 
treinos livres serão dedica­
dos apenas 10 minutos. O 
mesmo se passa na prova, 
com os mais novos a cum­
prir uma hora e a "Nacional 
100" a ter apenas duas horas 
de duração e não as três ha­
bituais». Referindo-se so­
bre-tudo à colaboração das 
entidades, com destaque 
para a C.MF, PSP e BVM, 
Ma-riano Silva como é mais 
co-nhecido, «espera que 
os inconvenientes causados 
ao trânsito durante toda a 
ma-nM, aos que nem são 
adeptos da modalidade, se­
jam entendidos com com­
preensão, já que «esta é 
uma prova especial para 
uma modalidade que se 
pretende implantar e que re­
gista, a cada passo, mais 
entusiasmo, como aliás se 
comprova pela lista de ins­
critos». 

Faria Nunes, director 
deste circuito, abordaria de 
seguida alguns aspectos 
regulamentares, como sejam 
o facto «de não ser permiti­
das ultrapassagens na recta 
de partida, em fren te ao 
"Madeira", já que a pista se­
rá dividida em duas, o que 
'será assinalado pelas res­
pectivas bandeiras». Outra 
preocupação prende-se 
«com o cumprimento dos 
horários, principalmente a 
hora em que os pilotos se 
apresentam nas boxes com o 
material. Os horários vão 
lser cumpridos à risca». Nu­
ma advertência clara aos 
pilotos, Faria Nunes es­
clarecia: «Passando pelas 

Aspecto da conferência de imprensa ontem realizaoo, 

e BVM, a improvisada pista 
será montada entre a Estátua 
Gonçalves Zarco e a Rotun­
da a partir das 6 horas da 

manhã, levando ao todo seis 
mil pneus. O público só terá 
acesso aos passeios situados 
a Norte e Sul da Av.~ Ar-

riaga, com as p:acas centrais 
reservadas à organização e 
Comunicação Social. 

M.T.C. 

Trinta e seis inscritos no "Costa Noroeste" 

A crise foi adiada 
Ninguém esconde que o automobilismo vive 
mergulhado numa crise sem precedentes. 
Com falta de patrocinadores, os pilotos 
debatem-se com dificuldades para manter as 
suas «máquinas». E há quem já tenha gasto 
umas centenas, talvez mesmo, mais de um 
milhar de contos, na substituição de caixas 
partidas ou na encomenda de nova 
carroçaria. Ainda assim, já estão inscritos 36 
pilotos na segunda prova da temporada, com 
todas as vedetas presentes, entre algumas 
estreias promissoras. 

ção, em nome de "Madeira 
Motorsport" . 

Em circunstância seme­
lhante está Jaime Abreu. Es­
tá apenas à espera da caixa 
de velocidades, que foi a 
Inglaterra fazer uma revisão. 
No resto, o Opel Kadeu GSi 
está ao seu melhor nível, 
agora em representação da 
OpelfMadeira. .' 

Assente está q ue R ui 
. Conceição não vai poder 
estrear o seu novo Ford Si­
erra Cosworth 4x4. Isto 
porque o veículo ainda não 
chegou ao Continente, pelo 
que a chegada ao Funchal 
está atrasada. Luís Sousa e 
o seu Renault Clio 16v não 
vão apresentar novidades, 
para já. Contudo o piloto es­
tá à espera de uma nova 
gestão electrónica, a estrear 
na prova de Santa Cruz, 
podendo então dispor de 
mais alguns "cavalos". 

A outro nível de ambi­
ções, DN apurou que Antó­
nio Abel terá desistido dos 

seus propósitos de compelir 
a nível nacional. Pelo menos 
com a frequência com que 
anunciou no início da tem­
porada, decisão tomada por 
toda a equipa, já que «há 
que reunir esforços e apostaI 
tudo no Campeonato Regio­
nal». Assim, António Abel 
vai estar presente apenas no 
"Rota do Sol" e no "Rally 
Alvarinho" - prova que 
substitui a prova do Algarve 
- com a curiosidade de 
ambas, a disputar no mês de 
Setembro, marcar. a estreia 
de João Figueira a nível na­
cional. Ao nível do 'íroféu 
Tridente", o piloto não es­
conde que era sua, intenção 
estar presente em Antibes, 
só que as datas são "muito 
apertadas" para quem pre­
tende preparar com muito 
rigor as provas do "regio­
nal". Quem está vivamente 
interessado em estar pre­
sente em Ypres é Victor Sá, 
projecto que a concretizar­
-se levará toda a equipa das 
"Vespas", com Rui Concei­
ção incluído, a esta prova do 
«Europeu». Sem nada de con­
creto, é intenção da equipa es­
tudar a possibilidade de estar 
também presente no "Rally 
Rota do Sol". 

É assim o automobilismos 
regional. Dificuldades não fal­
tam, mas como {) entusiasmo 
é superior, o interesse das 
provas está assegurado. A 
próxima competição, o "Rally 
Costa Noroeste" é ~ teste-
munha M.T.C. 

Estão reunidas todas as 
condições para que a edição 
deste ano do "Rally Costa 
Noroeste" seja mais um 
êxito. A julgar pela lista de 
inscritos" como pela com­
petitiviruJe do parque au­
tomóvel regional, com des­
taque para a presença de to­
das as vedetas, algwnas dis­
pondo agora dos seus carros 
em melhores condições. 
Tudo isto apesar da crise de 
apoios e dos encargos su­
plementares que alguns pi­
lotos foram obrigados logo 
após uma prova, como foi 
o caso de Luís Mendes Go­
mes, Danilo Reis ou Miguel 
Sousa. Próblemas de menor 
gravidade teve o campeão 
em título, Victor Sá. Segun­
do Ricardo Farinha, o pre­
parador do Ford Escort, o 
«problema na Camacha era 
electrónico. Desmontámos 
tudo, motor incluído. Esta­
mos convencidos que detec­
támos o problema e que o 
carro vai estar nas melhores 
condições no Costa NOíoes­
te». O mesmo se pode dizer 
de Vasco Silva, que acabdu 
por descobrir que «o pro­
blema verificado na Cama­
cha era apenas de uma vál­
vula. Já está tíldo resolvido 
e' vamos testar o carro no 

Reunião importante na 2.!-feira 

Pilotos e Comissários 
esclarecem regulamentos . boxes o percurso é encurta­

do. Os concorrentes que não 
o.façam com esse propósito. 
Quem entrar na, boxes se­
rá obrigado a parar», desta­
cou. 

Com .rigorosas medidas 
de segurança, com destaque 
para a colaboração da PSP 

, princípio da semana. Julgo 
que vou ter o Ford nas me­
lhores condições». Aliás, a 
equj~ de Vasco Silva .vai 
surgIr com outra org<lfuza-

Será uma das raras oportunidades dos pilotos 
colocarem todas as suas dúvidas, ficando a saber as úl­
timas alterações à regulamentação. Será na reunião 
convocada para 2. '-feira, 09 horas, no auditório do Go­
verno Regional situado no edifício do Golden Gate. Pi­
lotos, preparadores e comissários técnicos estão convo­
cados. 

j 
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Conseguiu 4 títulos de campeão 

Machico. «conquista» voleibol Terminado o Campeonato da Madeira, os títulos 
ficaram assim distribuídos: 

Iniciados masculinos - MACHICO 
Iniciados femininos - MACHICO 
Juvenis masculinos - MACHICO 
Juvenisfemininos - MACHICO 
Seniores masculinos - UNIÃO 
Seniores femininos - VOlEI CLUBE 

Â Â. D. Machico esteve em grande evidência 
no passado fim-de-semaJ'la ao ganhar todos os 
títulos dos escalões de formação em disputa no 
Campeonato da Madeira. Uma conquista 
mais para um clube que regista no seu 
palmarés a hegemonia do voleibol regional ao 
nível dos mais novos. 

o clube machiqucnse, 
que já conquistara a pro­
va de iniciados masculi­
nos, chamou a si a vitória 
nos iniciados femininos e 
nos juvenis masculinos e 

femininos demonstrando 
uma esmagadora superiori­
dadc sem par a nível re­
gional. 

Grande baluarte do 
voleibol regional há algu-

Funchal/Machico a pé ... 
Curiosa foi a promessa fella pelos juvenis mascu­

Imos de Machico. Em caso de se sagrarem campeües 
reglllllJis no passado sábado, fariam a pé o percurso 
enlre Funchal c Machico. Se bem () disseram, melhor o 
Ii/l'ram. Título conquislado, Loca cumprir o que fora 
prometido. Puseram-se a camlllho. percorrendo os vinte 
l' L.;.11 quilómetros que separam aquela vila da mna lesle 
lb (apilal l'm Cl'rca de cinco horas. Um sacrifício que 
101 kllO com agrado. 

F. na segunda-kira seguinte. seguiu-se uma 
"nllllana" até ao barbeiro onde toda a equipa rapou o 
cahl'lo :1 «escovinha». 

mas épocas a esta pane, 
fruto do competente e dedi­
cado labor de uma secção 
liderada pOí Jesus Costa, o 
clube da zona leste tem 
dado o exemplo de como 
desenvolver um trabalho 
planificado e organizado. Os 
muitos atlctas que têm saído 
das suas escolas - autên­
tice) v i ve iro de volci balistas 
- c que têm «alimclllado» 
não .~ó as eq uipas seniores 

do clube como de outras 
colectividades e os muitos 
Jogadürcs que lêm sido a 
base das selcc(,'ües regionais 
apontam para ljue os ma­

chiqucnses estejam no ca­

minho certo. 

E mesmo ljue nem sem­
pre tenha reccl))(lo o devido 
rcc()nhl~cimento da sua 

; 

merilória ac(,'iio cm prol da 
JUVl'ntude c do desporto da­
quck concelho por quem de 
direito, a A. D. Machico' 

deixa mais Ullla vez bcm 

que exerce na modalidade. 
É caso para di zer, que 

falar de voleibol na Região 
é falar de Machico. 

Sintomático deste domí­
nio é o facto de apenas nos 
juvenis masculinos, Machi­
co ter sentido alguma opo­
sição por parte do Volei 
Clube do Funchal, já que 

foram necessárias quatro 
partidas para encontrar o 
campeão. 

Jú nos restantes esca­
lües, os machiquenses não 
precisaram mais do que 
três jogos para conqu istar 
o título, ii custa do Volei 

Clube (Iniciados mascu­
linos) e do Académico (ini­
Ciados e Juvenis l'cmini­
nos). 

De relem ljue Machico 
serú o representante da Re­
gião nas fases mtermédias 
dos quatro l'scalües de for­

mação que se realizam a 
X e t) de Maio. 

v incada a clara hegemonia K 1'. 

Os calTI·peões 

Aqui ficam, para a «história», os nomes dos «heróis» 
'que conquistaram os quatro títulos para a A. D. Machico: 

Iniciados masculinos - Manuel Milagres e Helder 
Nicolau (treinadores); Rui Vítor, Cláudio Melim, Élio 
Castro, Hugo Olim, Miguel Nascimento, ROOülfo Vieira, 
Rui Jarimba, Luís Tomás, António Viveiros, Hclder 
Nunes, Leonardo Ribeiro e Carlos Roque (atletas). 

Iniciados femininos - Paulo Marote e Ricardo 
Franco (treinadores); Ana Aveiro, Ana Chulata, Arlete 
Franco, Rubina Paixão, Tânia Paixão, Nfónica1Viveiros. 
Carla Aveiro, Marília Vieira, Alexandra Vítor, Mara 
Sofia, Liliana Vasconcelos, Fátima Vítor e Eunice Costa 
(atletas). 

~ 

Jurenis masculinos - Luís Ferreira e Sérgio Câ-
mara (treinadores); Pedro Vieira, Hugo Fernandes, 
Patrício Lopes. Marco Alves, Nuno Vieira. Diamantino 
Ferreira, Hdder Fernandes, Paulo Viveiros, Nuno Paixão, 
Augusto Fernandes, Migucl.Martins c Ivo G()is (atlcL.;.\s). 

JUI'enisfemininos - Jesus Costa e Miguel Nóia (trei­
nadores); Liliana Santos, Sílvia Sousa, Márcia Góis, Elda 
R(xlrigues, Conceição J~dim, Olga Gouveia, Susana Ma­
rote, Paula Conceição, Eliane Andrade e Lúcia Franco. 

~==~~~~~~~ .... ~ ,----~-----------===~----------------------------, 

Os campeões da A. D. Machico em iniciados masculinos. A formação campeã em juvenis masculinos da A. D. Machico. 

;\ equipa campeã de iniciados feminirws da;\. D. Machico. As raparigas da A. D. Machico. que foram campeãs emjuvenisfemininos.· 

( 
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Domingos Nóia e Sérgio Vieira na Selecção Nacional 

Campeonato do Mundo de Shukokai 
com dois karatekas madeirenses 
Dois madeirenses 
ficaram apurados, em 
estágio nacional 
recentemente 
realimdo, para 
integrarem a Selecção 
portuguesa que 
competirá no Cam­
peonato Mundial de 
Karate Shukokai. Este 
evento decorre nos 
dias 1 e 2 de Maio, em 
Coimbra. 

Domingos Nóia, cinto ne­
gro l° dano e Sérgio Vieira, 
cinto castanho (10 K yu) são os 
dois madeirenses que integra­
rão a Selecção portuguesa de 
Karate Shukokai, tendo pas­
sado com aprovação pelos 
rigores de um estágio de pre­
paração e selecção que se ini­
ciou na passada sexta-feira e 
terminou no domingo, 25 de 
Abril. 

Já no úlúmo Campeonato 
do Mundo, que se realizou na 
Suíça, Domingos Nóia alcan­
çou resul~ encorajadores, 
classificando-se como O 

melhor português, no 1Oº lu­
gar, na categoria de atletas 
com menos de 70 quilos. Sér­
gio Vieira, por seu turno, faz 
a sua estreia na competição. 

«Foi pela primeira vez 
tentar a sorte, e conseguiu» 
- diz, saúsfeito, José Men­
donça, cinto negro 20 dan e 
treinadovdos dois madeiren­
ses que participarão no Cam-

Domingos N6ia, cinto negro J~ 
«dan», melhor português nos 
Campeonatos do Mundo do 
ano transacto. 

Todo-o-terreno 

Os dois karatekas madeirenses que vão ao «Murulial"" em plena preparação, num Ireino de combale 
da sua arte, sob o olhar atento do seu treinador, o r "dan", José Merulonça 

peonatD do Mundo, «Foi ópti­
mo, para a Madeira, conse­
guir colocar dois aLletas a re­
presentar a Região num 
Campeonato do Mundo». 

Entretanto, este Cam­
peonato do Mundo de Karate 
Shukokaí não se afigura fácil. 
As expectaúvas da Selecção 
portuguesa não vão além de 
manter o quarto lugar por 
equipas, conquistado no 
Campeonato do ano transac­
to;-na Suíça. Refrra-se, a pro­
pósito, que Portugal conquis­
tou o 3º lugar em femininos, 
e as expectaúvas de melhor 
representação para o Cam-

Sérgio Vieira, cinto castanho 
J~ «Kyu», quefaz a sua estreia 
na competição. da. melhor ma­
neira. 

peonaLO do Mundo 1993 
vêm, exactamente (e ironica­
mente) do chamado «sexo 
frágil»: a equipa nacional de 
femininos é bastante forte. 

O número de parúcipantes 
a esta competição, enviados 
pelos cerca de vinte e cinco 
países concorrentes, deverá 
ser o maior dos últimos anos. 

Os três primeiros lugares, 
«se não houver imprevistos», 
diz José Mendonça, deverão 
ser disputados entre os Esta­
dos Unidos, a Finlândia e a 
África do Sul». 

A capacidade física dos 
atletas madeirenses será in­
dubitavelmente posta à prova 
neste Campeonato, que se 
apresenta como uma com­
peúção difícil e puxada. 

Mas José Mendonça asse­
gura que Sérgio Vieira e- D0-
mingos Nóia estão bem pre­
parados. «Já estavam aníe­
riormente, e com este estágio 
que realizaram fJCaram ainda 
melhor». A semana que de­
correu, entretanto, foi de du­
ros treinos para os karatekas 
madeirenses. 

«Muito treino físico in­
tensivo, técnico e competi­
Úvo» foi a receita de José 
Mendonça, para preparar os 

seus atletas para os «Mun­
diais», que este ano se reali­
zam em Coimbra, no Pa­
vilhão da Académica. O 
ênfase foi posto no treino 
físico, embora o aspecto téc­
nico não possa, nunca, ser 
negligenciado. 

«Às vezes, na competição, 
o poder físico é mais impor­
tante que a técnica, porque, 
se o atleta estiver bem pre­
parado fisicamente, pode 
superar alguém bem pre­
parado tecnicamente mas 
menos bem preparado fisi- _ 
camente. Se não estiver bem 
preparado a nível físico, de 
certeza que não vai muito 
longe» - refere o treinador 
do Shukokaí do Clube Naval 
do Funchal, sublinhando o 
desgaste físico e psicológico 
de dois dias de Campeonatos 
do Mundo, com o profundo 
cansaço, o stress e a necessi­
dade de concentração e de 
domínio dos nervos. 

Apesar das dificuldades, 
esperemos que os karatekas 
madeirenses consigam um 
bom resultado. Se bem que a 
classificação para integrar a 
Selecção Nacional já se possa 
considerar como tal. 

Luis Rocha 

II Rota Laurisilva/Qualifoto 
Numa iniciativa da 
Motoquisses, rea1i7Jl-se 
amanhã, 1 de Maio, 
mais um passeio! 
/concentração desti­
nado aos amantes do 
todo-o-terreno, carros 
e motos, desta feita a 
reali7Jlr-se na 7ima 
oéste da ilha. 

Com concentração mar­
cada para a Ponta de Sol, no 
cais da vila .às 09 boras. os 

concorrentes cumprem de 
seguida a primeira prova de 
navegação/regularidade, a 
desenvolver-se na zona do 
Paul da Serra, antes de re­

. gressar à Ribeira Brava, para 
onde está prevista a chegada 
dos concorrentes, pelas 20 
horas. 

Para além da aventura, o 
prazer de olhar a paisagem 
única das serras da Região, 
numa zona particularmente 
bonita, este passeio/concen­
tração possibilita dois úpos 
de .. actividade antagónicos: 

por um lado a condução.em 
condições difíceis, cumprin­
do-se, através do recurso à 
bússola e das cartas, provas 
de navegação/regularidade. 
Por outro lado, a realização 
de um concurso de fotogra­
fia promovido pela Quali­
foto, que vai distribuir aos 
parúcipames máquinaS foto­
gráficas não reutilizáveis, 
"desafiando" os desporústas 
a participar num original 
concurso de fotografia que 
é bem capaz de revelar os 
dotes escondidos de alguns, 

como fotos inéditas e belas 
da actividade e paisagem 
madeirense. 

Mas, tal como tem sido 
tradição na modalidade, o 
convívio e confraternií'.llção 
entre todos os participantes 
é a nota de maior destaque. 
A íniciar pelo pequeno al­
moço, esta II Rota Laurisil­
va/Qualifoto prevê ainda um 
almoço pic-nic, um jantar de 
convívio -- Restaurante 
Água Mar - ef uma festa 
de entrega de prémios na 
discoteca "Jaqueline's". 

. I , 7 

/ 
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Secretário da Educação complementa declamções .. 

MaL; achegas ao «caso» da AD M 
Recebemos do secreLário regional da Educação, FrdJj­

cisco Santos, uma carta onde o governante considem opor­
tuno introduzir mais alguns esclarecimenlOs aos-motivos e 
mzões que levaram a Secretaria da Educação a atribuir 
directamente um subsídio ao Clube Naval do Funchal reIa­
Úvo à organização do "Meeting Cidade do Funchal". 

"Dado o esclarecimento ontem prestado por nÓs e 
explicitado hoje (1993f(YJ.(29) na edição do DN/Funchal 
-:- página 24 - não ter sido integralmente trdflSCritO, o 
que julgamos fundamental pam a compreensão da matéria, 
solicitamos a V.Exa., se digne mandar proceder. logo que 
possível, à publicação do presente: 

Assim, 
a) A Associação de Natação da Madeira está 

juridicamente constituída por escritura pública e por von­
tade dos clubes, tem os seus órgãos eleitos em Assembleia 
Geral e é, portanto, também parceiro social do Govern,o 
Regional em matéria desporúva; 

b) Neste quadro é ou está em vias de ser a qualquer 
momento filiada na F.P.N " ao abrigo do esLatuído quer 
pela Lei de Bases do Sistema De~'pünivo, como pelo Re­
gime Jurídico das Federações, que explicita muito clara­
mente quem nelas pode ser filiado; 

c) Assim sendo, o sccreLário regional da Educaçào 
mtificou a proposta dos serviços da Direcção Regional dCh 
Desportos de, no tema em apreço e dado quer o prcx:es<;o 
histórico como o futuro que se acredita próximo, atnoUlr à 
instituição Clube, () subsídio pard a realização (J;j com­
petição "M~llng do Funchal"; 

. Sobre toda esta matéria e porque julgamos funda­
mentaI, entendemos alOda dever explicitar que: 

J) O Governo RegIonal/Secretaria Regional (k Edu­
cação/DireC(,:ão Reglona I dos Desportos não c()n lundc' 
princípios, estratégias e meios de opemcionall/ac,ãrl. no­
meadamente logísticos; 

Assim: , 
2) Assumimos que em termos de p(cSSupO"LO~ políll­

cos, globais e/ou específICOS, à autonomia corre\ponde uma 
indiscutível possibilidade de melhor defesa do\ lOtcre~.\,> 
dos diversos organismo\: 

Deste modo: 
3) A prossecução do ponto anterior, em terrnos ele 

enquadramento orgânico desportivo, é a estratégia mal:­
adequada; 

Esta tese não invalida, porém que: 
4) Ao nível da operacionalização, a futura opção 

logísúca não passe pela solução ideal de aglutinar todas as 
associações no menor número de edifícios (1(2) o que 
levará, de imediatú, à redução dos valores globais de rendas, 
consumos de energia, número de funcionários, custos de 
telecomunicações ... questão que tem vindo a estar na or­
dem do dia mas que não se confunde com qualquer outra e 
muito menos com a corporativista dos anos 50/fIJ. 

. A finalizar: 
5) Cumpre realçar que obviamente que o G.RJS.R.E.; 

D.R.D. não vai obrigar associação alguma, desde que o 
não deseje, a Opiar pela solução proposta, mas, nesse quadro 
também, no âmbito dos contratos a estabelecer, não lhe 
compeúrá dar cobertura a quaisquer custos desse teor. 

Assina a presente nota, o secretário regional da Edu­
cação, Francisco Miguel Azinhais Abreu dos Santos. 

. Hóquei em patins- «nacional» da III Divisão 
Madeirenses sem erros 
em ponta final emotiva 

Cumpre-se no próximo fim-de-semana a 14.ª jornada 
do Campeonato da III Divisão, com as equipas madei­
renses a jogarem ambas no seu recinto. 

O Porto-santense recebe o 9 de Abril, que é o último 
classificado, enquanto o Carvalheiro vai ter como visi­
tante O Diana d'Evora, que é segundo na tabela. 

Assim, facilidades aguardam os pupilos de Augusto 
Magalhães, já que o seu adversário não será capaz de 
surpreender os visitados, que com a derrota do passado 
fim-de-semana passou para a quarta posição. 

Como candidato aos primeiros lugares, em que qua­
tro equipas Lêm essa possibilidade - Quimigal, Diana, 
Porto-santense e Aljustrelense - o Porto-santense não 
pode ter deslizes, perder pomos, já que esta ponta final do 
campeonatos está a tomar-se emotiva. 

Quanto ao Carvalheiro, tem mais um jogo difícil ao 
medir forças com o segundo classificado, que não quererJ 
perder o lugar que ocupa, para mais sendo um conjunlo 
que pretende a subida de Divisão. 

Os jogos desta jornada: 
Sábado - Pavilhão do Porto Santo 
16HOO - Porto-santensef) de Abril 
Paviihão dos Trabalhadores 
16HOO - Carvalheiro/Diana D'Évora 
21 HOO - Quimigal/ Aljustrelense 
21HOO - Tavira/Moura Mário ()liveira 



III 

DIA DA MAE - 2/05/93 
FLORES E PLANTAS 

INFORMAMOS QUE NO DIA 1/05/93 
DIA DO TRABALHADOR, AS LOJAS DA 
RUA DO CASTANHEIRO, 39 E DO EDEN 
MAR SE ENCONTRAM FECHADAS E A 
DO CENTRO DA SÉ ESTARÁ ABERTA 
ATÉ ÀS 14 HORAS. 

NO DOMINGO, DIA DA MÃE, AS LOJAS 
FARÃO O SEGUINTE HORÁRIO: 

I 

CENTR O DA SE - das 10 às 22 horas 
R. DO CASTANHEIRO - das 9 às 14 horas 

EDEN MAR - das 9 às 19 boras 

A ESTUFA 
- Telefs.: 37577 - 61022 

FLORES PRODUZIDAS NA REGIÃO 
G8407 

I 

ENTREGAS AO DOMICILIO 

RENAULT 19 

CAMPANHA 
PRI~ERÁ FI.NGEST 

ATÉ~MAIO 
JUROS BAIXOS SISTEMA ALD 

r---- EXEMPLO -------, 
ENTRADA 350.000$00 

RESTANTE EM 48 MESES 

CONCESSIONÁRIO PARA ARAM 

AUTOZARCO 
. - ESTRADA MONUMENTAL, 394-A - TELEFS.: 762660{l62828 

. RUA 1vWORRElS GOMES CI ESQUINA 
RUA DA ALEGRIA N.D 4 - TELEFS: 42~78 - 742302 

AUTO QUEIMADA ~ 
13 EST. DO MIRADOURO - ÁGUA DE PENA· TELEF.: %5365 

Conduza um CORSA novo 
o SWING 

I 
~ bo/l1d-. 

OJOY 

/ 

RALLY DA CAMACHA I ATLANTIS ROSÉ 
CARLOS RAMOS I HENRIQUE CASTRO 

VWPOLO G40 

COM O APOIO DE: 

• DIÁRIO DE NOTÍCIAS • TECNICAUTO DA 
MADEIRA .• VW AUDI • DIOGOS WINE 
SHOP • PORTLINE • SOMASE SEGUROS • 
PNEUZARCO • XARAMBA - ZONA VELHA 
• AMORTECEDORES KONI. 

DIA DA MÃE - 2-5-93 
FLORISTA CATTLEYA 

BONITOS ARRANJOS E PLANTA<=':> C/ FWR 
TR. DO FREITAS. 9-8 - TELEF.: 227768 

ENTREGAS AO DOMICÍUO 06429 

""" OSPORT 

3 CORSAS de demonstração -e--------- DIA DA lVIAE. • • 
OPEL 
MADEIRA 

AUTO 

_I=C:U;]_ 

WELSH, GOMES & AGUIAR, LDA. 
RUA 5 DE OUTUBRO, 92 - TELEFS.: 220584/225427 07499 

APOIO DE: WAGONS LITS - "VIAJE CONNOSCO" 

FOTO VÍDEO DA SÉ - "FAZEMOS A DIFERENÇA" 

DIÁRIO DE NOTICIAS - "PENSAMOS EM SI TODOS OS DIAS" 

ir------------------------, 
O Qual foi o resultado final deste jogo? ................. ./................... I 

: O Como se chama o jogador cuja cara está tapada pela bola? I 
........... ............ .......... ................ ............•..................••.............•.....••. I 

I Nome ............................................................................................. I 
I Morada ...............................•.................................•.•.•••...............•• t 

f L ~elefone ~.=.~ .. .::: . .:::.= . .::: ________ ~ ___ --1 
~-

Recorte. preencha e cole este Cupão num Bilhete Postal dos C.T.T. 
Depois enYÍe-o para: Produções J. Santos - Apartado 532 - 9007 FUNCHAL 

REG ULAIVIENTO 
Semanalmente será afixado n!W montras das Lojas FOTO VÍDEO DA SÉ uma fotografia 

referente a um I.ance de um jogo de futebol realizado no Estádio dos Barreiros. tendo um dos 
jogadores cara tapada por uma bola. . 

Para concorrer b!Wta recortar o Cupão publicado no DIÁRIO DE NoTICIAS, responder 
às duas perguntas, colá-lo num postal doo CIT e enviá-lo para PRODUÇOES JOAQUIM 
SANTOS - Apartado 532 - 9007 FUNCHAL. 

Na 3.' semana do mês de Junho 1993, será realizado um sorteio entre os Pootais cujas 

I re!>porrtu estejam correctas para apurar 08 vencedores das Viagens, Máquinas Fotográficas e 
outras flur re:>a s. . 

ASSINALE ESTE DIA COM FLORES! 

J
. 

.,' '.;, 

. :.. •. ';fY 

. -'L,-"",.""·· 

ARTE FLORAL 

RUA DA CARREIRA. N.!! 52 
9000 FUNCHAL 

I 
I 

TELEFS.: 231366 - 231377 
FAX 742912 
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NO 

PORTO~ANTO 
D,!stribuído por 

«IRMAOS CASTRO» 
FAÇA FÉRIAS 

NO PORTO SANTO 

~ALUGA.sE 
SALAS ALUGAM-SE 
No cenlro do Funchal. Para 
comércio ou profissões 
liberais. Contactar telef. 
226168. 08260 

APT.T3 
ALUGA-SE 

Mobilado no Edif. Olimpo. 
Telef.: 43030. 08320 

Alugam-se 
ESCRITÓRIOS 

(sem trespasse) 
Rua dos Tanoeiros, c/banhos 
privativos, em prédio novo. 
Áreas desde 30m2• . 

lt§l AUTOMÓVEIS 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

USADOS 
OCASIÃO DA SEMANA 

OPEL YECfRA 1.4 GL . 90 

• OPFl.. CORSA lOY (extras) 92 
• RENAULT ruo de 3 e 5 p. 91 
• INNOCFNI1 84 
• SEAT ffiIlA VAN 90 
• BAT 127 79 
• TRJUMPH Aa:LAIN HLS 84 
• V. W. GOLF GL A3 92 
• V. W. POLO 92 
• FORD TRANSIT CÀRGA 
• RENAULT 5 TI.. 82 
• M.G. METRO 1.300 89 
• RENAULT EXPRESS 89 
• BAT. UNO 45 S S6 
• RENAULT 4 GTI.. 87 
• BMW CABRIOI..ET 88 

EsperGlftos por si! ... 

C/ FAcnIDADES PAGAMENTO 

r-Tecnicauto . 
ST~NDNOVOS 

Rua Dr. Femão Omdu, 28 . 30 
ST AND USADOS 

K .. da Cadela Vdba, a 
TdtI.: mm - Fax: lZ1SS4 

DJI2S ,... Fuac:hal 

VENDE-SE 
HONDA-VI8ION-5t..C· 

Vespa 125-TC-C.KIT para­
brisas, &cort 13L-4-L, Re­
nault4-L, Opell604-S. Trmr 
Dúarte das 20 às 22h. T elef.: 
62518. 01402 

STAND TOYOTA 
S/JUROS 

USADOS 

LIGEIROS PASSAGEIROS 

• Toyota lifebeck 1.3 
• Toyota CoroUa 1.3 - 4 p. c/n 
• Toyota Starlet 1.3 
• Toyota Carina 1.6 - 4 p. 
• Ford Escort 
• Datsun 1.200 
~ Renault 5 
• Renault 9 
• Renault II 
• Alfa Romeo 1.7 
• Fiat 128 
• Austin 1.000 
• Fiat 127 
• V.W Polo 
• Opel Corsa 
• Toyota Stadet 1.000 ·4 portas 

COMERCIAIS 

• T oyota Hiace . 3 L. 
• T oyota Hiace . 6 L. 
• T oyota Hiace . 9 
• T oyota Dyna . Lig. 
• Seat Ibiza . c/n 
• Peugeot 404 :iS 
• Peugeot 504 13 
• Can ter ligo 

UNIÃO COMEROAL (FUNCHAL), LDA, 
STAND TOYOTA 

Av. Arriaga, 33 - W 36530 

STAND TOYOT A 
Santo da Serra - W 552411 

• PEUGEOT 305 - SR . 82 
• FEJGEm' Furgoneta S04 . 89$1 
• UMM Alter 2 . 89 
• SEAT MARBELLA - 6LX 
• AUSI'IN METRO 1.0 LS - 89 
• SEAT UNO V Mt- 91 
• R>RD FlFSf A 1.6 DIESEL - 88 

MAS ... TEMOS 
MAIS! 

v&',ft/ll; 
À 13 

MADEIRA 
ELECTRO-MEC~CA 

R. PIMENTA AGUIAR, 1 • 3 
TELEFS.: 741158 - FAX 742458 

FUN~:BAL:CAt~ LDA~ 
NOVOS e USADOS 

• CORSA 1.4 SI SPORT ... __ ............ 93 
• OPEL VECfRA 1.6 ....... _ ................ 90 
• PEUGEOT 106 XN ... _._ ................. 93 
, PEUGOOl' 115 GIl _ ........ _ ............. 85 
• ALFAROMIlO 331.5 ....................... 89 
• ~ DIESEL ........................ 87 
• TOYOT A XL VAN 1.8 D ................. 90 
• EXPRESS DIESEL __ ._ .................. 89 
• SKODA 120 L· 250 eIS. .................... 88. 
r-- -

FUNCHALCAR 
·STAND PEÇAS AUTO 
ACESSÓIIOS PAlA roDAS AS MARCAS 

CAMINHO UUO 1),\ AJUDA 

O~ IAIIIO DA AJUDA ' LOJA 1 
'IUFJ1S.: 76m! • 166322 

RENAULT 

O CAMPANHA 
DE VIATIlRAS USADAS 

CI FAOLIDAD~ DE PAGAMENfO 
DInIr S das a pri' ~ amm 

• Opel Vectra GL ........... 92 
• Opel Corsa Swing ....... 93 
• Opel Corsa c/mala ....... 93 
o Fiat Uno 45 S .............. 93 
o Ford Fiesta ................... 93 
o Ford Fiesta ............ ....... 92 
o Ford Fiesta ................... 87 
o VW Polo...................... 92 
• Opel Kadett 1.2 S ....... . 
• Fiat Panda 750 CL ...... 89 
• Seat Marbella GL ........ 90 
• Fiat Uno 45 S .............. 88 
• Volkswagen Golf Diesel 
• Renault Clio RL 3 e 5 pts. 92 
• Renault Clio RT .......... 92 
• Renault Traffic . 9 L .. . 
• Renault Traffic . 3 L .. . 
o Renault Express Diesel 89 
• Renault Super 5 GL, SL, GTL 
• Renault 9 GTC .............. 87 
o Yugo 1.3 .... .. ... ........... 90 
• Nissan Micra ......... ...... 88 
o Moto Honda NSR 125 

AUTO ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, WA. 

STA:'\D 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n.o 4 

Telef. 42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena - TcleL 965365 

'" BONS CARROS § 
AOS MELHORES PREÇOS 

~CM~~ ................. . 
VENDE-SE 

Apart.Q T2 c/ varanda a estrear 
no coração da cidade. Bom 
para residência, consult6rio, 
ou escritórios. Preço 24 mil 
contos. Tratar R. Bispo, 50. 
Telef. 225034. 08336 

VENDE-SE 
APART.ºTO 

c/ piscina, num hotel zona 
turística. Preço 12.500 contos. 
Tratar R. Bispo, 50. Telef. 
225034. G8335 

CASA 
VENDE·SE 

Com 3 quartos, cozinha, 
banho, sala e quintal. P. 
12.000 cts. Tratar Vieira, Rua 
Dr. Fernão Omelas, 47-3.2 , 

sala 7. G8405 

CASA 
VENDE-SE 

C/ três quartos, sala, cozinha, 
banho, garagem, 400 metros 
de terreno. P. 19.000 cts. 
Tratar Vieira, Rua Dr. Fernão 
Omelas, 47-3.11, sala 7. G8406 

APARTAMENTO 
EM LISBOA 

VENDE-SE 3 assoalnadas, 
garagem, arrecadação, QIinta do 
Lamberl- (Campo Grande) junto 
Metro, perto da cidade univer-
sitária. Preço 17.500 cts .. Telef.: 
763Prl9 ou 552135. 08399 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

C/5.100 m2 a. bananeiras. 
Telef.: 764251. GÍ390 

VENDE-SE 
Casa c/3 q., sala comum, co­
zinha, 2 banhos, 2 despensas 
e quintal, área 680 m2 c/ ár­
vores de fruto. Preço 16.500 
contos. Snack-bar com vendas 
diárias de 50 contos. Preço 
10.000 contos no centro. 
Telef.: 34808. 
Rua dos Ferreiros n.2 25 . 2.! A 

08416 

VENDE-SE 
Casa nova C. 3 quartos dormir, 
2 WC, sala comum, cozinha, 
enlrada para carro. lavandaria. 
bom preço. Casa C. 2 quartos, 
WC) cozinha, garagem. Preço 
16.000 c15. Telef.: 66733 e 
765707. G8411 

QUINTA NOVA 
VENDE-SE 

Por estrear, zona turística. P. 
55.000 c15. Tratar Vieira, Rua 
Dr. Fernão Ornelas, 47.3.°, 
sala 7. G8404 

BOM INVESTIMENTO 
VENDE-SE 

Prédio novo, no centro do 
Funchal, composto de cave cl 
44 m2, ri chão cl 44 m2 - I." 
andar cl 44 m2 - 2.° andar c/ 
44 m2 e 3.º andar recuado c/ 
35 m2. Bom para comércio. 
Preço 65 mil contos. Tratar R. 
Bispo, 50. Teler. 225034.G8333 

LIDO 
TI, novo, boa área, vista mar. 
15.000 cts. Facilita-se paga­
mento ou empréstimo ban­
cário de 80% e prestação 
mensal de 108 cts. Predi­
Funchal. Telefs.: 228206/11. 
Rua Fernão Omelas, 47 -2.9 A. 
08181 

PELIDO 
T2, novos, garagem, cozinha 
equipada, desde 17.700 cts. 
T3. 2 varandas, desde 21.500 
cts. Informa no local ou 
Predifunchal. Telefs.: 228206/ 
II. Rua Fernão Omelas, 47-
2.2 A. 98180 

VENDE-SE 
TI (novo), no centro, vista 
Funchal, c/ garagem. 13.500 
cts. Telefs.: 228435/95. 08032 

VENDE-SE 
APARTAMENTO 

PENTHOUSE NA MATUR. 
Tipo TI c/ 62,13 m2, como 
novo. Zona Iranquila. Preço 
único: 9.000 cts. Telef. 
228435/95. 08025 

VENDE-SE 
Casa no Funchal com estabe­
lecimento. Contactai pelos 
telefs.: 43340/49034, a partir 
das 19 horas. 08370 

PRECISA-SE 
APARTA~ENTO 

TO OU TI 
Com ou sem mobt1ia. Con­

j tactar telefone 941179. 08329 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Construímos em toda a ilha, 
casas. apartamentos ou faze­
mos diferentes tipos de refor­
mas como: ampliar. pintar. 
canal izações. electricidade. 
etc. Para mais informações 
contactar os telefs.: 47010 . 
942950 c/ José António. Te· 
lebip n.O 998997344. O7TI6 

.TRESPASSA-SE 
LOJA 

Na Av. Arriaga c/ 85 m2, para 
qualquer ramo de negócio. 
Telef. 220880 ou 229219. G8IlO 

INGLES 
EXPLICAÇOES 

Dá-se a partir das 14 horas. 
Teler.: 222174. G82J3 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE 

Telef.: 764251. 08389 

PRECE MILAGROSA 
Confio cm Deus com todas as 
minhas [orças, por isso peço 
a Deus que ilumine o meu ca­
minho concedendo-me a graça 
que tanto desejo. Mande pu­

blicar e observe ° que aconte­
cerá no quarto dia. 
E.S. G8417 

APARTAMENTO T3 
PERTO DO CENTRO 

VENDE-SE 
OU TROCA-SE 

Por apartamento mais pequeno ou 

terreno entre Funchal-Caniço ou 
arredores. Tratar te!ef.: 222938. 
07947 

TRESPASSA-SE 
SALAO DE 

CABELEIREIRO 
ÁQUI SE DIZ 08105 

RESTAURANTE 
MOBYDICK 

Especialidades: ovas de es­
pada, atum salpresado e peixe 
fresco/dia. Reservas: 66868. 

07286 

COMPRO 
MÓVEIS EM 2.' MÃO. 
Recheios completos ou s6 
peças. Te1ef.: 924632 (a partir 
das 14hOO). 08400 

EXPLICAÇOES , 
DE MATEMATICA 

Do 8.º ao 12.º ano. Exames 
. finais, provas de aferição e 

específicas. Rua Fernão de 
Omelas, 41 - 2. º DIO. telef. 
224714 08409 

[fjJ EMPREGO .............................................................................. 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

PRECISA·SE 
c/ mais de 25 anos. Tratar 
pelotelef.: 222332. 08365 

VENDEDORES 
Empresa turística selecciona 
pessoa bem relacionada, ccom 
boa apresentação, mais de 25 
anos e ambiciosa. Ganhos ele­
vados. Formação a cargo da 
empresa. Telef. 942087. 082b6 

PRECISA-SE 
Vendedor para 

auto vendas 
De preferência com 
experiência. 

Oferece-se: 

l
o Ordenado base + 
comissões; 

: o Bónus. 
Tratarpelotel. 783134 

ADMITE 
Empregado de halcão 

do sexo feminino. 
Rua da Sé, n." 36. 

~ "...I .. V E~DE·SE 
n 

• ••••••••••••••••••••••••••• _ ••••••••••••••••••••••••• 0-' 

VENDE-SE 
1 Torno TOS tipo SN 50 C 2 
metros, 2 anos, estado novo. 
I Tomo TOS tipo S N 50. Bom 
estado, usado. 
I Engenho radia! furar Kolb 
NSR·32. 
I Engenho de furar e frezar 
Firsl. 
I Limador marca KIopp 450. 
I Serrote mecânico Klaeger 
400. 
Diversa ferramenta ligeira, 
difererwiais manuais e 
eléctrico, de 1/2 a 3 tono 
Máquinas pneumáticas e 
eléctricas e aparelhos de me­
dida e precisão. 

Tratar: Teler.: 01-3016915-
01-Telefax -3018148. G8197 

VENDE-SE 
TERRENO 

Com IO.DOO m2 (5.500$00 ao 
metro) na Estrada Luso-Brasileira. 
Contactar sr. José. tdef.: 230563. 

VENDE-SE 
Terreno com 2.170 m2, com 
casa antiga, situado na zona 
alta do Caniço. Preço: 4.800 
contos. Telef.: 225949. G8189 

VENDE-SE 
Lote de terreno cI 960 m2 
(São Roque). Em urbaniza-
ção já concluída. Escritura 
imediata. 10.000$00 m2. 
Telefs.: 228435/95. 08031 

VENDE-SE 
Lote em nova Urbanização no 
Garajau, plano. Pronto a 
construir. Preço único 6.500 
cts. Telef. 228435195. G8024 

PARA VENDA 
Lote 600m2, no Caniço 
(Atalaia), aprovado pi constru­
ção. Teler.: 220434. 08410 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

I . 
~ 

Benjamim Gonçalves de Sousa 
A família do extinto mui reconhecidamente agradece a 

todas as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do 
seu saudoso parente ou que de qualquer forma manifesta­
ram o seu pesar. 

Padieipa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, amanhã, sábado, pelas 17.30 horas, na Capela de 
Nossa Senhora da Conceição, freguesia de Câmara de Lobos, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

'. 
Câmara de Lobos, 30 oe Abril de 1993 

PARTICIPAÇÃO 

Américo Gonçalves Figueira 
FALECEU 

RI.P. 
Sara Agostinha de Canha Figueira, seus filllos, Zé Car­

los, Teresa Maria e marido, Tito José, irmãos, cunhados, so­
brinhos e demais família cumprem o doloroso dever de par­
ticipar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
do seu saudoso marido, pai, sogro, irmão, cunhado, tio e 
parente, residente que foi à Estrada Luso-Brasileira n.9 66, 
Paróquia do Livramento, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 15 horas, saindo da capela do Cemitério de! Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 30 clê Abril de 1993. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇAO 

~ 

José Jorge Alberto Fernandes (Orlando) 
FALECEU 

R.LP. 
Y1aria da Conceição Pereira Fernandes, seus filhos, 

genros, noras, netos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas de suas relaçõ~s e amizade o 
falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, 
residente que foi ao sítio da Ribt!ira Grande, Paróquia dos 
Álamos, e que fi seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, 
saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angús­
tias, em São Martlliho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15.30 
bora~, na referida capela. 

Funchal, 30 de Abril de 1m. 

A CARGO DA AG~CIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
UE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

Il DA PONTE NOVA, 13 - TEUS.: 2237711230180 - FAX: 230180 

~r;). ~ fi\f1~~============~~~~===F~u=oc=ruu==,3=O=d=e=A=bn='1=~==1~==3 ~ UJ.~ ~ DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

I 

L 
João Miguel Camacho Gonçalves 

A família do extinto mui reconhecidamente agradece às 
pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua 
alma hoje, pelas 19.00 horas, nas Igreja do Imaculado Cora­
ção de Maria. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 30 de Abril de 1993 03420 

PARTICIPAÇAO 

~!r 
I . 

I I 

U 
Laurinda Pereira 

FALECEU 
R.I.P. 

Firmino Maria Pereira, seus filhos e netos, Maria Mercês 
Pereira Freitas, suas filhas, netos e bisneto (ausentes) e de­
mais família cumprem o doloroso dever de participar a todas 
as pessoas de suas relações e amizade o falecimento da sua 
saudosa mãe, avó, bisavó, trisavó e parente, que foi residente 
ao Sítio das Casas Próximas, freguesia de Santo António, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.00 horas, saindo 
da capela do Cemitério de Santo António, para jazigo no 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 30 de Abril de 1993. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 
/' 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

PARTICIPAÇAO 

. Cristina Nunes Calaça 
FALECEU 

R.IP. 
Juvenal Teixeira de Aguiar e sua mulher (ausentes), 

Vera Teixeira de Aguiar, seu marido e filhos (ausentes), Maria 
Irene Teixeira de Aguiar, seus filhos, genro, noras e netos, 
sua irmã, c~hados, sobrinhos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, 
irmã, cunhada, tia e parenta, residente que foi ao Caminho 
dos Saltos fi. 2 58, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 ho­
ras, na referida capela. 

Funchal, 30 de Abril'de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. { 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 2237711230180 - FAX: 230180 

MISSA DO 7.º DIA 

Manuel da Silva 
Martins 

(MaJ].uel dos Matos) 
A famHia do extinto, par­

ticipa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da 
alma do seu saudoso parente, 
hoje, pelas 19 horas, na Ca­
peia do Colégio do Infante 
(Monte), agradecendo anteci­
padamente às pessoas que se 
dignarem assistir a este pie­
doso acto. 

Funchal, 30 de Abcil de 1993. 

MISSA DO 30.º DIA 

Manuel Gomes 
(O Maria) 

A família do extinto, par­
ticipa que será celebrada 
uma . missa em sufrágio da 
alma do seu saudoso parente, 
boje, pelas 19 horas, na 
Igreja Paroquial de São 
Martinho, agradecendo ante­
cipadamente às pessoas que 
se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, .\0 de Abril de 1993. 

PARTICIPAÇOES 

I 

J 
Cárim Sandro Chaves Elaissi 

FALECEU 
R.I.P. 

Mobamed Salah Elaissi e sua esposa Florentina Figueira 
Chaves Elaissi, Manuel Figueira Chaves, Leonor Vieira da 
Luz Chaves, Felisbela Figueira Chaves, António Figueira 
Chaves e sua noiva Elsa Ganes e dem:lis família cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento do seo saudoso filhos, neto, sobrinho e 
parente, residente ao Caminho da Achada, n.R 58, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da Igreja 
de Nossa Senhora do Rosário (Igreja Velha de São Martinho, 
para jazigo no Cemitério de Nossa Senhora das Angústias 
em São Martinho. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 15.00 ho­
ras na referida igreja. 

Manuel José Figueira Chaves e sua esposa Maria 
Gracinda Soares Bernardo Chaves participam o falecimento 
do seu sobrinho e afilhado menino Cárim Sandro Chaves 
Elaissi e que o seu funeral se realiza hoje pelas 15.30 horas, 
saindo da Igreja de Nossa Senhora do Rosário, Igreja Velha 
de São Martinho, para jazigo no Cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias, em São Martinho. 

A FIRIHA CONSTRUVlL, LDA. participa o falecimento 
do menino Cmm Sandro Chaves Elaissi, sobrioho e a1iIhado 
da sua funcionária, sr.1 Maria Gracinda Soares Bernardo 
Chaves e que o seu funeral se realiza hoje pelas 15.30 horas, 

4saindo da Igreja de Nossa Senhora do Rosário, Igreja Vclha 
de São Martinho para jazigo no cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias em São Martinho. 

A FIRMA BRITATLÂNTICO, LDA. participa o faled­
mento do menino Cárim Sandro Chaves Elaissi, sobrinho e 
afilhado da sócia sr.· Maria Gracinda Soares Bernardo 
Chaves e que o seu mneral se realiza hoje pelas 15.30 horas, 
saindo da Igreja de Nossa Senhora do Rosário, Igreja Velha 
de São Martinho para jazigo no Cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias em São Martinho. 

Funchal, 30 de Abril de 1993 

A 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA G ARCES 

7 

~ Manuel florentino Franco, Lda. 

TRA VESSA 00 FREITAS, 20122 

9000 FUNCHAL - TELEFS. 221283/34395 
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Funchal, 30 de Abril de 1993 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 
2") 

. / 

leltsinanula oposição às reformas 
VENDE-SE o presidente russo, Boris Ieltsin, declarou 

ontem, perante os representantes das repúblicas 
e regiões da Federação da Rússia, que «toda a 
decisão oposta às reformas deve ser anulada». 

«Anuncio alie II ~rtir ti", - ....,------- ~--, - r-- --
hoje, as refonnas eocootram­
-se sob a defesa do povo: 
toda a decisão oposta a estas 
refonnas não deve ser apli­
.cada e deve ser anulada», 
frisou Ieltsin em tom muito 
ofensivo. 

<<Chegou o tempo do Con­
gresso (assembleia alargada) e 
do Parlamento tomarem uma 
decisão: ou apoiam as 
reformas, ou entram em 
confronto com o próprio p0-
vo», acrescentou. 

O vice-presidente do Par­
lamento, Iuri Veronine, con­
vidado para a reunião como 
representante do Poder legis-

!ativo; mm"lifeswu forte emc­
ção, corando acentuadamen­
te, ao serem anunciadas as 
decisões presidenciais. 

«O resultado essencial do 
referendo (de domingo pas­
sado) é o apoio do povo às 
refonnas lançadas em 1992, 
sendo esta a maior surpresa 
reservada aos inimigos da 
refonna», disse Ieltsin. 

«Nestes últimos tempos, 
estes inimigos manifestaram 
a sua vontade de destruir o 
presidente e o Poder execu­
tivo e de bloquear completa­
mente a via das refonnas. 
Tenninou o tempo das espe­
culações sobre o mandato de 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS 

AVISO. 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 
GABRIEL GREGÓRIO NASOMENTO DE ORNELAS, 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CÂMARA DE LOBOS. 

Faz público, para conhecimento de toda a população em 
geral, que, a partir do dia 3 do mês de Maio do ano em curso, 
pelo período de 6 (seis) meses, se encontra interrompido, a todo o 
tipo de tráfego, o troço do Caminho do Terço, entre a residência 
do sr. João Evangelista Pestana e a Ponte da Caldeira, freguesia e 
concelho de Câmara de Lobos, em virtude de no mesmo se pro­
ceder à abertura e ligação de tubagem para abastecimento de água 
potável. 

Para constar se publica este e outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares de costume. 

Paços do Concelho de Câmara de Lobos, 29 de Abril de 1993 
O PRESIDENTE DA CÂMARA 

GABRIEL GREGÓRIO NASCIMENTO DE ORNElAS 

PARTICIPAÇÃO 

José dos Santos Araújo 
FALECEU 

G!!426 

Seus fIlhos, José dos Santos Araújo Júnior, mulher, filhos 
e neta, ausentes no Brasil, Juvenal dos Santos Araújo, mulher 
e fllhos, ausentes no Brasil, António Vasco dos Santos Araújo, 
mulher e filhos, ausentes no Brasil, Daniel dos Santos Araújo, 
mulher, fllbos e neto, ausentes no Brasil, Eugénia dos Santos 
Araújo, marido, fIlhos e netos, ausentes na Venezuela, Se­
bastião dos Santos Araújo, mulher e filhos, ausentes na Ven­
ezuela, Maria Teresa dos Santos AraújQ, marido, filhos e 
netos, seus sobrinhos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento do seu saudoso pai, sogro, avô, bisavô, 
tio e parente, môrador que foi ao Sítio da Saraiva, freguesia 
de Câmara de Lobos, Paróquia de Santa Cecília e que o seu 
funeral com missa de corpo presente se realiza hoje pelas 
18.00 horas, saindo da tapeia do Cemitério Municipal de Câ­
mara de Lobos para jazigo do mesmo. 

Câmara de Lobos, 30 de Abril de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos - Telef. 942371 
e na R. São Francisco, 33 - R. Brava - Teld. 952936 

TELEFS. 9423711942882 

confiança do povo», acres­
centou o presidente. 

Anteriormente Ieltsin pre­
conizara a criação de uma 
Assembleia Constituinte para 
adoptar nas próxim~ sema­
nas umá. no~â Constituição, 
cujo ante-projecto apresen­
tou. 

Ieltsin discursava no Kre­
mlin perante os chefes de 
administração, os presidentes 
das repúblicas e das regiões 
autónomas, os seus primei­
ros-ministros, os presidentes 
dos parlamentos locais e os 
chefes das edilidades de São 
Petersburgo e Moscovo. 

A fonnação de uma As­
sembleia Constituinte permi­
tirá a Ieltsin contornar a 
oposição inevitável do Con­
gresso, único órgão capaz de 
modificar a Constituição que 

até agora se tem oposto a to­
das as propostas presiden­
ciais. 

O presidente Boris Icll'iin 
instou ontem os representan­
tes ri:!s 88 regiões da Fede­
ração Russa a criarem uma 
Assembleia Constituinte pard 
adoptar nas próximas sema­
nas uma nova Constituição. 

«É melhor serem propos­
tos (pelos represen tan tes) 
para esta Assembleia dois 
representantes de cada enti­
dade da Federação: sendo 
decidido (por cada região) 
como eleger, delegar ou no­
mear», declarou Ieltsin ao 
apresentar o projecw de texto 
que prevê, nomeadamenc~, 
um regime presidencial, uma 
Assembleia de dua<; c[unards 
sem presidente do Parla­
mento. 

PAQUETE 
PRECISA-SE COM: 

o Idade - 16 anos 
O Carta de moto 

CONTACTAR: 
ATRAVÉS DO TELEFONE 762031 
EXTENSÃO 410 

G8428 

MISSA DO 30.º DIA 
@) 005 OS DIAS : 

eM Sl TO 
PENSAMOS i 
~ ____________ J 

Luís de Gouveia 

o Casa com 3 quartos. sala, 
cozinha, banho, grande 
arrecadação, quintal, lugar pi 
2 carros na Rochinha. p. 
16.800 cts. 

o Outra nas Virtudes com terre­
no e linda vista, p. 17.000 cts. 

• Apart.º T2 com estaciona­
. mento fechado, varanda com 

vista mar, p. 18.300 cts. com 
facilidades de pagamento. 

o Outro T2 com vista, p. 
11.800 CIS. 

o Terreno, área 1.400 m2, po­
dendo fazer 3 lotes, com 
linda vista, p. 20.000 cts. 

o Ca~a perto do centro com 2 
qts., sala, cozinha, banho, 
lavandaria, quintal, podendo 
fazer entrada para carro. 
perto do centro, p. 13.800 CL<;. 

PRECISA-SE 
o Casa com 3 qL<; .. até 18.00{) 

cL,. 
Tratar telef. 743916. (;'317 

BARRACA 
~E:\DE-SE 

No Mercado dos Lavradores. 
Tratar no local. Telcf.: 
223419. 

VENDE-SE 
'rERRENO 

Área 1.000 m2 cl boa vista, 
perto do centro cl projecto 
aprovado para 4 aparL'" TI c 4 
apart.'" Tl - Preço 25 mil con­
tos. Sujeito oferta. Tratar R. 
Bispo, 50. Telef. 225034.G8334 

.. 
PARA RE\DI~E\TO 
Excelentes áreas para 

escritórios em empreendi­
mento bem localizado, à 
R~a 31 de Janeiro, junto 

ao Bazar do Povo. 
l:ltimos escritórios, 
vendidos a preços ~ 

reduzidos. 

APROVEITE AGORA! 

OCLPAÇ.ÁO I\1EOIATA' 

Preços dt-'Sdc: 7.000 cts. 

aníbal de C. talhadas 

Telef.: 220880 
229219 

. mediador na compra e VInda di prop',a • 

VENDE .. SE 
Terreno no centro de Machi­
co. dando para tUTlS(llO. apar­
tarr.c:ntos, cscritórlOs ,lU 

comércio, com área de c. 1.'100 
m2. Telef.: 221~13. CimO 

VENDE-SE 
2 terrenos no Santo da Serr:! 
com áreas de 7.000 m2, com 
frente de estrada em terra ba­
tida. Preço: 4.500 contos cada. 
Telef.: 231226. GW~ 

A família do extinto, par­
ticipa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da 
alma do seu saudoso parente, 
hoje, pelas 19 horas, na 
Igreja do Sagrado Coração 
de Jesus, agradecendo ante­
cipadamente às pessoas que 
se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

IHZ-LHE COM FLORES, COMO ELA É ESPECIAL 

Funchal. 30 de Abril de 1993. 

"'" . 

DIA 2 DE MAIO - DIA DA MAE 
ARRANJOS FLORAIS FRESCOS E SECOS 

DECORAÇÕES. CASAMENTOS E BAPTIZADOS 

CENTRO COMERCIAL TAVIRA - LOJA 12 C/V 
TELEF.: 225726 

c O 111 I S SÃO ~ A C I O N A. L P A R A A S C O li E M O R A ç Õ E S DOS D E 5 C O B R I M E N TOS P O R T l' G l' E SES 

II CONCURSO NACIONAL DE 

JORNALISMO JUVENIL 
~ome 

-----~-------_._- --- ----- ~---- ---_._--_. ---~--------­
._~--------------------.---_ .. _-_.,,----- -------_._----~-- ._-

Pseudónimo 

PORTUGAL E O EXTREMO ORIENTE Data de Nascimento 

1JEN>MZN1f 

POImJGAI. 
• JAPÃO 

Diário bl' .Kolicias 

Morada 

Cód~o Postal 

Concelho Distrito 

Telefone 

Recorta o cupio e emiao{! juntam~nte rom o leu trabalho, de arordo tom o regulamento. 
para a Comissão ~arional para as Comemorações dos Descobrimento. Porlu~ue;e; 
(Cua dos Bicos - Rua do. Baralbo";ro., 1100 Lisboa) até ao dia 15 dr Junbo de 1993. 

DIÁRIO DB IOTléIAS ...... ..--IitTC 



Fazcm boje anos as scnhoras: D. 
Júlia Cristina Rodrigues, D. Rita 
Guilhermina de Freitas, D. 
Leopoldina Amélia Vieira, D. 
Aurélia Olinda de Castro, D. lida 
Marta Â.ngeia JitrdiJn C A .. ndr~c, 
D. Bernardete da Encarnação Ro­
drigues de Abreu Brito, D. Maria 
Luísa Fernandes Silva Félix 

Parabéns 
FERNANDA 

Da tua amiga. 

I~ .> TEMPO 

A menina: Rosa Maria Baptista 
Santo!) Rosa Gome8. 
Os senbores: Zue\o Fernandes de 
Sousa, Augusto Marcos da Trin­
dade, José Luís de Omelas e Vas­
çoncelos Alves, José Rui Pinto, 
António de Freitas Pereira. 
E o menino: Roberto Luís Fer­
nandes Silva Félix. 

~ MARÉS 

PREIA-MAR 

MANHÃ 
Hora AlI. 
08.40 1.9 

TARDE 
Hora Alt. 
21.01 2.0 

BAIXA-MAR 

MANHÃ 
Hora Alt. 
02.13 0.7 

TARDE 
Hora Alt. 
14.36 0.9 

(fll[ormaçiia fon,,:cida pelo InstitUIO Nacional tk MeJeoroLogia e Geofísica) 

TEMPERATURAS NA R.A.M. 
(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁX. MÍN. PREC. 

AREEIRO .. ..................................................... 5,0 

FUNCHAL (Observatório) ............................ 19,1 

LUGAR DE BAIXO...................................... 22,3 

PORTO SANTO ........................................... 18,9 

SAl'\;TA CATARINA-Aeroporto.................. 17,9 

SM1A~A ............... ..................................... 15,0 

QUINTA MAG~6I.1A .................................. 20,0 

-2,0 

14,7 

13,2 

13.8 

13,6 

11.7 

14,0 

3,7 

0,0 

0,0 

0,2 

0,0 

0,0 

· A IC'mperolllro 1l1~.\imJ na RAM foi de 22,3° no Lugar de Baixo. 

• A ,..mp<:ralur~ Illíllinhl na MM foi dc -2,0 no AreClrlJ 

• TCll\peralu"l do ;i!:,ua do mar: IR,4°C. 

• i\úlllero de hora' de '01 no Funchal (outem) 2,0 horas (15%). 

PR1~V1SÃO DO ESTADO DO TEMPO 

NA MADEIRA PARA HOJE 

ArquipéL.tgo da Madeira - Períodos de céu muito nublado. Vento em 
geral fraco. Possibilidade de aguaceiros nas encostas voltadas a Norte. 

Estado do Mar - Costa Norte: Mar encrespado. Ondulação Norte com 
2 nlctros. 

Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação de Sudoeste com I metro. 

SÁBADO 

Períodos de céu muito nublado. Vento de .Norte fraco a moderado. 
Possibilidade de aguaceiro, na, vertentes voltadas a Norte. 

DOMINGO 

Períudos de céu muito nublado. Vento de Norte moderado sendo fraco 
nu Funchal. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAL 

LISBOA ........................ .. 

MÁX. 

14 

PORTO ............................ 17 

COIMBRA ...................... 18 

BEJA .............................. 15 

FARO.. ................. 18 

pOl\-rA DELGADA ..... 18 

MÍl'\. 

10 
10 .... 

10 

7 

9 
14 

TEMPO 

Muito Nublado 
» 

Neblina 

Nevoeiro 

Pouco Nublado 

Muito Nublado 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 

~.1ADRlD ......................... 16 

LONDRES..................... 16 

PARlS .............................. 26 

BRCXELAS .................... 26 

A\1ESTERDÃO .............. 26 

GF'J'olEBRA ...................... 19 

:):)\1A ... _........................ 22 

)LO.............................. 20 
~)PG"íI{AGA ...... 26 

;T(JCOLMO................. 14 

";:Kl.IM ...... 27 

a~NA...... 25 

; ,\RSÓVlA ." 26 

'r)scov() 14 

TENAS.. 22 

8 

8 

13 

15 

15 

10 

12 

6 

7 

·2 

14 

7 

12 

5 

U 

Muito Nublado 

Bruma 

Muito Nublado 

Pouco Nublado 

Muito Nubaldo 

Neblina 

Pouco Nublado 

Limpo 

Muito Nublado 

Limpo 

Pouco Nublado 

MIlito Nt.lblado 

I 

@HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 74Illl17421U 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 

1.0 ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia, 
das 15 às 16 horas. 

l.l: ANDAg Ci:!!rg:e ~ Otorrinola~ 

ringo logia, das 15 às 16 horas. 
3.° ANDAR Cardiologia e Ginecologia. 

das 14 ii. 15 horas. 
4.· ANDAR Obstetrícia, das 14 às 15h. 
5.° ANDAR Pediatria, da. 15 às 16 

horas e quar10s particulare •. das 14 
à. 20 honuJ. 

6.· ANDAR Ortopedia. das 14 às 15 h. 
7.° ANDAR Gastroenterologia c 0rto­

pedia, das 14 às IS horas. 
8.° ANDAR Cirurgia 2 e Urologia, das 

15 às 16 honu. 
ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidade 
Cuidados Intensivo. Polivalente (U. 
C.LP.). das 16 .. 17 horas. 

A SF.GlfNDA·FEIli NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida. na qualidade 
de v isitanllca, entrada de criança. cem 
idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 
L' andar - Dermatologia. Pncumolo­

gia c Doenças Infecci08 .... 
Das 13.30 às 1430 horas. 

1.' andar - Medicina 1 e Bndocrino­
logia 

3.' andar - Medicina 2 e Reumatolo­
gia 

4.' andar - Medicina 3, Neurologia c 
NetrOlogio 
Das 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 74103617 

HORÁRiO DAS VlSrrAS 
Visitas aos doentes todoG os dias, das 
15 às 16 horu. Quintas e domingos, das 
10 às 12 e das 15 às 17 horas. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS VlSrrAS 
Da. 13.30 às 14.30 horas. 

À SEGUNDA·FEIRA NÃO HÁ VISITAS 

NOTA: Não é permitida, na qualidade 
de visitantes, entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA' 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 

De 'segunda a sexta-feira: 
Das 09.00 às 13.00 e das 15.00 às 
20.00 h<lnlit Sábados, domingos e 
feriados: !Yas 09.00 às 13.00 e das 
15.30 às 18.00 horas 
AMBULÂNCIAS: 
Serviço de emergência: 
De segunda a sexta-feira das 20.00 
às 08.00 horas 
Sábados, domingos e feriados du­
rante as 24 horas 
EXPEDIENTE: 
Segunda a quinta-feira das 08.30 às 
12.00 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Sexta-feira das 08.30 às 12.00 e 
d-as 14.00 às 17.30 horas 
Ginástica de preparação e recupe­
ração do parto: 
De segunda a sexta-feira das 17.00 
às 19.00 horas com marcação. 

SERVIÇO PERMANENTE 

ALMEIDA - R. João Tavira, 39 
- Telef.: 225547. 

SERVIÇO AlÉ ÀS 21 HORAS 
MENDES - R. João de Deus, 35 
- C - Telef.: 35244. 

TÁXIS 
22 09 11 Av. Arriaga (p. n.o 4) 
21 25 00 Av . .A,rriaga (Sé) 
22 20 00 Larg6 do Município 
22 4S 88 Avenida do Mar (Baião) 
22 64 00 MeICado 
22 79 00 Campo da Barca 
22 83 00 Rua do Favila 

fi Ui 1& CJorsulho 

/ 
Funchal, 30 de Abril de 1993 
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~AEROPORTO 
CHEGADAS 

AIAll7P 07.25 Lisboa 
TP903 09.05 Porto Santo 
TPI63 
TP905 
TP9Q7 

TP167 
TP915 

TP593 
TPI71 
TP917 
AIA47 I 
TPl73 
TPI59 
NI303 

TPI75 
TP179 

TPI60 

TP902 
TPI62 
AlA47U 

TP904 
TPI64 
TPS90 
TP906 
TPI68 
TP914 
TP916 
TPI72 
TPI59 
NI302 
TPI76 

09.05 Lisboa 
10.45 Porto Santo 
12.25 Porto Santo 

14.05 Lisboa 
19.05 Porto Santo 
20.00 Frankfurt 
20.30 Lisboa 
20.45 Porto Santo 
21.1 O Viena/Lisboa 
21.45 Lisboa 
22.05 Lisboa 
22.40 Lisboa 

23.00 Lisboa 
23.50 Lisboa 

PARTIDAS 
06.05 Lisboa 

07.55 Porto Santo 
CHUlO Li s boa 
08. 15 LisboafViena 
0':1.35 Porto Santo 
09.55 Lisboa 
10.35 Frankfurt 
11.15 Porto Santo 
15.05 Lisboa 
17.55 Porto Santo 
19.35 Porto Santo 
21.20 Lisboa 
22.55 Lisboa 
23.25 Lisboa 
23.50 Lisboa 

MUSEUS 
MUSEU DE ARTE SACRA 

RUA DO BISPO, 21 
PINTUlIA FLAMENGA E POmJGUF.SA 

- OCULTURA - 00lUVfSA1UA SACRA 
- P ARAMENTOO 

Patente ao público de terça-1i:ino a sábado 
das 10.00 as 12.30 c das 14.00 b 17.30 
tvr::;. Dorr-.mgc: ~ 10 ~ !3~OO~...!.. 
Encerrado às segundas-feiras c dia. 
feriado«. 

MUSEU QUINTADAS CRUZES 
CALÇADA DO PICO, 1 

Aberto de 3.' feira a domingo, das lO b 
12h30 e das 14 às 18 honIa. Enl"crrado 
à oe gunda-fcira. . 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 
C.~sa-MWltu: Aberto de 3.' feira • sába· 
do das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 18 
horas. Exposlçõc> Temporárias: De 3.' 
feira o domingo da.' 10.00 ... 12.30 e das 
14.00 às 18 h"ras. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

l.'AMINHO DO MEIO - QTA. DO BOM 
SUCESSU - TELU. 26035 

Aberto das 9 ils 18 horas. de segunda 
a dom ingo e f<: rbloa. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA. 31-2' 
Aberto de terça a sclcta-f<:ira, dus 10 às 
20 horas. Ao. sábadoa, domingos c 
feriados, aberto das .12 às 18 hora •. 
Encontra-.., instalado ;", Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da Biblio­
teca Municipal. 

NOTAS 
Compra Venda 

D. EUA N. M ...... 144,11 147,61 
p. EUA N. P. ~_. 144,61 148,11 
D. Mark ................ 91.95 92,75 
Franco Francês ..... 27.38 7:1.93 
Libra Ingle ........... 1:N>,74 231,24 
Peseta.................... 1,2362 1,2h62 
Lira ....................... 0,0997 0.1102 
Florim .... ~.............. HL..liS a~9ô 
Franco Belga .. _... 4,4744 4,5544 
Franco Suíço ........ 101,04 102,54 
Yen ....................... 1,2984 1.3484 
Coroa Sueca ......... 19.69 20,39 
Coroa Norueg .. .:... 21,51 22.01 
Coroa Din. ............ 21,51 24,15 
Libra lr!andca .. .j. 222,71 226,71 
Drakma ................. 0,6171 0,6871 
061 .... Can. ............ 112.9 114.95 
Notas maiores ....... 113,45 115.45 
Xelim Aust. .......... 12,86 13.26 
Marl< Fmlanci........ 26,67 7:1,13 
Rond...................... 35,34 41,54 
061. Australiano ... 101,86 104,86 
Bolív.... .................. 1,30 1,80 

CHEQUES 
D. EUA ............ 146,048 146,78 
D.Mark ............ 92,319 92,781 
Franco Francês. 27,38 27,517 
Libm Ingleoa .... 229.66 230,812 
Pesetn ................ 1,2631 1,2694 
ECU .................. 180,734 181,64 
Lira ................... 0.09976 0,10026 
Florim ............... 87..183 82,595 
Franco Belga .... 4,4931 4,5156 
Pranco Suíço .... 101,989 IQ2'50 
ycn ................... 1,3052 1,3117 
Coroa Sueca ..... 20,185 20,286 
C. NonIcguea_ 21,857 21,966 
Coroa Din. ........ 23,989 24.109 
Libra Irlandca. 225,148 226.276 
DraIana ............. 0,6804 O,6831l 
O6lar Can ......... 114.863 115,438 
Xelim Aust. ...... 13,131 13.197 
Mark Finland .... 27,006 27,142 
Rand ................. 46,221 46,453 
061. Auatraliano 104,103 104,625 
Pataca................ 18,349 18.441 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS AO DIA 

Marcando o número de telefone correspondente a cada 
signo, você fica em linha directa com mais informações sobre 
o seu destino astral prestadas pela dr.ª Maya. 

o PREÇO DES1E SERVIÇO É IGUAL EM TODO O PAÍS E CUSTA 158$91, 
POR MINUTO. SENDO INa..utoo NA SUA FACTURA TELEFÓNICA 

CARNEIRO- 2113 a 2014 

if~ 0670 100 621 
Não misture 011 seus assuntos pro­

N"'.""'.o ... fissionais com os problemas pes­
soais. Não espete que os outros 
possam estar sempre de acordo 
consigo. Seja observador. 

TOURO - 2114 a 2115 

.,~ 0670 100 622 

EI Não dê ao seu companheiro razões 
para que ele duvide do seu amor. 
Não' tenha medo dos pesadelos. 
Tente enfrentar a realidade e fazer 
as suas próprias conquistas. 

GÉMEOS -llIS a 21/06 

II· .... Não vire as costas às coisas que 
: o 'tem que fazer, quanto mitis tempo 

CI l. demorar pior. Vod cllcontrarG a 
solução para um problema que o 
tem vindo a incomodar. 

/:r~ 0670 100 623 

CARANGUEJO - 2lIfi a 22/7 
:J~ 0100624 

LI Não faça juízos precipitados e tenle 
- '. ser .. justo. Os seus números da s.orlc 

são o 17 e 37; Não perca uma boa 
oportunidade de aumentar 011 seus 
conhecimentos. Seja justo. 

LEÃo - 23f1 a 23/8 

II Modere a tendencia que tem para 
. g a extravagância. Aquilo que você 

. esperava que acoote<;esse acabará 
por ter um desfecho menos bom. 
Tenha mais cuidado. 

" . ~ ()670 100 625 

VIRGEM-2418a ~ 

II..:.. . A sorte poderá eslar do seu lado; 
. , . ~ no entanto! não esteja demasiado 

confiailte. Mostre um pouco mais 
de boa vontade perantcos outros. 
Seja meticuloso. 

i 

.' r~ ()670 100 626 

BALAN ÇA - 2419 a 23/10 

. 4~ 0670 100 627 
v cd não conseguirá obter tudo 
aquilo que deseja mas pense que 
um pouco é melhor que nada. A 
solução para um problema surgirá 

.iiiilllIiI_itd de repente. 

ESCORPIÃO -%4110 a 2lI11 

.. ,~ 0670100628 
O dia parece correr às mil mara­
vilhas, no entanto esteja sempre 
atento. Os amigos são para si o 
mais importante e vcd merece-os, 
saiba distinguir as amizades. 

SAGITÁRIO - 23111 a 21112 

. r ()(í70 100 629 
Não deposite nOll outros as res­
ponsabilidades dos seus actos. Po­
nha de lado o passado c tente pen­
sar mais no futuro. Teuha um pou­
co mais de confiança em si próprio. 

CAPRICÓRNIO - 2lI11 a 2011 

1)- .- Vod conseguirá gr~l1des progres-
- .... -_:~ -:- >lOS se se concentrar no que está a 
'. -' fazer. Aproveite e tente realizar 

projectos que estão ainda guar­
dados na "gavCUl". Seja moderad~. 

AQUÁRIO~2111.19Il 

II' . Não deixe que um pequeno desen-
tendimento o deseDcorajc. O SIICCS-

\ 110 está prestes a batec-lhe à porta. 
..' ;Asua fàmma está primeiro, tente 

......... m """" ~i, ........... 

.i r- {)6'10 100 631 

PEIDS -»':t. 2113 

. r- 1)670 I ()() 632 

m· ,'I' .Os prOjectos sio bons mas não 
~" . ·.trabalhe demasiado. Tente proteger­
. .• .. e de pequenas complicações. 

. Tenha maia fé em si próprio assim 
'como mais confiança nos outros. 
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1(1) TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 
Scx ... ·fieir. - 30 de Ab<il 

10.00 - Abertura 
10.02 - O Futuro 
10.25 - Baniga de Aluguer (118. 2 episódio) 
I 1.25 - Odisseia Anúnal 
1215 - O Livro dos Recordes 
1235 - Academia de Policia 
13.00 - Jornal da Tarde 
13.15 - Mico Preto (101.2 episódio) 
14.05 - Gerações (83.2 episódio) 
14.30 - Sessão da Tarde: A Grande Conida à Volta do Mundo 
16.55 - Caderno Diário 
17.00 - Chá das Cinco 
18.00 - Rua Sésamo 
18.30 - Cavaleiros do Zodíaoo 
18.55 - Concurso: Roda da Sone 
19.25 - Cinzas 
20.00 - Telejornal 
20.35 - Direito de Antena 
20.45 - Pedra Sobre Pedra 010.0 episódio) 
21.45 - Gmnde Noite 
22.45 - Noite de Cinema: O Dia das Tanarugas 
00.20 - 24 Horas 
00.45 - F. Times + Bolsa + Tempo 
00.55 - Remate 
01.\5 - Força de Elite 
0200- Fecho 

~C.NEMA 
CINE SANTA MARIA 
14.00,17.00 e 21.30 horas - Estreia - "Perfume de Mulher». 

CINE JARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 horas - (2.- semana)-- "Uma Questão de Honra». 

CINE D. JOÃO 
15.35 e 18.35 horas - "Regresso a Howards End». 
21.35 horas - estreia - "Acto de Amor». 

TEATRO MUNICIPAL 
10.45 horas - "Pluff o Fantasminha». 

II CINE D. JoÁo li 
GALERIAS D. JoAo - TELEF. 742504 

ESTREIA HOJE ÀS 21H35 

tÍ!" Ó S PAR OS~ÃRfs ·D.ÇÃC~É~iik: 
~ J. Melhor Actriz • Melhor Argumento OTlgJnal,~ 
~ '.. ".. - ........... ~ . -~ .. 

"O MELHOR FILME DO ANo" 
"lJ!Il2 ~ lisIGri3 tuí4ia. Um lkriIfr apaimante, IX rp como 1l1li lime de acç2o. 

SmD SarmIal_ ÍIIIpdBm e iam ~. __ .~IIIlNõ4Z"": 

~ ___ tielletSanadolltlll~d!gmd!fI!IO!iridadt." 
;.. "'- _NrW yoa; 't1MES 

"Vmmstm~ 
úbl!iil6ri2 míIlia i ~ pm o Ô;ItlII3 ClIIII o tr2baIho BCIÚ1d 

de _ ~ Niàlítllf t Ge«gt M~ romo rtaIizIdgr e~" 
.... T_.lIQIt.t.PtIGnot'III.~ 

lU M 

NOITE SAIWIDQN 

LoBENWsOIL 
ACTO DE AMOR 

~ __ • nu ~_'lll9M.·ftlUllll InOlWll 
m ::BD-.rammlllD'J"=íIlIlI.l~JlWU~ 
.~ l~o.!lIlIlR""':QIt1lJ. !!BlUi± 

M/12 anos 

Uma bNória verdadeira O Um filme inesquecível 
APOIO: Serviço de autocarro!! pela "Horários do 

Ftmeha1" todos o!! diaJs,~ carreira n.9 15-
A, com saída da Praça da Autonomia. S 
Paragem li porta das Galerias D. João. 13 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1530 e 1017 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 
06.55 - Oração da Manhã; 07.00 - Notícias; m.1 O - Encontro na 
Manhã; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.55 - Momento de Reflexão; 
08.00 - Notícias; 08.30 - Rádio Arquipélago; 09.00 - Notícias; 09.05 
- Café da Manhã com Notícias às 10.00 e 11.00; 12.00 - Notícias 
com Serviço de Agenda; 12.30 - Notícias; 12.45 - Madeira em Notícia; 
13.00 - Música seleccionada pelo ouvinte com Notícias às 14.00, 15.00, 
16.00,17.00, 18.00 e 19.00; 19.30 - Recitação do Terço do Santo Ro­
sário; 20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 - Emissor Desponivo; 22.00 
- Notícias; 22.30 - Suplemento Especial da BBC; 22.55 - Oração da 
Noite; 23.00 - Música para Dançar, 23.30 - Encerramento da Estação. 
• As notícias são em cadeia com a Rádio Renascença. 

F. M. 92 - Em 4 Tempos - 1.' Tempo - 07.00/12.00. Em destaque: 
Informação Nac. e Internacional c/ a RR às 07.00 e às 08hOO. Títulos da 
Madeira em Notícia c/ Agenda Regional e revista de imprensa às 7h45. 
8h 15 - A Madeira em Notícia. Intercalares às 09.00·10.00·11.00; 
Regionalíssimo às 08.30-09.30·10.30-11.30. z.t Tempo - 12.00/19.00. 
Em Destaque: Intercalar c/ serviço de Agenda ils 12hOO. 12.30 - Jornal 
da Tarde c/ a RR 12.45 - Edição n.º 2 da Madeira em Notícia (Infor­
mação Regional). Serviço de Agenda às 12.30; Intercalares às 14.00-
15.00·16.00-17.00; Regionalíssimo às 14.30-15.30·16.30-17.30. 3.2 

Tempo - 19.00·00.00. Em Destaque: Edição n.o 3 da Madeira em Notí­
cia - Um trabalho do Departamento de Informação do ]>osto Emissor. 
Informação Regional às 20.00; Intercalares às 21.00-22.00. 4 .. Tempo 
- 00.00/07.00. Em Destaque: Reflexos da Noite; 03.00-D7.00; Intercalares 
de Hora a Hora com Rádio Renascença. 

ESTAÇÃ(~ RÁDIO DA MADEIRA 

ONDA MÉDIA 1485 KHZ 
06.00 - Romper do dia; 06.55 - Reflexão da Manhã; 07.00 - Jornal 
da Manhã; No!. R. R.; Agenda; Bom Dia ... Dia; 08.00 - Noticiário da 
R. R.; Informação Regional; Bom Dia ... Dia; 09.00 - Bom Dia Madeira; 
10.30 - Connosco ao Telefone; 11h20 - Lotaria Nacional; 11.30 -
Noticiário da R. R.; Títulos Regionais; 11.50 - Bola Branca. 
12.00 - Tempo Livre; 12.30 - Informação Regional; 13.00 - Nós e 
Você; 17.00 - Jornal da Tarde, No!. R. R., Títulos Regionais, Bola 
Branca; 17,-30 - Connosco ao telefone; 19.00 - Informação Regional. 
19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Cidade Nua; 21.00 - Andorinha no Ar; 
22.00 - Jornal da Noite, Not. R. R.; 22.30 - Suplemento Especial da 
BBC para a R. R.; 23.00 - Wormação Regional: Horas Vagas. 
Notícias de hora a hora 

Canal RMFM 96.0 MHZ 

00.00 - A Última Dança; 02.00 - A Turma dos Repetentes; 04.00 -
Musical CD's; 06.30 - Manhãs do Super FM c/ 07.45 - Diário Re­
gional; 08.20 - Ténis: 08.30 - Diário Regional; 10.00 - Super FM c/ 
11.00 - Síntese Regional; 12.45 - Dispono; 13.00 - Diário Regional; 
18.00 - Síntese Regional; 18.45 - Despono; 19.00 - Diário Regional; 
21.00 - Fazedores de Sonhos; 22.00 - Vivója7z; 23.00 - Diário Re­
gional; 23.05 - Ao vivo c/bruce Springsteen; 00.00 - A Última Dança. 
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M/12 ANOS FILME DE QUALIDADE 

ATENÇÃO AO NOVO HORÁRIO: 

15hOO - 17h30 - 21h30 

06.00 -- Praça de Táxis; 06.55 -
Reflexão da Manhã; m.oo - Jor· 
nal da Manhã; Not. R. R.; Bom 
Dia ... Dia; 08.00 - Noticiário da 
R. R.; Informação Regional; Luz é 
Vida; 08.30 - Rádio Turista; 
10.00 - Minha Rádio, Meu Amor; 
11.20 - Lotaria Nacional; 11.30 
- Noticiário da R. R.; Títulos Re· 
gionais. 

GALARDOADO COM "OSCAR" DO MELHOR ACTOR 

12.30 - Informação Regional; 
13.00 - Trópico de Câncer, 16.00 
- Oceano Atlântico; 17.00 -
Jornal da Tarde, Not. R. R.; Títulos 
Regionais; 17.45 - Rádio Turista. 
19.00 - Informação Regional; Em 
Trânsito; 20.00 - Cidade nua; 
21.00 - Andorinha no Ar, 22.00 
- Cidade Nua; 23.00 - Pesadelo 
Suave; 01.00 - Pela Noite Dentro. 
Notícias de hora a hora 

R.D.P.-MADEIRA 

CANAL 1 
Notícias hora a hora - Antena I 
00.00 - Diário Regional; 00.10 -
A Cltima Dança; 02.00 - Rádio 
na Noite; 05.30 - Música Pon·u· 
guesa; 06.30 - Duche da Manhã 
c/ 07.00 - Jornal da Manhã; m.45 
- Diário Regional; 08.00 - Jor· 
nal da Manhã; 10.00 - R. de Rá· 
dio cl 11.00 - Síntese Regional; 
1l.lS' - Lotaria Nacional; 13.00 
- Diário Regional; 13.10 - Jor· 
nal da. Tarde; Direitos Antena: 
CGTP; Sind. Tecn. Serv. Social; 
UGT; PSD; 1.4.00- Folhetim:"A 
Roça"; 14.20 - Tardes da RDP; 
17.00 - Hora dos regressos cl 
18.00 - Jornal; 19.00 - Diário 
Regional; 19.30 _. Suplemento 
Desportivo; 20.00 - Livre e Di· 
recto; 22.00 - Brasil, Músicas 
Mil; 23.00 - Jornal das 23 e Su· 
plemento Desportivo; 23.30 - A 
Última Dança; 00.00 - Diário 
Regional. 

SUPER FM - Notícias hora a 
hora - Antena I. 

ESTREIA HOJE À MATINÉ -14hOO • 17hOO • 21h30 
(-----, 

A POJO: 

CINE SANTA MARIA 
G8412 ATENÇÃO AO HORÁRIO DA LI SESSÃO - 14:00H MI/6ANOS 
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DIÁRIO DilO 
Direito à vo no caso Ft • Ir 
o "direito à voz» 
provocou ontem, na 
sessão de julgamento 
de Costa Freire, uma 
"guerra" de direitos 
paralelos ao direito 
de informação que 
levou o Tribunal a 
uma sucessão de 
despachos em acta. 

A polémica que desde o 
inícic da sessão (10.00) até 
ao reinício da audição de 
Costa Freire (11.10) deu 
origem a sucessivos des­
pachos do tribunal, promete 
ter continuidade sempre que 
algum jornalista despreveni­
do narre factos com ima­

. gens mudas. 
Tal situação deve-se ao 

facto do Tribunal ter deli­
berado no início deste jul­
gamento, com argumento 
constitucional, a proibi­
ção da recolha de som 
em audiência com permis-

são de tomada de imagem. 
Em causa está um re­

querimento a título pes­
soal, de Cavaleiro Ferreira, 
defensor do antigo se­
cretário de Estado, «zan­
gado» porque a sua ima­
gem apareceu na televi­
são com «voz de outrem». 

O tribunal presidido pelo 
JUIZ António Martins, 
reafirmou a manutenção, de 
início clarificada, do direito 
à recolha de imagens e da 
proibição do som, consi-

derando «não poder» nem 
«dever sindicar o que é 
narrável sobre o que foi 
dilO, ainda que em discurso 
directo». 

Recordou que «a audiên­
cia é pública e nos termos 
do artigo 88 da CRP não 
pode deixar de ser livre e 
permitida aos órgãos de Co­
municação Social a narração 
circunstanciada do teor de 
actos processuais que se não 
encontrem cobertos pelo 
segredo de justiça». 

Protecção parlamentar a Craxi agita Itália 

Por sua vez, José An­
tónio Barreiros, advogado 
de «Zezé Beleza» ainda 
tentou, «para não discri­
minar nenhum órgão de 
Comunicação Social, sobre­
tudo rádios e televisão», 
argumentar no sentido do 
tribunal autorizar a tomada 
de som, mas este manteve­
se inalterável. 

Mas, indeferindo o 
sugerido pelo advogado de 
Costa Freire para que o tri­
bunal tomasse medidas para 
«não aparecer em imagem, 
com voz e palavras de ou­
trem em género picaresco», 
o tribunal, aceitando novo 
requerimento do causídico 
decidiu: 

«De futuro, fotos e 
imagens nãO" podem ser 
tiradas ao sr. advogado 
Cavaleiro Ferreira». 

E assim foi, cada vez que 
entrava na sala um operador 
de câmara, que porventura 
não tenha ouvido o despa­
cho, o juiz repetia o con-

teúdo do último despacho. 
Cavaleiro Ferreira em 

defesa da sua tese argu­
menta que a passagem de 
imagens sem a respectiva 
voz, viola «o direito à pala­
vra» e os «direitos de per­
sonalidades» consignados na 
Consti tuição Portuguesa, 
sendo aquele direito «pa­
ralelo ao direito à ima­
gem». 

Por sua vez, acrescenta «o 
direi' o à palavra, desdobrando­
-se no direito à voz como 
atributo da personalidade, e 
também o direito às palavras 
ditas, expressões, metáforas ... 
etc». 

Num julgamento de 
muitos arguidos, como o 
que está em causa, (nove 
arguidos, e outros tantos 
advogados), talvez o tribu­
nal tenha de assinalar de 
forma visível quem não 
quer ser fotografado. Caso 
contrário a "guerra" repetir­
-se-á com os jornalistas e 
operadores desprevenidos. 

Demissões no Governo recém~nascido 
Os três ministros do 
partido democrático 
de esquerda (PSD, 
ex-comunista) no 
Gabinete de Cario 
Azeglio Ciampi 
demitiram-se ontem, 
declarou à imprensa 
um deles, Vicenzo 
Visco. 

Os três ministros, Au­
gusto Barbera (relações com 
o Parlamento), Vicenzo 
Visco (Finanças) e Luigi 
Berlinguer (Universidade e 

Caso FUP/FP-25 

Investigação Científica) 
apresentaram ontem à noite 
a carta de demissão ao pri­
meiro-ministro Ciampi. 

O ministro do Ambiente, 
Francesco Rutelli, líder do 
partido dos Verdes anuncia­
ra pouco antes a sua demis­
são. 

Estas demissões pren­
dem-se com a recusa da 
Câmara dos Deputados ao 
pedido dos juízes de Milão 
para processar o ex-líder 
socialista Bettino Craxi por 
alegado envolvimento em 
casos de corrupção naquela 
cidade. 

O Gabinete de Ciampi, 
que ontem tomou posse, in­
tegra representantes d~ 
mocrata-cristãos, socialistas, 
liberais, social-democratas, 
republicanos, verdes e de­
mocratas de esquerda, além 
de independentes. 

Inconformismo 

O procurador da Repú­
blica em Milão, que dirige 
o inquérito sobre casos de 
corrupção, poderá recorrer 
ao Tribunal Constitucional 
relativamente à rejeição do 
levantamento da imunidade 

parlamentar de BeHino 
Craxi. 

Saverio Borrelli mani­
festou-se «desconcertado» 
com a votação da .Câmara 
dos Deputados recusando o 
levantamento da imunidade 
parlamentar do antigo se­
cretário-geral socialista. 

Por isso, admitiu a pos­
sibilidade de levar «perante 
o Tribunal Constitucional a 
questão do conflito de com­
petências» entre o Par­
lamento e o Poder Judi­
cial. 

Na sua opinião, «o Par­
lamento entrou no terreno 

da Ordem Judiciária, fa­
zendo prevalecer os seus 
julgamentos sobre as orien­
tações da Magistratura». 

Entretanto, em comuni­
cado, o Governo italiano 
garanw que é «totalmente 
alheio ao voto da Câmara 
dos Deputados» e reafir­
ma, «fIrme f· claramente, o 
seu empenho na questão 
moral». 

O com unicado refere 
ainda que o Executivo pre­
tende «tomar iniciativas 
adequadas nesse sentido, 
nomeada.'l1ente ao nível da 
revisão constitucional». 

Argu.ido queixa-se de conivência contra a verdade 
O arguido do 
primeiro processo 
«FUP/FP-25», José 
Sousa Moreira, 
acusou ontem o 
Poder Judicial de 
«cQnivência contra a 
verdade» ao adiar, 
pela segunda vez, o 
seu julgamento, 
marcado para o 
Tribunal de 
Monsanto, Lisboa. 

Em carta enviada à 

agênci.:: Lusa, Sousa Mon­
l-iro relaciona o adiamento 
do seu julgamento com uma 
«criminosa aliança» entre o 
«Poder e aqueles que se 
serviram de uma organiza­
ção revolucionária para a 
transformar num bando de 
marginais», escreve o 
recluso, numa referência à 
organi7..ação terrorista «FP-
25 de Abri!». 

Sousa Moreira foi o úl­
timo arguido do primeiro 
processo do caso «FUP/FP­
-25" a ser detido, já depois 

de ter sido julgado à revelia 
e condenado a 13 anos de 
prisão. 

Depois de capturado, so­
licitou a repetição do julga­
mento, ao abrigo da lei, cujo 
início foi adi<ldo ontem, pela 
segunda vez, para 30 de 
Setembro. 

Na carta, o arguido refere 
que «poucas horas» antes 
de <;e iniciar a ses~ão 

foi notificado peÍo Tribunal 
de Monsanto do adiamen­
to da audiência «sob pre­
texto de que se encontram 

ocupadas as duas salas do 
mais moderno tribunal do 
país». 

O recluso, que se encon­
tra no Estabelecimento 
Prisiónal de Lisboa, observa 

I 

que é o tribunal que agenda 
as sessões e o cancelamento 
ontem verificado «é exclu­
sivamente atribuível à con­
fluência de interesses do 
Poder» que prossegue, quer 
ver a sua voz "silenciada". 

Deste modo, refere ainda, 
«é adiada 'esta indispensável 
tentativa de lota} esclareci-

mento do «dossier FUP/FP-
25». 

«O Poder não quer que 
o nosso povo saiba a ver­
dade sobre as FP-25, sobre 
todas as acções desta organi­
zação, em muitas das quais 
comparticipei», prossegue. 

Para José Sousa Moreie 

ra. o ministro da Justiça. 
Laborinho Lúcio, «é o prin­
cipal responsável de todo 
este conluio», com o qual 
pretende que lhe «seja blo­
queado o direito a ser jul­
gado». 

Funchal, 30 de Abril de 1993 
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Reféns fora 

o Comando que ocu­
pava o Supremo Tribunal 
de Justiça da Costa Rica 
libertou todos os reféns, 
pondo fim pacificamente a 
quatro dias de sequestro, 
anunciou o ministro da 
Segurança, Luís Fishman. 

De acordo com o mi­
nistro, os 23 reféns foram 
libertos e os sequestradores 
detidos quando se encootra­
vam a caminho do Aero· 
porto de São José. 

Exclusão 

:\ República Federal da 
Jusgoslávia (RFV, Sérvia e 
Montenegro) foi excluída 
dos trabalhos do Conselho 
Económico e Social da 
ONU . 

A decisão foi votada 
por ampla maioria na As­
sembleia ,Geral das Na­
ções Unidas, que manteve 
uma reunião especial em 
Nova Iorque, na sequência 
de uma recomendação do 
Conselho de Segurança 
sobre a exclusão da RFY. 

A resolução obteve 107 
votos favoráve~ Houve 11 
abstenções, entre as quais as 
da Rússia e da China. Ne­
nhum país votou contra. 

Golfo em acção 

Cerca de 36 mil oomens 
participaram quinta-feira no 
Golfo em exercícios aero· 
-navais sem precedentes 
desde o final da guerra Irão­
Iraque, no âmbito das 
manobras militares irania­
~ em CW'SO desde segunda. 
·feira nesta região. 

Bailarino 

O bailarino português 
Alexandre Fernandes re· 
cebeu o grande prémio no 
Concurso Internacional do 
Luxemburgo, onde 5e 
classifICOU em 2.2 lugar na 
categoria de ''solo''. 

Alexandre Fernandes é 
desde há dois anos bailarino 
profISSional do corpo da 
CNB, tendo sido apresen­
tado como soISa em «Gisel­
te» e «Coppélia», nomeada­
mente. 

Alatas 

O ministro das Negócios 
Estrangeiros indonésio, Ali 
AJatas, c:INie em WaWngton 
que «a posição básica da 
administração norte-ameri· 
cana (relativamente a 
Timor·Leste) não mudou». 

O ministro indonésio 
falava à saída do Departa· 
mento de Estado, em Wash­
ington, de~ de ter-se reu· 
nido com o secretário (i~ 
F.saado, Warren ChrSopber 
e outros aItus funcionários 
norte-americanos. 
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